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A SOBERANA RAINHA

dosAnjos , May deDeos , &Se

nhora dos Homens ,

MARIA

PURISSIMA , E SANTISSIMA

Onde,Senad avoſſospés,to

berana Rainha dos Anjos,

Advogada doshomés,po-

derá buscar amparo esta o-

bra ,quetanto neceffita del.

le?Aquem ſenaõavós,ſe devia offe

recer,quandonaofoſſepordevoçam, por

divida, & conveniencia ? Pordivida,

porquecomovós lhe agenceaftes osuc-

ceſſo,avósſedeve adedicatoria Tudo

oqueneste livrinho ha (Se alguacoufa

ha)desciencia , &deespirto , avós o

reconheçodever, porquehua , & outra

coufa aprendi na voſſa escola: aſcen-
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cianaUniversidade de Evora , em •

CollegioReal,quemereceo a honrade

fervoljo , debaxo do titulo davoſſa

Purificaçam , no qualfui Collegialal-

guns annos : o espiritona Congregaçam

Sita no Paco, & Capella Real , que

mereceo tambem -a felicidade de fer

voſſa, debaxo daInvocaçam das Sau-

dades , de que indignamente fuy Ir-

mao. Desta Congregaçao , quejoy de

tantocredito para oPaço,quepodefa

zer inveja aos maysdomundo , &de

tanta gloriapara Deos : poysentre as

occupaçoens , &divertimentos do Pa-

ço,conſervoupor muytos annoshum re-

tiro emquesepraticava todos os dias o

fanto exercicio da Oraçam , peniten-

cias, frequenciadosSacramentos, نم

mays exercicios efpirituars, comfruto,

&aproveitamento de tantos , nam so

Irmãos,masoutros muytos ,queſemo

feremthe aſſiſtiaoporsua devoçao : &

quesenam aproveytoua todos,foy,por-

que nam perfeveraraðmuytos ,& nem

Christo Senhor noflo emseuEvange

thodeuporSalvo,Senamoqueperfeve-
TAR
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S. II.

Far ate o fim: Quiperſeveraverit uf-

que infinem,hic falvuserit.Sabio eftaMat.

obra; & deu tambem fundamento , 10.7.

principioáda OratoriodeN.P.S. Phi. 22.

lippe Neri , primeyradesteReyno coma

invocaçam de voſſa gloriofiffima Af-

fumpçao, &ſedavoſſa eſcolafahio ef-

ta obra , voſſahe, &avos ſe deve : ma-

yormentefendotatavoffa escola, quese

exercitounellaDeosInfante, como no-

tou Santo Ildefonso : Sub Mariæ dif-

cipliná Infans Deus verſa ur. Livrodef.

que trata da Infancia de lefu, aquem 1.de

fe devia offerecer , fenam a Maria ? B.V.

Tambem por conveniencia ſe vos de-M.

via offerecer esta obra: porqueseo in-

tento della he reforma dos que a le-

rem,fendo vòs oEspelho , Methodo,&

Formada doutrina de Chrifto , como

vos chamou Sophronio , Author gra So-

ve : Formam difciplinæ Chrifti , aon phr.

deconvinha mays buscar o ſucceſſo da in

reforma Senao na forma? E se osAu. Ser.

tores dos livros os costumam offere de

cer aquem os apadrinh , &osdefenda Af-

debaxo de cuja protecçam , senam da up
voſſa,* iij
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voſſa, me convinha meter este ? quan-

do pela experiencia , nam sódosmeus

particulares. masdaCongregaçam te-

nho tanto fundamento paraesperar que

affim como a livrays a ella de tanta

perseguiçam Livrareys o livro de todaa

cenfura. Contentome ,Virzem Santif-

fima, com que ofaçaysfazer frutonas

almas: queas cenfuras nam impedem ,

antes ajudam a virtude : & a este fim

o offereço humildemente a voſſos pès ,

&com elle o coraçam , deseja do unir

ao meu todos os domundo para os ren-

der todosa voſſospés, em obfequiovof-

So &ferviço de voſſo Bemditiſſimo

Filho.

IndignoEscravo ,sò nosdesejos

devotovoſſo,

OP. Bertholameudo Quental.
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PROLOGO

AO DEVOTO LEYTOR.

Cou
OſtumaoOftumaõ os Authores nos Pro-

defeus livros,darem conta

aos queolerem,dos motivos , que ti-

veraōparao fazer , & do que nelles ſe

contem;&quando eſte nam fora o feu

eſtylo , em mim era forçado dar fatis-

façam aojuſto eſcandalo , podiaõ ter,

vendome tratar materias de eſpirito ,

conhecendo todos minha infufficien-

cia. Haannos ſecomeçaram a confef-

far comigoalgumas peſſoas , que trata-

vaõdeeſpirito , & otinhambem mays

doque oConfeſſor : fuy continuando

neſta occupaçam algum tempo , com

bemgrande ignoranciado que era ne-

ceffario para este miniſtero , & me

faltava , ate que depoys vindo a al-

cançarhūacouſa, & outra , o largára,

ſe alguas peſſoas mo nao meteraõ em

efcrupulo,&oavaliáraō por tentaçam :
mas



mas ainda affim eſcolhi hum meyo,

nem me eſcuſando de tratar com as

almas por caridade , nem me atreven-

do porhoraacurar dellas por obriga-

çam. Eaffimdepoys dehaver deſiſtido

da Igreja denoffa Senhora da Estrella

naminha patria , em que estava pro-

vido,& de outras , para que ſe me a-

briacaminho; me eſcuſey tambem do

lugar de Capellam Confeſſorda Ca-

pella , &Caſa Real , em que aſſiſtial-

guns annos, &depoysdodePregador

dameſmaCapella, poreſta , & outras

razoens particulares ,em quantoDeos

N.Senhormenaomoveſſe aocontrario.

Namdeviaferdefagradavel areſoluçaõ

a ſua divina Mageftade : porque cref-

cèram tantoas occupaçoens , que ſe

nam compadeceriam bem com otra-

balhodos Sermoens , & apenas dey-

xam tempo para algumas praticas na

noffa Congrega am : nem tenho ef-

crupulo de haver feytoeſtatroca, pel-

lo que tenho experimentado. Como

crefceo o numero dos confeffados ,

defejando eu muyto encaminhar a

todos

;
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todos pelo caminho tam feguro da

Oraçam , para a pratica della ,&mays

exercicioseſpirituaes , thecompuzhu-

mabreve Direcçaõ , colhida dos Me-

ſtresdavidaeſpiritual,quevaynoprin-

cipiodeſta obra : & muytos dos con-

fefſados me perfuadiam a que a qui-

zeſſe deyxarimprimir , para ſe apro-

veytaremdellacommays commodo, &

abranger a outros com mays facili-

dade , tomando elles o trabalho , &

ocufto á ſua conta. Nam vim niſto

por algum tempo : ate que depoys

vendo que as fuas razoenserameffi-

cazes , me refolvi ao fazer , acrecen-

tandolhe algumas Meditaçoens , que

Ihes deſſemmateria á pratica daora-

çam : que ſuppoſto deftas nam faltam

livros , namhamuytos na noſſa lin-

gua natural , & nem todos enten-

dem as estranhas. Efcolhendo para

eſte effeyto a Infancia do Menino

Deos , deſdeaEncarnaçaõ atè os trin-

taannos deſua idade; materia muyto

a propofito para a criaçam dt gente

efpirituai. Sam as Meditaçoens vinte

&feys,



&ſeys ,& todas vaō reſumidas nofim

decadahuma,para ſetomar maysfacil-

mente a ſuſtancia dellas. Em alguns

dos mysterios vaõ acreſcentados al-

guns Colloquios , que ſe parecerem

mays curiofos,nemſempreoornatoen-

tibia o affecto , & fervirámdedefenfa-

ſtiaroaſſumpro,dofaftio, que pornof

ſa tibiezacoftumaõcaufaras coufasef-

pirituaes. Eſeneſtaobra ouveralguma

couſa que deſdiga danoſſa Santa Fè ,

Doutrina Evangelica, oubonscoftu.

mes,daquiodou já por retractado,&

namdito; defejando , que tudo ſeja

para mayor gloria de Deos nofſſo Se-

nhor , devoçam de ſua May Santiffi

ma,&reformadenoſſasvidas.Amen.



LICENCAS

D
Emandadodos Illuſtriſſimos Se--

nhores do Conselho Geral do

Santo Officiovi estas Meditaçoens da

Infancia deChriſto Senhornoſſo,com-

poſtas pelo P. Bertholameu do Quen-

tal,&nellasnam achey couſa que en-

contrenoſſa SantaFé,'ou bons coſtu-

mes; antesmeparece obra muytoutil

paraavidaeſpiritual.Trindade,Lisboa,

em3. de Setembro de 666 .

P

Fr. AntonioCorrea.

,
Ormandado do Santo &fupre-

mo Tribunal reví esta obradeMe-

ditaçoensda InfanciadeChriſto : &nel-

lanadaachey contra noſſa ſantaFe , ou

bonscoftumes. Antes julgo ſerá de

grande utilidade para o eſparito:poys

eſtá feytocomgrande engenho , & de-

voçao: que quando eſtas ſe juntaõ ,

he facil aoentendimento render avon-

tade,



tade, &ficar todoo eſpirito rendido

a Deos , que he a ſumma utilidade.

Lisboa, Seminariodos Irlandezes, 17

de Setembrode 1606.

P

DoutorBentoPereyra.

Odeſe tornar a imprimir efte Li

vrodasMeditaçoens da Infancia

deChriſto Senhor noſſo ,& depoys de

impreſſo , tornará paraſe conferir ,&

dar licēça paracorrer , &femella nao

correrá. Lisboa 18. de Novembro de

1681 .

Manoel Pimentel de Soufa.

Frey Valeriode S.Raymundo.

P
Odeſe imprimir eſte livro , & de-

poys tornará para ſe dar licença

para correr , & fem ella nao correrá.

Lisboa 22. deNovembrode 1681-

Serra



Q

Ueſepoſſa imprimir viſtas as li

cençasdoOrdinario , &S. Offi-

cio, & depoys de impreſſo tor-

naráá Mezapara ſe conferir,&tayxar,

&ſemiſſo não correrá. Lisboa 24. de

Novembrode 1681.

Roxas. Basto. Rego.

Lamprea. Noronha.

fup-Odecorrero livrode que o

plicante fazmençaõ. Lisboa, 22P
deDezembrode 1681 .

ManoelPimentelde Sousa.

Fr.Vateriode S.Raymundo.

T
Aixaõ eſte livro em dous to-

ſtoens. Lisboa 27. deDezembro

de1681

Roxas. Basto. Rego

Lamprea. Noronha.



PRIVILEGIO

Uo Principe , como

Regente ,&Governa-

dordeftes Reynos , &

Senhorios,Façoſaber,

quehavendo reſpeyto

aoquepor ſua petiçaõ
meenviou dizer o Pa-

dreBertholameu doQuental , Prepo-

fitodaCongregaçaodoOratorio , pe-

dindome the fizeffe merce conceder

Privilegiopor tempo de dez annos ,

para que neſte Reyno ,&feus Senho-

riosnenhum Impreſſor ,livreyro,nem

outra alguma peſſoa poſſa imprimir,

vender, nemtrazer de fóra do Revno

os dous Livros de Meditaçoens , hum

da Infancia de Chriſto Senhor noſſo ,

outro deſuaſagrada Payxaõ, &mor-

te, nempartealgumadelles, ſemlicen-

çado Prepofito , que fordaditaCon-

gregaçao, & viſtoo quemereprefen-

tou,hey porbemdeconceder ao fup-

plican-



plicanteoPrivilegiodedez annos, que

pedeparaos Livros referidos , &que

durante elles nenhum Impreffor li-

vreyro , nem outra qualquer peſſoa

poſſaimprimir, vender , nem mandar

vir de fora doReyno os Livros de q

ſetrata, nem partealgumadelles, ſem

licença doPrepoſito ſobredito , ſob-

penadeperdertodososvolumes , que

The forem achadosparaa ditaCongre-

gaçaõ,&depagar ſincoenta cruzados ,

ametade parao accuador , & a outra

para minhaCamera Real ; & mando

ás justiças a que pertencer,quecum-

prão,&guardemeſteAlvaràpoſtoque

ſeu effeytohajade durar mays dehum

anno , ſem embargo daOrdenaçamdo

livro2.tit. 4. em contrario,&pagará o

novo direyto na fórmade minhas or-

dens. ManoeldoCouto o fez emLif-

boa a 8. de Fevereyro de mil & feis

centos fettenta& feis. Joſeph Fagun-
desBezerra o fez eſcrever PRIN-

CIPE. O MarquezMordomo Mór

Alvará do Prepofito da Congregaçaõ

doOratorio, porqueV. A. haporbem
con-

T



concederlhe Privilegio de dez annos

para os Livros acima nomeados , na

maneyra , & com asdeclaraçoens refe-

ridas. ParaV. A. ver. Pordeſpachodo

DezembargodoPaçode5.deFevereyro

de 1676.JoaoVelhoBarreto.Pagoudu-

zentos reys,&aos Officiaes duzentos

&dez reys. Lisboa 27. de Fevereyro

de 1616. Dom Sebaftiaõ Maldonado.

A folhas cento&noventa& tres verſo

dolivrodaReceytadosdireytos novos

ficamcarregadosao Theſoureyro Joao

daRocha trezentos reys da faculdade

deſteAlvará. Lisboa27. de Fevereyro

de 1676. Hieronimo da Nobregade

Azevedo,JoaodaRocha.



DIRECCAM
ว

PARA

A ORAÇAM MENTAL,

&mais exercicios ef-

pirituaes.

Da excellencia & neceſſidade da Ora-

çãomental.

Ecouſa taoalta eſte ſanto

exercicio da Oraçao men-

tal, queſó humAnjo, cu-

jo he propriamente eſte

officio , ou outra creatura

que ſelhe aſſemelhe no ex-

ercicio delle, o póde dig-

namente declarar. Contentome com offe-

recera ſua definiçaõ,paradella ſe colhercla.
A ramente

こ



2 DIRECÇAM

+

raramente afua excellencia , remetendopara

omais os leytores deſte breve tratado aos

quefizeraõdeſta materia muytos Meſtresda

vidaeſpiritual, colhendo-os da ſagrada Ef-

critura , &do que della diſſerao os Santos

Padres,& elles alcançáraóporſuamuyta ex-

periencia , &divina luz , que o Senhor lhes

communicou neſte ſanto exercicio , como

Santa Teresa de Jeſus , o veneravel Padre

Luis de la Puente, oPadre Alonfo Rodri-

gues , eſpirito quebeberaõdofeugrandePa-

triarca S. Ignacio. OPadreDomAntoniode

Molina, dagraoCartuxa, & oV. P. M. que

ofoy verdadeiramente de eſpirito Fr. Luis

deGranada da ſagradaOrdemdos Prègado-

res,&outrosmuytos.

Defi- Afuadefinição mais recebida , he fer:

niçãoHua elevaçaōdo espirito a Deos. Hede S. Joao

da O- Damafceno , que ſeguem comműmente os

raçaō. Santos ,& alguns com S. Joao Chryfoitomo

Dam. adeclaraōmais , dizendo, quehehumcol-

lib. 3. loquio , & trato familiar dehua alma com

fid. Deos. Selogo aoraçao hehūa elevaçaõ do

Orth. eſpirito, coin que ſe levanta fobre todo o

c. 24. creadoparatertrato familiar,&converfaçaõ

Chryf.amigavelcomDeos;quecouſa pódefer entre

hom. ascreaturas mais alta , quea que levantahúa

30. inalma fobre todas , &apoem emtrato , &.

GenefuniaõcomDeos?nem quemayorexcellencia

ſepódedizer deſtedivinoexercicio?
Da



ESPIRITUAL. 3

Daneceſſidade daOraçaö mental , pa-

ra a reformadavida,&coſtumes, guarda dos

Mandamentos , &dos proveytosque faz em

húaalma,álemde estarem cheyos os livros,

cadadia omoſtra a experiencia, com eviden-

cia tamgrande, queondeellafaltar , pouca,

ou nenhūa eſperança póde haver de perfe-

verança na virtude, &fantas reſoluçoens.

Cada dia experimentamos milagres , que a

graçadeDeos obranasalmas pormeyodeste

fantoexercicio. Paraſe ſaber dequanta im-

portancia, &neceſſidade ſeja, baſtava faber

quao importante, &neceflaria ſeja para a

guarda dosMandamentos , & preceytos di-

vinos: porqueſe areforma davida ,&falva-

çaõ das almas conſiſte na obfervancia dos

preceytos , tudoo que conduz para guarda-

los, heaſſás importante , &neceffario ; &

quantoconduz,&importapara guardar os

divinos preceytos , o remeto à experiencia

particulardecadahum,&àgéraldosConfef-

fores. Eu com a pouca que tenho, conheci

jáentremuytos penitentes alguns , que ti-

nhaoOração mental, fó pelas fuas confif-

foens. Eftava oReal Profeta David tanto

nefte conhecimento, que tinha pormateria

deſua Meditaçao os Mandamentosde Deos: Pfal.

Mandata tua meditatio mea est. Ecom ifto 118.

ſe fez tamobfervante delles , que os Manda- num.

mentos deDeos eraõ aſua meditaçao; he 143.

Aij
tao



4 DIRECÇAM

taocerto, naſcer aguarda dos Mandamentos

da verdadeira meditaçaõ , que era omesmo

emDavid meditaçao , & Mandamentos :

Mandata tua meditatio mea eft. Epoſto que

cheguei a eſtepontoemdiadaquelle grande

Sato,& tað alumiadodeDeosnofloSenhor,

Liv. N.S. Patriarca Philippe Neri , feliz orna

2. da mento dohabito de S. Pedro , & primeiro

fua vi Fundador dasCongregaçoens do Oratorio ,

da c. mequero valer dehumdito feu, que , ſepa-

2.1. recer encarecimento, arazaōmoſtrarà, que o

16. nãohe. Dizia elle, que ohomem,que não ti-

nha oraçao,ſenaõdifferençava dehum ca.

vallo; arazãoquetinha paraodizer, ſeria, q

ondefaltaaconfideraçãodoque mais impor

ta ahumChriſtão,parece ,que falta o dif-

curfo, & conſeguintemente ofer dehomem ;

&aflás moftra cada dia a experiencia eſta

verdade. Quantos vimos affim defenfreados

emſeustorpes appetites , queparecião huns

cavallos defenfreados ,& dandoſe ao fanto

exercicio da oraçaõ mental , affim os forão

domando, que embreve tempo ſe virão ho-

mens?Quantos,quepor ſuavaidade, fober-

ba,&arroganciaerãohuns Leoésdeſatados,

&pormeyo defte fanto exercicio affum do-

márao fuas payxoens , que pareciaõ cordei-

ros? Todas eftas mudaças obra amãodoAl-

tiffimo por meyo deſte ſanto exercicio , &&

dellastinha N. S. Patriarca tantas experien-

cias,A



ESPIRITUAL .
5

r

cias, que eſte quizfoſſe hum dosprincipaes

empregos dafua Congregaçao ,quepor iffo

aintituloudoOratorio .

Equando menão queirão conceder , que

ameditaçãohe meyo neceffariopara a obfer

vancia dos Mandamentos , &preceytos di-

vinos,quem pódenegar,que he meyo para

ſeguardarem melhor , & commais facili-

dade? Eſe iſto aſſimheſem alguma duvida,

como certifica huma experiencia tão geral,

nãobaſta eſta razãopara termos eſtemeyo

pormuyto neceffario,&importante ? Se a

ſalvação de húa alma confifte em aguarda

dosMandamentos ,&ameditaçáo hemeyo

tao importante para aguarda dos Manda-

mentos,pódefermeyo mais importante,que

oquehemeyopara eſte fim?

Equando quizeflemos conceder , que a

Oraçãomentalnão hemeyo dealgum mo-

doneceffario, ou importantepara aguarda

dosMandamentos,poderáalguemnegar,que

ohepara alcançar virtude,&perfeição?Af-

firma S. João Chryfoftomo , que faltando a
Oração , & cuidado de ater,falta logo em

húaalma todoobem, &toda a virtude,que

1 não póde eſtar ſem ella. Cum video quem- Lib.

piam non amantem orandi ſtudium , continuo 1. de

mibi palam est , eum nihil egregia dotis in ani- orado

mopſſidere.

Masparaqueheamontoarprovas onde fo-
bra

A iij

Deo,
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{

braa experiencia. Darmehaōalgum Santode

quantos celebra aIgreja fanta , que anao ſe-

guifle,&a tivefle pormeyoparaconſeguir a

perfeyçaōEuangelica , que deſejava ? Efo.

bre tudo o Santo dos Santos Chrifto Jeſu,

quepara nofloexemplo a exercitoutolaſua

vidacomhúacontinuaçao taogrande, como

conita deteu Euangelho ,&nelle a deyxou

encomendada por termos tam encarecidos:

Luca Oportet femper orare , & nunquam deficere:

18. n. Importa ſempre orar , & nunca desfalecer,

nem faltar naOraçao. EſeChriſto Senhor

noſſo affim ufou , &encomendou eſte ſanto

exercicio , & a experiencia dos Santos tem

moſtrado que fem elle nao póde haver vir-

tude, ou perfeiçao ; tendoos homens tanta

obrigaçaode afpirar a eſta,póde fer exercicio

mais importante , que oquehe meyo para

confeguila?

1.

Paraprova de quao neceſſario , & im-

portanţeſeja eſte ſanto exercicio,baſtava ver

com quanto affinco oDemonio inimigo de

noffo bemo encontra : nao encontra oDe-

moniotanto, quetomemoshumadifciplina,

queponhamoshum cilicio,querezemoshum

Terço , ouhumRoſario, ou façamosqual-

querboa obra, comoquetenhamoshūapou-

ca deOraçaomental; contra eſta empenha

todas fuas forças , porquedeſta recebe os ma-

yoresgolpes:&commuytofundamento ſe re .
me
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me tanto della; porque bem pódeſucceder,

quehumapeffoa empeccado mortal comece

húadas fobreditas obras , ou outras quaef.

quer, &acabecomelle : mas começar a ter

Oraçaomental em peccado , & acabar com

elle, otenho por impoffivel , ſe ella foy ver-

dadeyra, porque he impoffivel quenaotivef-

ſenellahúamoçao , para que ſe puzeſſe em

graçadeDeos.

Eque ſendotanta a neceffidade , & im-

portanciadeſteſanto exercicio , chegueà ca-

lamidadedos temposa eſtado , quepor falta

denoticia , &experienciadebem tam gran-

de,dehunsnaoſejabem aceyto, &de outros

encontrado! Mas ſe nao fora encontrado, naõ

foratambom. Huns the chamaō ceremonia:

fim ſeráceremonia ; masheprovada , & ap-

provadapela Igreja,que tambema Igreja ap-

provaceremonias, Outros thechamaō inven-

çao: fimhe,&mais hemuytoboa invençao:

também adavera Cruz foy invençaō,& nem

por ifſo deyxoude fer boa;& aOraçao men-

talhetamboainvençao, que anaó vi eume-

lhor para reformar vidas , &levar almas ao

Ceo, pois aS. MadreTeresa deJeſus, grande

Meſtra deſte ſanto exercicio , lhecharma ca-

minho real para oCeo.

Quediſculpa terá logonenhum Chri-

ſtaõdenaoirparaoCeo pelocaminho real,

& feguro ? & mais quando nenhuma das

Aiiij efcu-
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i

eſcuſas quepara iſſodao,he de aceytar: to-

das asque fecoftumaõ dar , topao emhuma

deduas , ouque porſuarudeza nao tem ca-

pacidadeparaexercicio tam alto,ou quepor

fuas occupaçoens nãotem tempo para o fa-

zer. Aos primeyros pergunto, ſe com toda

eſſa rudeza ſabem confiderar no que lhes

importa : ouſetendo algumnegocio grave

confiderão nelle? E ſeſabem confiderar ne

ſtas temporalidades, como ſónãoſabem, nem

pódem confiderar no negocio mais impor-

tante, queheodeſua ſalvação , & dos me-

yos para ella?&mais quando aOraçao con-

ſiſtemaisnos affectosda vontade, do que nos

diſcurſos do juizo. Aos ſegundos pergun-

to,ſecom todasas fuas occupaçoens tem tem-

poparacomer,dormir,& ainda recrear?& fe

paratudoifto tem tempo,como fóonaotem

paraexercicio detantaimportancia?& mais

quandoentreas meſinas occupaçoens fepóde

ter.

Viſta,pois, aneceſſidade , & importan-

ciadetamfantoexercicio , & quepara o ter

não ha eſcuſa, queſeja dereceber , refolvaſe
todo o Chriſtao a ter todos os dias huma

pequenadeOraçao, pois he futtentoda al-

ma,como lhe chama S.Joao Chryfoftomo.E

affim como ocorpo neceffita de feu fuftento

cadadia,aſſimaalma neceffita cada diadeſte

fuftento,&ſe lhe forfaltando,ámedida deſta

fatla
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falta irá enfraquecendoatèdesfalecer de todo

(aindamal, porque temosdiſto tam laſtimo.

fas experiencias. ) Deve, pois, o que ſerefol.

ver coma graçade Deos melhorar de vida,

tomartempo,ou temposaffinaladospara efte

ſanto exercicio conforme fuas occupaçoens,

&estado , &direcçaõ doſeuConfeffor , que

tratará muyto ter proprio, & obedecerlhe

pontualmente,&comfeu conſelho ſe prepa-

rará aoprincipiode ſua reſoluçao, parahúa

confiflam geral , &dahi pordiante ſeguirá

ſeusconfelhosnas penitencias ,& mais coufas

de fua confciencia,não eſcondendodellecou-

ſaalgúa,porenormeque ſeja,nem tambem as

boas obras que fizer ,&coufas que lhe fucce-

derem naOração.

Modopraticoda Oraçao mental ,

PREPARACAM.

T
EmaOraçãométal duaspreparaçoes:

húaremota ,,queconſiſteem deſapegar,

quanto forpoſſivel, ocoração ,& affecto das

coufas creadas, para o empregarno Creador,

& no recolhimento interior dos ſentidos

exteriores , & interiores , apartando das gen-

tes ,&converfaçoens inuteis , quanto a hum

The forpoſſivelno feuestado,& totalmente
das

1

1
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das más companhias,&dasoccafioens emque

houver algumperigo deruina efpiritual , fa-

zendo muytoporandar napreſença do Se-

nhor , advertindoque em toda aparteo eſtá

vendo , & afervorando a vontadecom algu-

mas jaculatorias , & actos acendidos do a-

mordomeimoSenhor : para o que logoem

acordando pelamenhãa lheofferecerá todos

ospenſamentos , palavras ,&obras daquelle

dia , & nodifcurfo delle tomará algum def.

pertador para afobredita lembrança doSe-

nhor , & affectos do coraçao, qualcadahum

quizer , & o do relogio , onde fe ouvir , he

muytoapropoſito.

Aoutrapreparaçaõheproxima , que ſe

pódefazer nafórma feguinte.

Poſtohumnolugar daOraçao, queſerá

omais retirado que tiver, com alguma luz,

maspouca, com osolhos fechados , ſe for em

fecreto , napoſtura onde te achar melhor , po-

ſto que a dejoelhos he amais conveniente;

faráoſeguinte.
I Confiderará porhumvivoactodeFè,

que aMageftadedivina eflá alli preſente , &

oestávendo.

2 Logo proſtrado por terra (ſe for em

parteocculta ,&ſenão,dentroem ſeu cora-

çaõ adorará profundiflimamente a San-

tiffima Trindade com as palavras , Gloria

Patri , & Filio , & Spiritui Sancto , &c. con-

vocando
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vocandopara eſta adoraçaotodos ſeus ſenti-

dos,&potencias ,Eſpiritos bemaventurados

doCeo, Juſtos da terra, &todas as creaturas,

paraquetudovenha a adorar ao Senhor , di-

zendo: Venite adoremus Dominum: Vinde to-

dos a adorar o Senhorde tudo,&c.

3 Depois ſebenzerá ; em quanto diſſer:

Pelo finaldaSanta Cruz, &c. intentará afu-

gentar todas as tentaçoens , &penſamentos

ruins daſua Oraçao. Equandodiffer: Em

nomedoPadre,&do Filho,&c. intentaráfa-

zereſtaobra em nome , & virtude deDeos

Padre, Filho,& Efpirito Santo.

4 Logoconfiderarávivamentecomoestá

diantedeDeos,queo estávendo,para fazer o

officiodosAnjos , louvando-o entre elles , &

dirácom grandehumildade,&conhecimento

proprio : Eu Senhor diante de voſſa divina

Mageftade,diantedequem temem,& tremé

osefpiritos mais puros ! Eu Senhor entre os

bemaventurados doCeo, que aqui voseſtað

affiftindo ! Eu Senhor no lugar dosjuſtosda

terra , quando merecia estar no Inferno por

⚫minhas culpas!

5. Logoromperá em acçaõdegraças ao

Senhor, polo chamar a fi, & trazer a eſte fan-

to exercicio,& trato familiar com fuadivina

Mageſtade.

6 Depois offereceráeſta obra ,& tudoo

ąnella fizerparamayor honra , & gloriado

Şenhor, 7 Logo

1
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}

7. Logocomopobre,&inutil pedirá ao

Senhor o ajude , &enfine ,dizendo : Divina

Luz alumiaimeoentendimento. DivinoFo.

go abrazaimeo coração. Divino Meſtre en

ſinayme ameditar ,&tirar deſta meditação

ofruto, que for mais convenienteparavoifa

gloria,&minha falvação.

8 Ultimamente fará acto de contrição

breve, mas fervoroſo, dizendo : Senhor peza-

me de todo meu coração devos ter offendi-

do,por ferdes vós hum Deos infinitamente

bom,&proponho firmementecomvoſſagra-

çadenunca mais vos ofender.

MEDITAC,AM.

Suppoſta, pois, a preparação fobredita,
com brevidade , por ficar o ma

reftantedo tempopara a meditaçam, quehe

ofim principaldeſta obra; nella ſe exercitão

as tres potencias interiores : primeiramente

entraamemoria, propondo a materia da me.

ditação, &pontos della (que ſedeve levar

preparada poralgum livro,como osdo ves

neravel Padre Luisde laPuente, ou odeVil-

lacaſtin, que ſeachará mais facilméte,& tem

para todos os myſterios do diſcurſo do an--

no, ou outro algum)&trataremosde nos fa-

zer preſentes ao myſterio quemeditamos,ou

para melhor , omyſterio diante denos: lo-
go

-
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goentrao entendimento meditando,&dif-

correndo asrazoens , que movaó avontade,

& eſtameditaçao , &diſcurſo hade fer fó-

mente em quanto a vontade ſenaõ mover,

queheofim,que ſe pertende:movidaa vonta

dehade ceffar totalméte o diſcurſo,& entao

entra ella a exercitar os seus actos,& lograr os

ſeus affectos , já ſejaõ deaborrecimentodo

peccado, jádedeſejoda virtudeemgéral, ou

dealgumaemparticular , comoHumildade,

Mortificaçao , Paciencia , Caſtidade , &das

mais,& fobre tudo osdoſanto temor,& amor

deDeos, &a eſtes attenderemos mais. Eem

quantoduraré eftes, oufemelhantes affectos,

nem ſehadedifcorrer , nempaſſar daquelle

ponto,masque ſegaſte nelle todoo tempoda

Oraçao;&ultimamenteſe hadetiraro fruto

deſtas confideraçoens,& affectos para arefor-

madavida , que heo fimda meditaçaõ , no

queſehade tergrandecuidado.

Porefteeſtylo ſe irámeditando,attendendo

cómuyto cuidado ao recolhimento interior

dosſentidos,&potécias,ſoſſego,&quietaçao

daalmanapreſença do Senhor,deter,&fuf-

pendernos affectosdavontade,emparticular

nosdoamordeDeos,emque faremos muyto

porpararnofimda meditaçaõ, tirandodella

motivos paraosaccéder emnoflocoraçao,de

ſejandofermos todos corações paraoamar,

dos quaes ſairáõ melhor asmais partes da

Oraçao,qfefeguem,
GRA-
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GRACAS.

,

Brigada deftes affectos , & dos que de-
ve , confiderou nameditaçaõ, rom-

peráaalmaemlouvores de feu Deos , dan-

dolhe graçaspolos beneficios , que com ella

temufado,&uſa,deſejando ſer,o quemedi-

ta , todolinguasparao louvar , convocando

paraiſlotodasascreaturas doCeo , & terra ,

&que todos os louvores doCeo , & terra fe-

jaõſeus.

I

OFFERECIMENTO,

D
nosEſtes beneficios com que

achamos obrigados a Deos , fe

ſeguebemoofferecermonos todos , &de to-

do a elle , dizendo: Senhor euvosoffereço

tudooque tenho, & tudoo quefou , exerci-

cios,&potencias,& fobre tudoos affectosda

vontade, que medeyxaſtes livre ,& góſto de

ater livreparavolarender.

2 Logo lhe offerecerá a Humanidade

ſantiffima de ſeu Unigenito Filho com to.

dos os seus merecimentos , unindo o nofio

offerecimento com omesmo , que Chriſto

Senhor noflo está fazendo de ſi no Ceo a

ſeu EternoPay, paradeſte modo teronoflo

offerecimentovalorinfinito,dizendo:Senhor,

eu
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eu vos offereço aHumanidade ſantiſſima

devoſſo UnigenitoFilhocom todos ſeus me-

recimentos , em uniaõ daquella meſma in-

tençao , com queelleo estáfazendonoCeo;

& efta offerta vos quero , & intento fazer

tantas vezes, quantas folhas tem as arvores,

areaso mar, eftrellas oCeo,&finalmente to-

dasquantasvezes poſſo , & quantas vòsque-

reisque eu o faça.

PETICAM.

SEguefe ultimamente
apetiçao, que en

tregarey à Virgem fantiſſima Senhora

noſſa ,para que ella a apreſente afeu bendito

Filho:& fiadoprincipalmeteem ſua valia,&
interceflaõdos Santos , em particular dosde

minhadevoçaõ ,pedirey ascouſas ſeguintes.

1 Primeyramenteparamimosbens eſpi-

rituaes , graça para nao offender a nofoSe-

nhor , & perfeverança na virtude atè o fim,

&ajudapara vencer aquelle , ou aquelles vi-

cios, quemais reynao emmim , &dos bens

temporaes aquelles , que o Senhor fabeme

convem,&he maisſua ſanta vontade. 1

2 Rogarey pela propagaçaõ daFèCa

tholica,&extirpaçaodas heregias.

3 Logopolo estado , &confervaçaõ da
fantaMadreIgreja Catholica ,& feus Mini-

ftros, com SuaSantidade ſuaCabeça.
Pela
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4 Pelapaz entre osPrincipes Chriſtãos,

em particularpelo estado,&conſervaçaõdo

nofioReyno, &Principesdelle.

5 Pelosmeus,&portodos meusamigos,

&inimigos , por todos osneceffitados , pelos

queeſtaðen agoniade morte , pelos qeftaó

empeccadomortal, quenofloSenhor os tire

delle , &pelosqueeſtað em ſua graça , que

noffo Senhor osconſerve ; & em particular

por aquelles,que devo,&estouobrigado a ro-

garpor algum titulo (& aquiquem fez efte

papel pede particular lembrança por amor

deDeospara ſuaneceſſidade.)

6 Pelas almasdoPurgatorio,emparticu-

lar pelasnoſlas ,&pelas que devemos rogar,

porqualquer refpeito, quecadahumfaberá,

&quizer ;&pelas que eſtaomaisneceffita-

das,&mais chegadas a veraDeos.

Finalmente acabada a petiçaõ, faremos

trescoufas.

1 Primeyra,recordaro fruto,queultima-

mente tiramos deſta meditaçao , & propor

com agraçadeDeosdeopôrpor obra,& efte

ferá aquelle,de quecadahum maisneceffitar,

como contraaquellevicio,ouvicios,quemais

-predominao em nós,&nos apertaōmais, ou

daquella, ou aquellas virtudes, quemais nos

faltao.

2 Segunda , tirar alguma conſideraçaő

jaculatoria ,ou affecto, de que uſemosno re
colhi-
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colhimentododeſcurſododia , comoadverti

mos ao principio , &dos actos deamor de

Deosſe teráparticularcuydado.

3 Terceyra, tomar abenção ao Senhor,

pedindolhe favorparaodeſcurſo dodia , ou

noyte.

EdeſtemodonosapartemosdaOraçao,

ou paramelhor dizer , do lugar , &nao da

Oraçao, que eſta ſehadefazer muytopor

confervarſempre.

I

Algumas advertenciassobre a

Oraçao.

Poſtoqueo estilo, &modo fobre-dito Oraçaõ com asſuas partes

ſedeve guardar ordinariamente , com tudo

ſedeve advertir , quequandoa alma ſe reco.

lher, &achar quieta, mas queſeja noprinci-

piodapreparaçao, ou no primeiro acto da

preſençadeDeos , ſe naoha depaflar dahi,

nem fazer forçapara iſſo , emquanto durar,

mas que ahi fique todo o tempo da Ora-

çam.

2 Ninguemdeſmayecom couſa alguma

quelheſucceda naOraçao, jáſejaõ diverti-

mentos, fecuras, fono,máospenſamentos ,&

outros inuteis , entendendo que o mesmo

paſſapelosoutrospela mayorparte, &exa-
minan-B
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minandoſe ſe deu cauſa aestas coufas por

ſuaculpa; ſeachouque fim , arrepender,&

pedir perdaō ao Senhor ; & fe achou que

naodeu cauſaculpavelda ſua parte , enten-

der , que he vontade do Senhor, & confor-

mar com ella: &quando ſeachar divertido,

ouinquieto , avivar denovo apreſença de

Deos, &perfeverar fem desfalecer, enten-

dendo, que ſenao teve boa Oraçao , teve

boa mortificaçaõ; & ſe della tirarultima-

mente o fruto , que havia tirar , ſeeſtivera

muyto quieto, atè boa Oraçao terá;& final-

mente naõ desfalecendo por alguma deftas,

ououtras coufas , certificandonos todos que

fazendodanoſla parte , logoheboaOraçao,

&muytas vezes mereceremos mais ,& agra-

daremosmaisanoſſo Senhor com aque cuy-

damosonaõhe, &quandonos achamos mais

fecos, quemais confolados,& podemos efpe.

rar danoſſa perfeverança grandes melhoras,

como tem fuccedidoamuytos fervos do Se-
nhor.

3 Namdevemos ir buſcar à Oraçam

confolaçoens , lagrimas , &outras coufas fe-

melhantes, queiſlohebuſcarmonos anós ,&

naoaDeos ,&ſuaſanta vontade; mas acey-

tarcomgrandehumildade,quando elle asder,

&naõenfadar, nem entriftecerquandofalta-
rem.

4 Poſto que ſempre devemos levar ma-
teria
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teria preparadapara aOraçaõ,comoficaad-

vertido , nempor ifſſodevemosdeſprezar al-

guasoutrasrazoens , ou confideraçoens , que

nos occorrerem , & nospoſſao mover, ad-

vertindo , quea melhor meditaçaõhe acom

que cadahum ſe acha melhor , & o melhor

caminho , oporondeDeosquer levar huma
alma.

5 NaOraçao trataremos muyto de ar-

gumentar contranós , &cavar razoens effi-

cazes,quenosconvençaõojuizo,dequeſe ſi-

garenderſeavontade.

6 AOraçao,pontos,&affectosdella,co.

moacima apontamos,mal ſepoderáőexerci-

tar emmenostempodehuahora, poſto que

osprincipiantespoderáõcomeçarpor menos,

&emtodos ferá conforme ſeus eftados,& to-

dos poráõmuytocuydado emſelevantarem

cedo, cadahumconformeſeu estado, porque

omelhor tempo para a Oraçaõ he oda ma-

nhãa,&tambemànoyte.

7 Ultimamente advirtamos , quede tal

forte ſedao as mãos Oraçao , &mortifica-

çaõ, quenemhamortificação ſem Oraçao,

nemOração ſemmortificaçao. Eſta, ou he

interior das payxoens,&appetites,potencias,

&fentidos , & tudooquereforma o homem

interior; ouhe exterior das penitencias , &

abſtinencias, cama , veſtido ,&outrascoufas

ſemelhantes , que affligem ocorpo: dopri-

Bij meyro
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1

meyro generodemortificaçaõ,quantomais,

tantomelhor.Oſegundoſehade tomarcom

medida , &prudencia conformeoestadode

cadahum ,&conſelhodoConfeffor proprio,

quequantoforpoſſivel ſe deve eſcolher, que

tenha aspartes , que ſerequerem , &noticia

dascoufas eſpirituaes,

EXAME DA CONSCIENCIA .

H
Eneceffario, quequando noshouver-

mos de recolher ànoyte , façamosexa-

medeconfciencia,em que nostomemos conta

dodeſcurſododia,&fegaſtepelo menoshum

quarto dehora , queſegastará nafórma ſe-

guinte.

1

Poſtos napreſença do Senhor , oado-

raremos ; & benzendonos , em primeyro

lugar lhedaremos graças portodos osbene-

ficios, quenos fez , emparticular pelos da-

quelle dia, &pelos perigos, deque ellenos li-

vraria.

2

Pedirlheemos memoria dos peccados,

conhecimento deſua fealdade , & contriçaõ

verdadeyra.

3 Examinaremos aconfciencia detodo

aquelledia , nao ſódospeccados , mastam-

bem dasfaltas das boas obras , &imperfey-

çaõ com que as fizemos , &em particular

taremos eſteexamedaquelle, ouaquelles vi-
cios,
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cios, quemaisnosapertaō , &queremosde-

farreygar , &domodo com que vamos nos

ſantos exercicios.

4 Logo carregadocom os peccados , &

faltasdaquelledia,&com todos os peccados

paflados meconfiderarey reo arraſtrando ca-

deasdiante do ſupremoJuiz , &com acová

jáaberta junto a mim ; &poftrado por ter-

ra (ſefor emparteocculta ) confeffareyhu-

mildementemeus peccados , dizendo a Con-

fifſſao gèral : Eu peccador me confeflo a

Deos, &c. Edepois dizendo : Por tanto

peço,&rogo ,&c. tomarey por valias aVir-

gemSenhoranoſſa,&Santos,que ahinomea-

mos.

5 EapellandodeDeos juſto para Deos

mifericordioto, abraçadocom ospèsdeChri-

ſtoJeſu crucificado , & ahi banhado com feu

precioſo ſangue , farey humverdadeyro acto

deContriçao.

6 Logorezareyhum Padrenoſſo , repa-

randocomgrandeattençao naspetiçoens,que

nelle ſe encerraó.

7 Depois farey actos das tres virtudes

Theologaes , deFè : Creo Senhor tudo o

quecrè , &manda crer a Santa Madre Igre-

ja Catholica Romana , porque vòs o di-

zeis , & ellao enfina. De Eſperança : Eſpe-

ro que me haveis de ſalvar polos mereci

mentos de voſſo preciofiſſimo ſangue , fa.

Biij
zendo
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zendoeudaminha parte.DeCaridade:Amo-

vos Senhor fobre todas as coufas.

8 Logo offerecerey ao Eterno Padre a

Humanidade de ſeu Unigenito Filho , do

modo que puzemos acima no offerecimen-

to da Oraçao ; & faremos esta offerta por

todas as vezes que reſpirarmos no difcurfo

danoyte , & pediremos ao noſſo Anjo da

guarda afaça,& louveao Senhor pornós em
ella.

9 Ultimamente rezaremos huma Salve

Rainhaanoſſa Senhora,hum Padre noflo, &

húaAve MariaaoAnjodanoſlaguarda , &

outropolas almasdoPurgatorio ; & faremos

algúa penitenciapolas culpas , &faltas da-

quelle dia , aindaquenaoſeja maisque hum

Miferere, ou cinco Padrenoſios ,&AveMa-

rias , & efta penitencia ſefaráemCruz ſen-

do em parteocculta.

Entam tomando a bençam ao Senhor,

nosrecolherémoscomalgumas rezas , oucon-

fideraçoens fantas , emquantonosdeſpimos,

&deytamos,confiderandoque acamanos pó-

defer tumba,como foy a muytos, &faremos

pornoslembrardoSenhor , em quanto não

dormimos, & todas as vezes que acordarmos

denpyte.

CON
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CONFISSAM.

Sta ſefaránão fóquando houver-

mos decommungar , mas quando

tivermos confcienciade peccado mortal.

Suppoſto,pois,o examepara ella,que fi-

cadito,vindopara a Igreja,nosconfefſaremos

primeyroaDeosnoffo Senhor , pondo a ſeus

pèsos noffos peccados, logo faremos primey-

ro acto deAttriçaõ : Pezamede coraçao de

todos os meuspeccadospolatorpezadelles,&

polaspenasdo Inferno,queporelles merecia,

&proponho firmemente deme emmendar..

Logo acto de Contriçaõ , como fica ditono

fimda preparaçaopara aOraçao.

2 Logo actode Fè, geralmente ; &em

particulardeſtes Sacramentos , quevouare-

ceber , & actos de Esperança , & Caridade,

comofica apontado acima no exameda con-

ſciencia.

3 Emquanto nao chegamos aos pès do

Confeffor , nos eſtaremos arrependendo de

noffas culpas , &chegando nos poremoscom

muytahumildade , explicandonostó com as

palavrasneceffarias,ouviremoscom attenção

fuas advertencias,&quando nos abfolver , fa

remos outra vezo actodeContriçaõ.

Biiij
COM
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COMMUNHAM.

ESta ſerá ordinariamente cadı outodias,
ou quando ordenar o Confeffor pru-

dente , &já daveſpora ha decomeçar o al-

voroço deſtedia, quehedamayor feſta para

húaalma, que trata deDeos,& fantos exer-

cicios , aparelhandoſecom grandepureza ,&

confideração para receber tam divino hof-

pede, entendendo que ofruto ,& proveyto

da Communhaõ he conforme adiſpoſiçaõ

comque chegamos a ella, ſecommuytamuy-

to, ſecompoucapouco, lecomnenhumane-

nhum.

Emquantonaocommungarmos, medi-

taremos nodiviniſſimo Sacramento , parao

queſelevará preparada alguma meditaçaó,

ou confideraçzö do Senhor , como dePay,

Medico , Mestre,Eſpoſode noſſas almas , ou

outrasqueandaopelos livros.

Chegandootempodecommungar , em

Mattquanto o Sacerdotediz: Domine nonfumdi-

8.n. 8.gnus,&c. faremos profundiſſimos actos dehu-

mildade, confiderando a Mageftade do Se-

nhor , & a minha bayxezacom distanciainfi-

nita ;&depois faremos actodeobedienciade

queocommungamosporque elleo quer , &

para iſto ſe ſacramentou.

Comungandoconfiderarey, que aquelle
divi-
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divino fogo mevay abrazando aboca,peyto,

&coraçao ,& logo que minha alma ſechega

aospès doSenhor , ſe eſtá banhando como

feuſangue, metendoem fuasChagas , &de-

ſte modo fareymuyto porestar affim reco-

lhido , &com acendidos actos deamor de

Deos; & depois uſandonomeſmo recolhi-

mento deſtas, ou outras jaculatorias ſeme-

lhantes , dizendo á imitaçaõ deS. Iſabel na

Vifitaçao : Unde hoc mihi, ut ventat Dominus Luc.

meus adme ?Dondeamimcouſa tam porten- 1. n.

tofa,quemeuSenhorvenhaamim? Dizendo43.

com S. Francifco : Deus meus, & omnia. Meu

Deos,&meutudo. Com a EſpotadosCanta.

res : Dilectus meus mihi , & ego illi,inter ubera Cant.

mea commorabitur. Meuamadopara mim,& 1.n.

euparaelle,nomeupeytodeſcançará. Com 13 .

osDifcipulosdeEmmaus:ManenobifcumDo-Luc.

mine.Ficaycomigo Senhor.E como S.Velho 24. n.

Simeaõ : Nuncdimittisfervum tuum Domine, 29.

c.Agorame levay Senhor para vós,quevos Luc.

chegueyater, naocomoomoo Santo Simeão nos2.1.

braços,masnopeyto.

Depois deste recolhimento , &affectosse

hãodefazerainda quatro actos.

I
,Primeyro degraças dando as ao

Senhor por tam alto beneficio ,

con-

29.
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confiderando com viva Fé , &alto conheei-

mento(&emparticular tem aquios Sacerdo-

tesmuyto queconfiderar ,&agradecer ) &

convocaremos todas ascreaturas doCeo , &

terra, paraquenolasajudema dar.

2 Segundo,deperdaō,pedindo-oao Se-

nhor, dasfaltas, imperfeyçoens,&pouca dif-

pofiçaõ,comqueocommungueyas maisve-

zes,&eſta emparticular,&affimmaisabra-

çadocomſeus divinos pès lho pedirey para

todos meus peccados.

3 Terceyro , depetiçaõ, pedindoao Se-

nhor,que tenhaö effeytoemmimtodas as gra-

ças, indulgencias ,& intereſſes , que encerrou

neſte diviniſſimo Sacramento , &affim mais

quetodas as partes , potencias ,&fentidosde

ſeu facratiffimo Corpo , quenelle facramen-

tou, mereformemas minhas , em particularo

coraçao , que todo ſeja ſeu ,&nadade outra

creatura .

4 Quarto,deofferecimento,em que offe-

recerey aoEternoPadre aHumanidadedeſeu

UnigenitoFilho, domodoque ficadito aci-

matratandodaOraçao,& aqui poſſo fazer a

dita offerta com mais fervor , &confiança,

pois atenhoemmeu peytotam verdadeyra,
&realmente comoestános altosCeos.

Logorezareyhúa SalveRainha anoffa

Senhora,&direy cinco vezes:Bendito,& lou-

vadoſejaoSantiſſimo Sacraméto,& a imma-

culada
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:

culadaConceyçaõ ,&c. polasalmas doPur-

gatorio,&rezarey apenitencia,quemedeuo

Confeffor , ſe onaotiver feyto , & for capaz

deſefazer aqui , &farey muytopor confer-

varnodiſcurſododia orecolhimento daCo-

munhao.

DA COMMUNHAM ESPIRITUAL.

Onſiſte eſta emhum deſejofervorofiffi
modecommungar; eſteexerciciouſaб

as peſſoas eſpirituaes , & parece o enfinou

Chrifto Senhor noſſo , quando diſſe a ſeus

Diſcipulos : Defiderio defideravi hoc Pafcha Luc.

manducare vobiscum. De maneyra que an- 22.n.

tesdecommungar ſacramentalmente na rea- 15.

lidade,commungouefpiritualmentenodeſe-

jo.Epottoquealgumas peſſoas commungao

eſpiritualmente todos os dias , & em qual-

querhora, parece mais convenientenaMiſſa,

preparandopara esta communhao , como fe

fora Sacramental , confeſſando anoffo Se-

nhor com verdadeyra contriçaõ , quando o

Sacerdote , & Miniftro dizem aConfiflam;

continuandodepois a Miſſacom recolhimen-

to ,&confideraçoens do Sacramento ; & ao

tempodoSacerdotecommungar, commun-

gando eſpiritualmente com fervorofiffimos

defejos de o fazer ſacramentalmente , afſim

comoosAnjosodeſejaó,odeſejavaaVirgem
San-



28 DIRECÇAM

Santiffima,& omesmoChriſto: Defideriode

fideravihoc Pafcha manducare. Edepois ſepó-

demcontinuar , os mefinos actos , que acima

apontamos para depois dacommunhao fa-
cramental.

Eſebemnotarmos , acharemos neſta re-

copilaçaó , direcção paraodeſcurſo dodia,

&noutedehumapeſſa eſpiritual, conforme

ſeuestado. Advertindo, quetambem hade

ouvir Miſſa todos os dias em recolhimen-

to, & preſença deDeos, que faremos por

confervarquanto emnósfor , principalmen-

tenosnoffos exercicios, rezas vocaes, aſſiſten-

ciadosTemplos,&acçoens depiedade, mas

commodo,&diffimulaçaõquenaodenota

noslugares publicos , conforme o estado de

cadahum.

Teremos tambem grandiſſimo cuydado

na liçaõ doslivros eſpirituaes , &vidas dos

Santos, polos grandesproveytos,que ſe tirao

deſta liçao,

Poſtoqueinculcímos acima,paraodef.

curſododia o exerciciodas jaculatorias , pa .

receome por aqui alguas para eſte effeyto.
I

O Pater amantiſſime , peccavi in Ce-

lum, &coram te!

OhPay amantidimo, pequey contra o

Ceo,&emvoiladivinapreſença!
2

Omomentum àquo pendet æternitas!

Ohmomento,oh inſtanteda morte invi-

fivel,
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1

fivel,& incerto , deque pendetodaaEterni-
dade!

3 Illumina Domine oculos meos, ne unquam
obdormiam in morte.

AllumiaymeSenhoremminha ceguey-

ra, paraquenaodurma maisnoſono damor-

te,&dopeccado.

4 Amplius lava me, bone Iefu, quific dilexi-

fit me, &lavasti me inſanguinetuo.

Lavaymemais , & maisdemeus pecса-

dos,meubomJeſus,queaſſim meamaſtes, &

lavaſtescomvoſſo ſangue.

5 Adjutor meus eſto, ne derelinguas me.

SedeSenhor emminha ajuda , naome

defempareis.

6 Oomne bonum, quandofatiabis me, & co-

gnofcam, quodextra te fumus , umbra , vanitas,

&nihilfint omnia?

Ohtodoobem, quandome fartareis,&

conheça eu , quefóra devòs , tudohefumo,

fombra, vaidade,&nada?

7 Magister tone , doce mefacere volunta-

temtuam.

OhbomMestre, enfinaymeafazer voſſa

fanta vontade!

te.

8 Corferva me Domine, quoniamſperaviin

Confervayme Senhor emvoſſa graça,

porqueeſpereyem vòs,&emvòsconfio.

9 Amormeus Iefus crucifixus.

Omeu
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10

OmeuamorheJeſucrucificado.

Tu me creaſti de nihilo, egote diligo fu-s

per omnia.

Vós Senhor mecriaftesdenada , euvos

amo fobre todas as coufas.

11 OCharitas Deus meus , quis mihi tri-

buat, ut amem te unum, &nihilextrate!

OhmeuDeostodo amor,quem medera

amar fó a vòs, & nada fóradevós!

12 Oamantiffime Domine,fac me unumte-

cum, &fufficit mihi.

Oh amantiffimo Senhor , fazeymehum

cóvoſcopor uniaõ deamor,&iftomebafta.

Deſtasjaculatorias,ou outras ſemelhan-

tes eſcolherá cada hum as que melhor the

parecerem , & as arremeçará aDeos noflo

bem,&amor , do intimodeſeu coraçao ; ou

nos exercitaremos em actos de amor de

Deos, quenao ſerá menor emprego aman-

do-o de todo ocoraçao fobre todas as cou-

fas , & mais que a nos meſmos; deſejando

ter junto todo o amor dos Serafins mais

abrazados ,& odaVirgem Santiſſima ,para

oempregar todo em noffo Deos, & fobre

tudo deſejar ter o amor infinito , que elle

tem,paraoamarinfinitamente , como elle fe
ama.

Ultimamente advirto daparte deDeos

noſſo Senhor aos que virem eſta direcçam,

&ſeguirem avida efpiritual , que ſe por fua
def-
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deſgraça cahirem miſeravelmente emalgum,

oualguns peccados graves , nao deſmayem,

nem os vença odiabo a largarem os fantos

exercicios ; mascom grande confiança recor-

raó arrependidos aos pès de Chrifto Jefu,

choremfua miferia, &aconfefſem logo , &

tornema continuar ſeus exercicios , empar-

ticular oda fantaOraçao como de antes , &

ainda melhor , o que muyto lhes encareço

pelos muytos , que o demonio tem arrui-

nado por este caminho. E a todos peço

particular affecto a todos os myſterios de

Chriftonoſto bem , &remedio, emparticu-

lar aodiviniſſimo Sacramento, grandiflima

devoçam à Virgem Santiffima May de

Deos, rezandolhe infallivelmente todos os

dias o feuRoſario, ouCoroa, ouoTerço, pe-

losmyſterios , ou ofeu Officio pequeno , &

fazendo outras obras emlouvor feu , & que

tenhamos cuydado de aplicar algumas de

noſlas boas obras polasAlmas do Purgato-

rio.

Paraſelograrem os frutos deftes exerci-

cios, osqueſerefolverem aos ſeguir, ſedevem

preparar para os ditos , & perſeguiçoens do

mundo , degolando aquelleGigante: O que 2. ad

diráo, como nos aconſelha obeatoP Fran-Ti-

ciſco de Borja , lembrandonos daquella re- mot.

gra géral de S. Paulo: Omnes qui in Chrifto cap.1.

Iefu pie vivere volunt , perfecutionem patien- n.12.
tur
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tur. Todososquequerem viverpia , & fan-

tamente emChriſtoJeſu, hao defofrerper-

ſeguiçoens. Deſta regra ſe nao exceytuou

Santo algum , nem o Santo dos Santos

Chrifto Jetu , quefoy maisperſeguido que

todos. Equandonosnaōbaſtem eſtes exem-

plos , obriguenos o temor , deque os di-

tos domundo nosnao ſerviráő de diſcul-

panodiada conta, denaõſeguirmos as inf-

piraçoens deDeos , quenos chama , & opre-

mio, que nos promete em feu Euangelho

por eftes ditos , & perſeguiçoens domun-

'Mattdo: Beati eftis , cum maledixerint vobis , &

5.n. perfecuti vos fuerint , &dixerint omne malum

11. & adverfum vos, mentientes, propter me: gaudete,

12. & exultate , quoniam merces veftra copiofa eft
in Celis.

LHS

SE
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1

MEDITAÇOENS

DA INFANCIA

DE CHRISTO

ADVERTENCIA.

ASprimeyras fetteMeditacensfa
para

oAdvento,começandoda ſegunda fey-

radepois doprimeyro Domingo delle , por

quanto neſteſehademeditar noJuizo final,

aparelhandoa conta,quehavemosdar aoSe-

nhor , quando apedir , & ver ſea tinhamos

boa, quandoapediſſe agora. Neſtetempo,

quehehumdos mays eſcolhidosdo anno,ferá

mayoro noſſorecolhimento interior , & pre-

ſençadeDeos,mayscontinuaaoraçaõ,mays

frequenteoexerciciodas virtudes ,& feaccre-

ſcentaráð aspenitencias , &mortificaçoens,

conforme as forças , &estado decada hum,

comconſelho doConfeffor;&adiantedepoys

daoitava MeditaçaodaExpectaçaõdopar-

to,ſe poráhumexercicio para osultimosno-

vedias,que ſeraõnovena,& preparaçaopara

oNaſcimentode DeosMenino.

C Ad-
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Advirtaſeque as Meditaçoens desta obra

vaō reſumidas no fimdecadahua por ſeus

pontos,& confideraçoensdecadahumdelles,

para ſetomar mays facilmente a fuſtancia

dellasdepoisde lidas.

MEDITAÇAM I.

Dode reto da Encarnação do Filho de

Deosparareparodogenerohumano.

PRIMEYRO PONTO.

Primeyramente confiderarey ,
,comoven-

doDeos Senhor noſſo abeterno por fua

divina fabedoria , que oshomenspelo pecca-

dodeAdam aviaõ deſtruira imagem ,&fe-

melhança da Santiſſima Trindade, quete-

riaõpelacreaçao , perder odireyto para fua

eternabemaventurança,&condenarle a eter.

naspenas: compadecendoſede ſua miferia ,&

ruina , movidode ſua accendidiſſima carida-

de , decretou que ſeu UnigenitoFilho encar-

naſſe, para remedio dos homens , tendo-os

todospreſentes emfeu divino conhecimento.

Ohgrande dita , & grande extremodo amor

deDeos,queme tenha a mim,& a qualquer

homem particularmente em feu conhecimen-

to divino , & ifto ab eterno , ainda antes de

nafcido! Setem os homens por grande dita

an-
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andarem na memoria , conhecimento , &

olhos dehum Principe daterra , como nao

eftimamos andar ſempre no conhecimento
infinito deDeos? Noconhecimento divino

deDeos ,comqueconhece ascreaturasmays

nobres , &mays puras ,&atè as divinasPef-

foas ,& fecomprehendea ſymeſmocom feus

divinos attributos,&perfeiçoens, lá andoeu

ab eternocreaturatam vil.Ohſe euo ſoubera

avaliar,comoo foubera agradecer! Creatura,

queſempre andaabeternonosolhosdeDeos,

nuncadeveobrarcouſa, quenaoſeja agrada-

vel a ſeusdivinos olhos. Creatura, queDeos

traz em feu conhecimento ab eterno , nao

hajainſtantedetempo , em que nao traga

aDeos em fua memoria , & emſeu conheci-

mento.

Ajuntateaifto,queeſteconhecimento,que
Deostem demim abeterno , naõhe ſoſim-

plezconhecimento, mas juntocom o reme-

diodeminharuina ; &com circunstanciade

amortam fino , quetanto antes de encorrer-

mos nodano, jáabeterno nos prevenioore-

medio; aindanaōhaviahomens, nemAdam

para peccar ,&baſtoupreverDeos opecca-

do, para ſeu amor abeterno nos preveniro

reparo; paraque quando noschegaſſe a rui-

na,jános eſtiveſleaparelhadooremedio. Ah

meuDeos, naoſey porquevosdevomays , ſe

peloremedio, ſepela prevençaó! Oremedio

foyCij
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1

foylancedevoſſamifericordia , &apreven-

çaoexceſſodevoſſo amor; &eutam ingrato,

quenem ſeyprevenir,nem ſey amar. Vós pre-

veniſtes meu remedioab eterno,& eu nao aca-

bodevosamar em tempo. Vóstrataſtes de

meubemneffeprincipio ſemprincipio,& eu

nem principio tenho em vosſervir. Mayor

amor moſtrays meuDeos em fofrer minhas

ingratidoens,queemobrarvoſſas finezas.

SEGUNDO PONTO.

Comoconhecimento , que Deos teve

de nos ab eterno, o teve juntamente

do peccado deAdo , &de todos os noflos,

&nao o movendo nofios peccados a caſti-

go,omoveonofia miſeria a compayхаб.Егаб

osnoffos peccados offenfas fuas , &nao at-

tentando aoſeuaggravopara tomarjuftiffi-

mavingança , attentouſo ànoſſa ruinapara

lhetraçar oremedio. ViaDeos ospeccados

domundo comooffenſas fuas , & como rui-

nas noffas,&compadecendoſedas noſlas rui

nas , nao fez caſo das ſuasoffenſas ; naõ en-

tibiáraó fuas offenſas feuamor, & incitáraó

noſſas ruinas ſua mifericordia. Ah homem

ingrato refolvetejáanaooffender humDeos,

que por remediar tuasruinas naõfez caſode

fuas offentas.

-

Antesomeſimopeccadodohomemfoymo

tivo
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tivoparadecretaraEncarnaçaodeſeu filho.

Quem nao paſma confiderando neſte por-

tento ? Omeſmo aggravo que merecia oma-

yorcaſtigomotivou a mayorfineza. Porque

ohomem hadeoffender aDeos , Deos de-

creta encarnar pelo homem ; porque ohó.

mem peccará querendo fer Deos, Deos fe

hadefazerhomem ,&finalmente o peucado

dohomem motivou aEncarnaçao deDeos.

Vede Senhor quedirá omundo , nao proce-

deyscomohonrado, poysnaõló naõ vingays

vollasoffenfas, mastomaysmotivodomayor

aggravo, paradecretar a mayor fineza. Oh

juizosdomundocomoſoyserrados!Ohſe me

perfuadira eu hoje , que tomar vingançanao

heferhonrado, ſemereſolvera aperdoarhoje

decoração todos osaggravos à viſta dehum

Deos , quedos aggravostoma motivos para

obrar asfinezas , &porque ohomem hade

peccarcontra elle,ellejáab eternodecreta en-

carnarpelohomem!

TERCEYRO PONTO.

Logoconfiderarey ,
comoeſteprotento-

beneficio Encarnaçao , que Deos

fez pelos homens , o nao fez pelos Anjos.

Ambas eſtas duas fortes decreaturas peccá-

rao, Anjos , &homens: contra osAnjos ful-

minouosrayosde ſuajustiça , &com os ho-

Ciij
mens
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1.Co

fide-

raçağ.

mens uſou dos lances de ſua mifericordia,

ſendo osAnjoscreaturas maysnobres , &de

que podia Deos eſperar melhor correfpon-

dencia,&mayores ſerviços,quedoshomens,

encarnou peloshomens , &naopelos Anjos.

Paſmemſeos mesmosAnjos de ver , queDeos

obroupornos , creaturas tam vis , o quenao

obrou por elles , creaturas tam nobres. Oh

quantomaysdevemosaDeos, doque osAn-

jos! Maysodevemos ſervir ,&maysodeve-

mosamar doqueosAnjos. Masay demim,

que devendo-ofervir, &amarmays queAn-

jo, onaõ firvo , &amo, nemcomohomem!

Aydemim,quenaopagoaDeos, nemcomo

homem,tendodivida maysquedeAnjo!Hum

homem porquemDeos encarnou , & derra-

moufeupreciofiffimo ſangue, maysqueAnjo

deve fer. MasjávósmeuDeos, quando obra-

ſtes eſta fineza, conhecieysminha ingratidao.

Fazey Senhor , que agora conhecendo eſta

mayor obrigaçao,vosame,& firva comoAn-

jo,&maysqueAnjo, poismaysqueosAnjos

vosdevo,pelo ineftimavel beneficiodevoſla

Encarnação.

Refumodesta Meditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

Endo Deos ab eterno omiſeravel eſta-

dodoshomens, pelo peccadodeAdaō,
de-



INFANCIA DE CHRISTO. 39

!

decretou a Encarnaçao. Se Deos ab eterno

temoshomensem ſeuconhecimento divino,

andem oshomens , como quem anda noco-

nhecimentodeDeos , &tragao a Deos fem-

preemſeuconhecimento.

Eeſte conhecimento de Deos foy junto2.

comoremediodaruinadohomem , que eſta

foy aprevençaõdeſeuamor para reparo do

homem, ainda antesde haver caido.

E

SEGUNDO PONTO.

Sendo emDeos oconhecimento doho- 1.Co-

memjuntocomodopeccado, naorepa-fide.

rou na fuaoffenſa, &attendeo aonoflore-raçao.
medio.

Antes opeccado foy motivo daEncarna 2.

çan, naoſonaovingandooaggravo; mas to-

mando-opor motivo,para obrar a fineza.

E

TERCEYRO PONTO.

Ncarnou finalmenteDeospelos homens, 1.Co-

&naópelosAnjos, ſendocreaturasmaysfide-

nobres , &de quepodia eſperar melhor cor- raçao.

refpondencia.

Ciiij
ME-
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MEDITAC, AM II.

Deoutras razoens , que mostrão afineza

da Encarnação , & do como ultima-

menteſedecretou.

PRIMEYRO PONTO.

Confidera, comopodendoDeos SenhoraRedempçaõ domundo

porqualquerpuracreatura humana , ouAn-

gelica,aceytando as fuas obras,& merecimen-

rospor fatisfaçaõdopeccado,naõ quiz ſenao,

quefeuUnigenitoFilho aobraſſe por fy; &

encarnando ſatisfizeſſe pelopeccadodoho-

mem,& ifſo porduasrazoens,hūadaparteda

graveza dopeccado, outra dapartedo amor
deDeos.

Primeyra , porque toda a ſatisfaçaõ de

qualquerpuracreatura,& aindade todasjun-

tas,pormayoresquefoflemosmerecimentos,

&mays rigurofas quefoflem aspenitencias,

naopaſſariadevalor finito , & limitado , &

conſeguintementenaō poderia igualar agra-

vezadopeccado, quehe infinitoem razaoda

offenſa,por fer contrahumDeos infinito;&

como aJustiça divina quiz igual fatisfaçaõ

dopeccado, encarnou o FilhodeDeos , por.

que ſóhúapeſſoa infinita podia fatisfazer

igual-
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1

igualmente pelopeccado. Donde ſecolhem

duas couſas. Primeyra como hum peccado

mortal , que oshomenscometem com tanta

facilidade, he infnitoem razaõde offenfa,&

lhenao podemdar igual fatisfaçaõ , nem to-

dasascreaturas juntas humanas , & Angeli.

cas, mashūapeſſoa infinita. Segunda,comoa

Juſtiça deDeos ſedeu portam offendida de

humpeccado , queſenaõdeupor fatisfeyta

commenosfatisfaçao, que debúa PefloaDi-

vina , &portomar igualfatisfação danoſſa

culpa, encarnouomeſmo FilhodeDeos. Oh

almaminha , confideraa cegueyra com que

cometes tamfacilmente hum,&muytos pec-

cadosmortaes , infinitos em razão deoffenſa!

Teme , & treme dehum peccado mortal , a

quenãopodemdarigual fatisfaçao,nem to-

dos os homens , &Anjosjuntos , aindapoffi-

veys: teme ,& tremedaJustiçade Deos, que

por tomar igual fatisfaçaõ denoſſos peccados

decretou aEncarnaçaodeſeu UnigenitoFi-

lho paramorrerpor elles.

SEGUNDO PONTO.

Suppoſta aprimeyra razao daparte da
gravezadaculpa , que nao ficára igual-

mentefatisfeytacomalgúafatisfaçaõdehua

pura creatura , cujos merecimentos Deos

noffoSenhor aceytára por eſte effeito ; afe-

gunda
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gunda razaő he daparte doamor deDeos,

queſenãoderacomifto por fatisfeyto , porą

ſebemaceytandoDeos qualquer outra fatis.

façaõ ficáraohomemremediado,nao ficára

feu amor contente , que ſenaocontentou fó

comremediar o homem; mas quiz paflar a

obrar porelle as mayores finezas: parao re-

mediarbaſtava aceytar qualquer outra fatis-

Façao, masparadeſafogar feuamor, a quiz

darporſymeſmo, pagandoemſua peſſloa di-

vina asfuasdividas , &fazendoſehomempa-

ra padecer , & obrarpor elle grandes finezas.

OhmeuDeos, quantovosdevopelo muyto

que meamays ! Poysnão contentecom me

repararpelomodoque baſtavaparameu re-

medio , paſſaſtes ao que ſobaſtou para fatis-

fazer voſſo amor,tomandoſobre voſſa meſma

peſſoaminhasdividas , & obrando por vòs

meſmo meuremedio. Ohſe ſoubera eu eſti .

mara foberaniade meuremedio,&conhecer

aobrigaçaõ deminhas dividas!

TERCEYRO PONTO.

Onfidera

CSSenhor noffo , per fy fatisfazerpelo ho

mem,& obrar fuaredempçaó, pudera tomar

anatureza Angelica tantomays perfeyta &&

nella pelasobrasheroycas , &merecimentos

doque forajuntamenteDeos,&Anjo, fatis-

como ſuppoſto querer Deos

fazer
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fazerpelohomem , &obrar ſua redempçao:

comtudo naõ quiz ſenao tomar anatureza

humana , comodizS.Paulo: NufquamAnge-Ad

los apprehendit ,fedfemen Abrabe apprehendit. Heb.

FazendoſeDeoshomem, para fatisfazerpelo 2.v.

homemunido coma ſuanatureza ; porduas 16.

razoens. Primeyra, porque anaturezahuma-

na, queconſtadecorpo,&fangue,era mays a

propofitoparapadecerpeloshomens,& afſim

nemattendeo atomar natureza mays nobre,

nem aquebaſtava para remediarnos porfua

peffoa , masaqueeramaysapropofitopara

padecer pornofloamor , &eſtimou iſto tan.

to,quevendoſeemcarnehumana, deugraças

aſeuEternoPaydelhedarcorpo accomoda.

dopara padecer,comodizS Paulo:Corpus au-Ad

tem aptaſti mihi . Comoamavamuytoaosho-Heb.

mens , ter corpo accomodado para padecer 10.v.

porelles , foyliſonja paraſeuamor. Grande 5.

confuſaoparamim , quenãoquero padecer

nadaporhumDeos, queſendoimpaffivel go-

ſtou de ter corpo para padecer muyto por

meu amor! OhmeuDeosinfinitamente amo-

roſo, queaffimdaes graças por poderpadecer,

comooshomensporſepoderem livrar ! Efte

heovofſo amor, & eſta anoſſa ingratidao.

Daymeque goſtedepadecerpor vòs , como

goſtaſtesdepadecerpormim.

Aſegunda razaó, porquenao remediou

ohomem tomando a natureza Angelica,

mas
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masahumana, foy ; porque deoutro modo

ficára ohomem com remedio , mas ſem a

honradeDeostomar a fuanatureza ,& quiz

feuamor queoshomens tiveſſemjuntamen-

te comoremedio do ſeu danno , ahonra de

tomaraſuanatureza. Ah meuDeos , que fó

vòs ſabeys fazerquehonra ,&proveito cay-

baoemhumſacco! Poysnofacco,&burel de

noſſa humanidade ajuntaſtes oproveyto de

nofforeſgate , comahonradevoſſa Encarna-

çaõ. Ohhomens, como vos vejomays apro-

veytados ,&mayshonradosdoqueosAnjos;

porqueosAnjos, nem merecerao oproveyto

deſerem redemidos ,nemahonradeDeos to-

maraſua natureza,& vòs tiveſtes o proveyto

do reigate,&a honradaEncarnaçao.Dobra-

dasobrigaçoens,&ambas particulares,& ex-

ceffivas , nosoccorrem deſervir , & amar a

DeosmaysqueosAnjos.

QUARTO PONTO.

P
Ortodaseſtas, & outras muytas razoens,

decretou Deos Senhor notlo ; que ſen

UnigenitoFilhoſe fizeſlehomem, para mor-

rerpelos homens. Ohquem foubera confide-

rar , comodevera, o portentodeſta fineza , o

exceſſodeſteamor ! Dar Deos ao mundoſeu

meſmoFilho , &dalo parapadecer , &mor-

rerpelos homens, baiteque omeſmoChri-
fto
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ſto 'o avaliafie por ultimoextremo do amor

deDeos : Sic Deus dilexit mundum , ut F1- Ioan.

lium fuum Unigenitum daret. Affim amou 3.n.

Deosaomundo , quelhedeu ſeu Unigenito 16.

Filho. Duas coufas fazem portentoſo efte

extremo,oque ſedà,&oparaque ſedà:oque

ſedà,heoFilhodeDeos , omeſmocom elle,

quenaoha, nempodehavercouſamayor,ou

outra igual:opara queſedà , he para pade-

cer exceffivos tormentos , &dar avida em

humaCruz. Sehurn Rey para libertar o ſeu

Reyno, dera hum filho ſeu para padecer

grandes tormentos , &dar a vida por ſeus

vaſſallos , quemſenaoadmiráradefteexcef-

fo ? E ſe eſte filho fora unico herdeyro de

ſeusReynos , & dotado degrandes prendas,

aquéoPayamaſſe exceſſivamente,queadmi-

raçao fora igual a eſte portento? Equeagra-

decimentoouveraigual a eſte amor ? Poysſe

Deos nos deu feu Filho unico , & o melhor

filho que pode fer , o mesmo com elle em

perfeiçoens , herdeyrode todos ſeusReynos,

&aquem ama infiriramente , & oquemays

he,fabendoos exceffivos tormentospara que

odavaatè morrer enhúa Cruz , ainda affim

odèpara este f. m, comonaópaſmamosdeſte

portento ? Como nao conhecemos eſte be-

neficio? Como nao eſtimamos eſta fineza?!

Hepoſſivel , queoquet oragrandeextremo,

&de grande estimação em hum Principe,

perca
1
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perca aeſtimaçaopor feremDeos? Ofer em

Deos, que lhe accreſcenta aestimaçaõ com

exceflo infinito, adiminue entre oshomens!

Ah cegueyra humana como heerrada atua

avaliaçao ! Oh agradeçamos aDeos tanta fi-

neza , obriguemonosdetanto amor , & pro-

ſtrados por terraadoremos oDivino Confe-

lhoda SantiſſimaTrindade, dequefahiode-

cretotamſaudavelparao genero huwano, &

tantoàcuſtadefeuunicoFilho.

ResumodestaMeditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

Confi-DElo peccado dohomem,
ſe nao conten

tou Deoscom a fatisfaçao de algua pura

çaō. creatura que podera aceytar, & iffo porduas

razoens. Primeyra, porquenaopodera pura

creatura ,nem todasjuntas fatisfazer igual-

mentepelopeccadoàJuſtiça Divina, por fer

offenſa infinita ,deque quiz igual fatisfaçao:

tal heagraveza daculpa ,&tal origor com

queDeosacaftiga.

Cofid.

SEGUNDO PONTO.

oamordeDeosſenaódá

Egunda:Porqueo amor
porfatisfeyto, ſenaocom fatisfazerpor fy

metmo,&remir ohomemàſua cuſta.

TER-



INFANCIA DE CHRISTO. 47

P

TERCEYRO PONTO.

Araremirohomem , naõtomouDeos a 1.C.

naturezaAngelica , masa humana , porfider.

duasrazoens.Primeyra, porque ahumana era

mays apropofitopara padécer por amordos

homens,comoelle queria,&os homens nao

querempadecernadaporamordeDeos.

Segunda,paraquetiveſſeohomemjunta-2.

mente oproveyto doreſgate , &ahonra de

encarnarDeosna fuanatureza.

V

QUARTO PONTO.

Ltimamentedecretou Deosdar feuFi-Cofid.

lhopara padecer , &morrer pelos ho-

mens, que foy protentoſo extremo deſeu

amor,bemmerecedor detodo onoſſo.

MEDITAC, A M III.

Dodecreto , que Deosfez denaſcer mini

no ,&da eleição daVirgem Senhora

noſſaparaferfuaMay.

PRIMEYRO PONTO.

Em podera Deos noſſo Senhor tomar

Bcorpo de Varaos perfeyto
:

,
como for-

mou

)

1
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mou aAdao, &deftemodo reſgatar omun-

donomeſmo estadodeVaraō , em queA-

dao operdera ; mas naõquiz ſenaonafcer

menino; porque ſenaſcerajá emestadode

Varaō, forraraſea muytaspenas , &paflara

por muytas finezas , que nao obrára pelos

homens ; naõ andaranove mezes encerrado

noeftreyto clauſtro dehumaVirgem; nao

fora regeytado dos moradores de Bethlem;

nao nafcera em hum Preſepe com fumma

pobreſa entre brutos; nao levara o golpe

daCircumcifaõ naquella tenra idade; nao

fora perſeguido de Herodes ; naõ forade-

ſterrado para oEgypto; nem padecera ou-

trosmuytostrabalhos, tormentos, neceffida-

des , &affliçoens , &mal podia livrarſede

tantas penas, quemtinhaporgioriapadecer

pelos homens , malfofreria lhe ficaflem por

obrar tantas finezas , quem nao confentia

haver fineza,quenaoobraſſepornoflo amor.

OhDeos amante tam ambicioſo de padecer

penas,&obrar finezas , quepor vosnãoficar

penaporpadecer, nem finezapor obrar, de-

cretaſtes naſcermenino ! Nenhūa idade ,ain-

daamays tenra , temjádeſculpa denaofer-

vir aDeos , padecer penas , &obrar finezas

por hum Deos , que porlhenao eſcaparem

asdemenino , naõoquiz tomar corpodeVa-
raõ. ر

SE-
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SEGUNDO PONTO.

1

Podendo Deos Senhor noſſo tomarcor-

po de meninoformado pela mãodivina,

ſem nafcer de creatura humana, como foy

formadoode Adão; quiznaſcerde mulher,

pornão defraudar a natureza humana de-

ſta honra, nen negar aoshomens eſte am-

paro

Primeyramente: ſeDeosnãonaſcéra de

mulher , ficára anaturezahumana defrauda-

dadehumahonra tamgrande. Equemayor

honra , que fair danatureza humana aMáy

deDeos? Se ſer MáydehumAnjo fora gran-

dehonra para anaturezahumana , que hon-

raſerá, ouhe, fer Máydaquelle,a quem ado

raōtodos osAnjos? UnindoDeos aſy ana-

turezahumana, levantouohomema taleſta-

do,&honra, queofez Deos; mascomoeſta

honra,poftoqueſeachavaemhumverdadey-

rohomem , nao ſeachava empurohomem,

masjuntamenteDeos ; traçou ſeu divino a-

mornaſcendode mulher,levantar huma crea.

tura puramente humana àmayor dignidade

deMaydeDeos. Grandehonrada noſſana-

tureza fer humhomem Deos, paſſando ao

SuppoſtoDivino; mas para ficara natureza

portodosos modos honrada , foyhūamulher

Máy de Deos ſem paſſar os limites dehu-

D mana
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mana. Serhúapura creatura Mây deDeos,

quejuizopóde formarcabal conceyto daal-

tezadeſtahonra? Bemditoſejais Senhor, que

porlevantar huma creatura humana aMáy

deDeos,naſceſtes Deosdehuma creaturahu-

mana.

Tambem ſeDeos nao naſcera de mu-

lher , naõtiveraō oshomensMãy de Deos.

Equemayorperda para oshomens , &para

omundo, quenãohaverMáydeDeos? Aon-

de iriaō buſcar osaffligidos confolaçaō , os

peccadores refugio , os criminoſos avogada,

osnavegantes estrella , os enfermos medi-

cina, osneceffitadosremedio , & todos am-

paro SeDeosnaõnaſcerade mulher , naõ

haveriaMáydeDeos; nem me atrevoao pro-

nunciar : não teriaõ os homens Máy de

Deos daſua meſmanatureza; nemaoconfi-

derar me atrevo: ſo me quizera empenhar

em agradecer a Deos darnos Máy ſua da

noſſameſmanatureza , para teremoshomens

honranaſuaMaternidade ,&amparona fua

valia.

TERCEYRO PONTO.

Eguma
PodendoDeos escolher paraMáyſuaal-

deinumeraveys mulheres,que via

emſuaEternidade, muytas Princezas ,&Se

nhoras domundo; láfoy topar nocanto de

húa
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húaCidadezinha pequena comhúaDonzel.

lapobre, eſquecida do mundo , &deſpoſada

comhum pobre official. Ohquam diverſas
faō as escolhas de Deos das do mundo! Se

eſta eſcolha ſe fizera pelo eſtylo domundo,

láforadarna mayorgrandeza , nem ſaírados

Palacios; fez-ſe pelo eſtylo deDeos , cahio

na mayor humildade , & deſceo ao canto

mays retirado : porque para comomundo

ſóval a mayorgrandeza, &para Deos a ma-

yor ſantidade. Eſta nao buscou Deos nos

Paços domundo ; porque ſantidade noPa-

ço,ouanaohaveria,ou ſeahouveſſe , ſeria

virtude ſó de paſſo. Entre os Palacios do

mundo lá emhum retiro foraō dar osolhos

deDeos comahumildade dehuma Donzel-

lapobre ,&defconhecida. Ohque bem dif-

ſeDaviddeDeos, que:Humilia refpicit , Pfal.

alta a longe cognofcit , que vè as cousas hu- 137.

mildesde perto , & as altasdelonge : porquev.7!

as coufas humildes andão nas meninas de

ſeusolhos,&as altas, ſebemnãoeſcapaó ao

ſeu conhecimento , muytas vezes nao en

trao node ſua approvação. Oh ſe enten

dèrao os homens , ainda virtuoſos , que os

que andão mays perto dos olhos dos ho-

mens, andaõ mays longe dosdeDeos ; &

que para andar pertodosolhos deDeos , he

grande remedio andar longe dos olhos dos

homens! Longe andava Maria Santiffima

dosDij
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dos olhos doshomens , &andava tamperto

dos deDeos , quelá noſeu retiro a escolheo

paraſuaMáy.Fazey meuDeospor voſſami-

fericordia , & interceſſaó devoſſa Máy San-

tiffima , que eu andemuyto longe dosolhos

doshomens , ſó porque andemuytopertodos
voffosolhos.

EcomoDeos escolhia aVirgemSantiffi-

maparaMáyſua,queexcellencias,que dons,

quevirtudes , quegraças , lhenao concede-

Diria ? Baſta dizer S. Hieronymo , que todas

Hier, asgraças , que eſtaõ repartidas em todos os

Serm. Santos , fe achaõ juntas em Maria Santif-

deAf. fima. Emfam foy huma Senhora eſcolhida

Sump. para aMaternidade de Deos , que ſegundo

tom 4 Santo Thomas he dignidade quafi infini-

D.Th. ta. OhVirgemSacratiflima,quealtoaſſum-

2.p.9. pto ſe offerecia aqui aomeudiſcurſo , ſeeu

Porèm

25. tiveradiſcurſopa.aaſſumptotamalto! Que

art.6. larga materiapara correr a penna emvoflos

ad4. louvores ! Mas ſe ſendo penna não havia
de voar , melhor ſerá nao correr .

aonde nao chega apenna , nem odiſcurſo,

quizera eu , que voaſſe oaffecto. Gozome,

Virgem Santiffima , de que ſejais May de

Deos;&gozomemuytomays , de que ſendo

MáydeDeos, fejais tambemMay depecca-

dores.

۱

Re-
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Resumodesta Meditaçao.

PRIMEYRO PONΤΟ.

OdendoDeos tomarcorpodeVaraõ,na-1.Cof
ſceomenino,porſenãolivrardealgúape.

na,nemfaltar aalgúa fineza dasque obrou,&

padeceonaquellatenra idadepornofloamor:

E

SEGUNDO PONTO.

Podendotomarcorpo formadopelamão 1.Cof

divina , quiznaſcer de mulher , por duas

razoens : Primeyra, por conceder ànatureza

humanaahonrada Maternidade de Deos, ef-

colhendodanoſlameſmanaturezaMáypara

fy.

Segunda,paraqueouveſſeMáydeDeos- 2.

amparodoshomens,& avogadados peccado-

res,que nãohaveria,ſenãonaſcèrademulher.

E

TERCEYRO PONTO .

Ntretodasasmays creaturas,&Senhoras 1.Cof

domundo escolheoDeos paraMáy ſua

huma Donzellapobre: porqueas escolhas de

Deos íóattendem àmayor ſantidade , &nam

àmayor grandeza .

EcomoaMáyſua a enriqueceo dos ma-2.

yores dons , &juntou nella as graças , que

eſtaõrepartidas nosmays Santos ; deque me

gozarey muyto.

1 Diij
ME
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MEDITAÇAM IV.

Da Saudação, que o Anjo deu à Senhora,

annunciandolhe a Encarnação do Ver.

bodivino; &daturbação, que a Senho-

ra tevecomaſaudação doAnjo , &de

como oAnjoaſoffegou.

PRIMEYRO PONTO.

Eterminado Deos Senhor noffo anaf

Dcer daVirgem Santiffimahomem por

amor dos homens , enviou oAnjo S. Gabriel

porEmbaxador à meſma Senhora , quehavia

ſer ſuaMáy : & eſtando aSenhora em altif

ſima contemplaçaõ deſtemysterio, pedindo

com fervorofiffima Oraçao ao Senhor o

apreſſaſlepara remediodo mundo, entrou o

Anjo ſaudando a Senhora com as palavras

ſeguintes : Avegratia plena , Dominus tecum,

Luc. Benedicta tu in mulieribus: Deosvos falve chea

1.v. degraça , o Senhor hecom voſco , Bemdita

28. ſoysem as mulheres. Naqualfaudaçaõ pon-

derarey as tres coufas principaes, quenella ſe
encerrao.

Aprimeyra couſa , que oAnjo diffeà

Senhora , foy : Avegratia plena: Deos vos

ſalvechea degraça;naqualponderarey , co-
mo
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mo ſó agraça deDeos enche , &nañ a do

mundo. Esta differença entre outras muy-

tas ha entre agraça deDeos , & a dosho-

mens; que adeDeos enche , &nao incha,

como ſe vio na Senhora , que estando tam

chea , eſtava tamhumilde, quequando a

annunciavao Máy de Deos, ſe confeflava

Eſcrava do Senhor : Ecce ancilla Domini.

E a graça doshomens incha , & nañ enche,

&por ilo ſao tam vãos osque a lograō.

Oh ſe ſoubera eu deſprezar a eſtimaçao ,

valimento , &graçado mundo ,queincha,

& naoenche , & estimar a de Deos , que

enche & nao incha ! Oh ambiciosos de

graças, encheydehumagraça , que sóenche!

Enchey dagraça deDeos, que ſevos dá a

enchertes; encheyda graça deDeos , queſő

enche acapacidade dehum coraçao huma-

no , como encheo oda Virgem: Ave gratia

Plena.

Afegunda couſa , queoAnjodiſſe à Se-

nhora,by:Dominus tecum:O Senhor comvof-

co. Vithalhe annunciar comohavia receber

aDeos em fuas entranhas,&diz, quejáDeos

eſtáconella: porque he couſa tam grande

receber aDeos, que ſóDeos póde fer digna

diſpoſiças para receber a Deos. Oh alma

minhadiboem-te com Deos como diſpoſi-

çam ,parareceber a Deoscomo premio: que

ſó tal difpſiçaõ merece tal premio ,

Diiij

&fó

tal
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tal premio o póde fer de tal diſpoſição.

Nem fallou o Anjo por termo determina-

do,de tempopaſſado , preſente , oufuturo,

mas indeterminadamente : O Senhor com

vofco: Dominus tecum , ſemdizer , eſteve,

eſtá, ou estará; para moſtrar como Deos

fempre eſteve coma Senhora ; & aSenhora

comDeos,ſemdeterminaçaode tempo.Aqui

meconfundirey,&chorareycom lagrimasde

ſangue, quantas vezes por minha cupa não

quiz eſtarcom Deos,& fiz queDeos mo efti-

veflecomigo, quantasvezesperdi a Deos vo-

luntariamente por meus peccados. Chora

Alma minha, asvezes,que nãoeſtiveſe com

Deos ,&refolvetedetodo a nãofazer couſa

poronde Deosnão esteja contigo. Confide-

ra , quealmaſemDeos, nãohealma , ou he

almamorta,poiseſtaſem Deos, que heavida

dasalmas: dondeveyoa dizer SantoAgofti-

nho, dos queeſtao empeccado , quecrazem

D. Animasmortuas in corpore vivo, Almasmortas

Aug. emcorpovivo.

hom. Aterceyra , & ultima couſa, con que o

3.in Anjo concluíoa ſua ſaudaçao ,foy Benedi-

Apo. Eta tu in mulieribus ; Bemdita fois Senhora

val. em asmulheres. Mas aqui, ondeo Anjo aca-

bou aſua ſaudaçaõ, heyde eu começar ami.

nha: BemditaforsVirgemSantifima em as

mulheres: Bemdita, porquefoſtes mays pu-

raderodas ellas: Bemdita,porque entre to-
das
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das foſteseſcolhidaperaMaydeDeos: Bem-

dita,porqueaffim comoporhuamulher en-

trounomundoamorte,&o peccado, por vòs

entrouavida,agraça,&aRedempção.Bem-

digão-vos ,&louvem-vos osAnjos, louvem-

vososhomens,&confefſem atèosDemonios,

muytoa feupezar, que ſe porhūa mulher en.

trou nomundo amaldição, porvòsentroua

benção: Benedicta tu in mulieribus.

SEGUNDO PONTO.

Ouvido
Senhora a ſaudação do An-

1

jo ſe turbou , não tanto da viſta do

Anjo,comodaſua pratica : Turbata est infer- Luc.

mone ejus. Ouvioos louvores , quelhedava o 1. v.

Anjo,&turbouſecom os louvores, domodo, 29.
que oshomensſecoſtumão turbar comos vi-

tuperios. Ohrarahumildade deMaria San-

tiffima,queaffim ſeturba como que osmays

ſealegrao! Aviſtadeſtahumildadeconhece.

reymelhor mirtha foberba,que comqualquer

louvor affimmealegro,&comqualquer vitu-

perio affim me turbo; devendo antes temer

quandome louvao, ſe não diſier o que eu

obro,comooqueosoutroscuydão: oquefará

mays eftreytaaminha conta,&maysrigurofo

omeu caftigo.

Mas comtoda esta turbação nao ſein-

quietou a Senhorainteriormente; antescom

grande

t
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grandeſoſſego, prudencia,&madureza efta-

va penſando , que ſaudaçam foſſe eſta do

Anjo: Et cogitabat qualis effet ista Salutatio.

AprendereydaSenhora neſte paſſo anão in.

quietar apaz interior com nenhūa turbação,

atndatam licita , como ada Senhora ; vendo

quamlongeestou deſte ſoſſego, &paz inte-

rior, quecomqualquer leveturbaçao affim

me inquieto, quenãoatinoacuydar noque

meimporta,nem ſoſſégona ſantaOraçao,&

mays exercicioselpirituaes emque tantome

vay.

Ecuydava aSenhora comgrande atten-

çaõnaſaudaçaõdoAnjo, ſem ſe refolver a

refponder , nem ainda acrer, ſemmuytama-

dureza ,&confideraçaõ. Aquiaprenderey a

quedevo ter nasmaterias eſpirituaes , tanto

mays perigofas, quanto mays altas; naócren-

dodeligeyroemſaudaçoens,masquepareçaő

deAnjos: nem merefolvendo em coufas de

pezo , principalmente rocantes à alma , ſem

muytaattençao, confelho,&oraçaб.

TERCEYRO PONTO.

N
O terceyro lugar ponderarey as pala-

vras , &arazão , comque oAnjo fof-

fegou aSenhorado feu temor, &turbaçaõ.

Luc. Ne timeas Maria invenisti enim gratiam

1. v. apud Deum. Nao temays Senhora , porque

30.

,

achaites
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achaſtes graça diante deDeos. De maneyra

que arazaodenao temer , eraachar agraça

diantedeDeos: porquequem temda ſuapar-

te agraça deDeos,nao temque temer , nem

asdifficuldades , nem'as creaturas , nemos ini-

migos viſiveis, & inviſiveis, nemo Demonio,

ouomeſmo Inferno , que para tudo ,&con-

tra tudo he poderoſa agraça deDeos. Oh

almaminha, tratadeestar emgraça deDeos,

&decair aDeos emgraça ; &nao tens que

temer , nem asmayores difficuldades em ſeu

ſantoſerviço,nemas perſeguiçoens do inimi-

go, nem ospoderes domundo, oudo meſmo

Inferno!

Iſto que oAnjo certificou da graça de

Deos, ſenañ atrevèra adizer dagraça dos

homens, ouPrincipes do mundo, antesmuy-

to pelo contrario ; que ſe a graça deDeos he

razaőparanaotemer , para temer , & temer

muyto,herazaőagraçados homens. Quem

tem mays que temer, que osque lograo a

graçadoshomens , por iſto meſmoque a lo-

grao? Dequem ſenaoreceao , &que cou-

fanaotemem ? Por ſetemerem detudo , atè

dameſmagraçaſetemem. Tememſedos ou-

tros , queosderrubem : tememſe dos Prince-

pes, queſemudem: tememſede tudo, que os

arruine: tememte da meſmagraça , que lhes

nao dure. Nenhum deſtes temores tem

osque lograō a graça deDeos : não ſe te
mem
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mem dos outros , porque lhes nao pódem

fazerdanno: naö ſe tememdo Principe , por-

que ſenao muda: nao de temem da graça,

porquehe ſegura ; ſó de ſyſe pódem temer,

porque fő elles apódem perder por fua von-

tade,&porfuaculpa. Aquifora agorabom

fairdocoraçãohuma voz, quefoafle porto-

doomundo. Ohcegueyra humana,queſen-

doifto tamcerto, fazemos tantocaſodagra-

ça dos homens , & tam pouco dagraça de

Deos! Eſtimamos tantohúagraça, emque

hatantoquerecear , &não eſtimamos huma

graça emquenão hanadaque temer ! Efti-

mamos agraça dehuns Principes , que tam

depreſſa ſemudaō , &não eſtimamos ade

humPrincipe , que he immutavel pornatu-

reza ! Fazemos tantopor hūagraça , quead-

quirida comotrabalho demuytos annos , fe

perdemuytas vezesemhum inſtante: & fa-

zemos tampoucoporhumagraça, queſead-

quireemhuminſtante,&pódedurar porhúa

Eternidade! Tanto pelagraça dos homens,

quenão basta todo ocuydado para confer-

valla , &tampouco peladeDeos, que ſó a

noſſa vontade,& anofia culpapóde perdel-

la! Oh luz divina allumiay minha ceguey.

ra!OhPrincipe foberano avoſſagraçaquero,

&ſó avoſſa , daymeque a logre eu ,&daqui

renuncio jáadomundo, pormenãopôrem

perigo deperder avoſſa. OhVirgemSacra-
tiffima,
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tiffima ,& engraçadiſſima , alcançayme de

voſſo bemditiffimo Filho , que ache cu com

voſcoa ſua graça, paraanaō perder já mays.

Amen.

Resumo desta Meditaçaō.

PRIMEYRO PONTO.

Res coulas , comque o Anjo ſaudou a 1.Co

TSenhora : Primeyra , chamoulhe cheafide-

degraça ; que ſóagraça de Deosencheoco- raçao.

raçaohumano,&naoasdomundo , que lao

puravaidade.

Segunda, queoSenhor eſtava com ella, já 2.

antes de o conceber em fuas entranhas , &

comodiſpoſiçaõpara iſſo; quepara receber a

Deos, ſo Deos hecabal diſpoſiçao : & que

ſempreDeos eſtevecom aSenhora:ondecho-

rareyquantas vezes com minhas culpas fiz

queDeosnao eſtiveſſe comigo.

Terceyra , que a Senhora erabemdita em 3.

asmulheres : &aquia louvarey , convocando

para iſſotodasascreaturas.

0

SEGUNDO PONTO.

Uvindo a Senhora a faudaçaő doAnjo, 1.Co-

ſeturboucom feus louvores , comoou-fide-

troscoſtumaõturbarſecomosſeus vituperios. raçaõ.
Mas
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2.

3.

ك

Masa turbaçaõ lhe nao inquietouo ſof

ſego,&paz interior,comonãodeveinquietar
anoffa.

Nem creo ligeyramenteoque lhe diſſeo

Anjo, ou refpondeoſemmuytaconfideraçao.

TERCEYRO PONTO.

1.Co-

fid.
Coffegou oAnjo a Senhora , quenão te

meſſe, porque achára graça para com

Deos,aqualhepoderoſaparaaſlegurardeto-

dootemor,&de todoooutropoder.

2. Naōaſſim agraçadoshomens , antes ra-

zaðpara temer muyto: onde ſevè anoſla ce-

✔gueyra , que fazemos tantopeladoshomens,
&tampoucopeladeDeos.

Luc.

1. v.

MEDITAC, AM V.

Decomoo Anjodeclarou à SenhoraaEn-

carnação do VerboDivino emsuas en-

tranbas ;daduvida , que a Senhoralhe

poz, &o Anjothefatisfez.

PRIMEYRO PONTO.

Concebereys,&
parireyshumFilho (dif

31. oAnjo à Senhora)&lhe chamareys

32. Jeſu , eſte ſerá grande, &feráchamadoFi-

33- lho
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lho doAltiſſimo , oSenhor Deos lhe dará a

cadeyra ,&thronodeDavid feuPay, & rey-

nará nacaſa deJacob para ſempre , &ofeu

Reyno não terá fim. Neſtaspalavras ſeen-

cerraōtres excellencias principaes, queoAn-

jodizdoFilhobemditiſſimo,quehadenafcer

daVirgemſegundo apromeſſadoAnjo: No-

me, fer,&dignidade; que fehadechamarJe-

fu; quehade fergrande;&chamado Filhodo

Altiffimo;&queha dereynarpara fempre:

&ponderando cadahuma deſtasexcellencias

mealegrarey interiormente,&louvarey por

ellas aoVerbodivinoEncarnado. Primeyra-

mente, que ſehadechamarJeſu, que quer

dizerSalvador, para que diſſeſſeonome com

oofficio; &poys oofficio, quevinha a fazer,

eraſaivar , juſto eraqueonome foſſe Salva-

dor. Alegrome óVerboDivino Encarnado,

dequetenhays talnome :Jeſu Salvador : Die Pfal.

anime mee : Salus tua egofum , dizeyà minha 34.v.

alma: Eufou voſla faude,& falvaçao: logre 3.

eua ſalvaçao , jáqueteveaditadevós feres

oSalvador..

Em ſegundo lugar diz , queha de fer

grande,&chamado FilhodoAltiſſimo: mas

ſe era Filho doAltiſſimo,comopodia deyxar

defer grande? OhVerbo divinoEncarnado

ſóvòs foysgrande! Grandenopoder, grande

nafabedoria, grande na ſantidade, grande

em tudo , & tudo emvoſſa comparaçaohe

nada

1
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nada. Gozome de queſó vòs ſejaisgrande,&

osmayoresPotentadosdomuudo avoſſoref-

peito ſejaõpequenos comdiſtancia infinita.

ConfefleabocacheaoCeo,oMundo,& o In-

ferno , que ló vòs fois grande, porque ſó vòs
10isFilho do Altiſſimo.

Ultimamentediz,quehadereynar,&ha

dereynarpara ſempre:& claro eraquehavia

reynarparaſempre, poys era reynardeDeos.

SóDeos , &osque reynao comDeos , rey-

naopara ſempre: os Reynados do mundo

ſao a tempos, & às vezes bem breves , o

tempo,queoslevanta ,os arruina. Quantos

Reynados , que foraō , jánão faō ,&os que

ſao, virào anão fer ? Sóoreynar deDeos,

&comDeos he eterno. Ohalma minhanão

invejes Reynados , que gaſtao os tempos!

Animate , trabalha por reynar com Deos,

quereynapara ſempre, porque o feu Rey-

nonãotem fim: Et regri ejus non erit finis.

Oh Rey foberano , & eterno , em quan-

to eunão reyno comvoſco , reynai vos em

mim , affentay o voſſo trono em minha

alma, ſojeitayavoſſospès todas minhas po-

tencias,& fentidos interiores,& exteriores,pa-

raquetodosvosrendaő vaſlalajem; empar-

ticular rendey aovoſio arbitriominha liber-

dade, quecomo he mays livre , neceffitade

mays ſojeição; não tenha eumays liberda-

de, quepararendella avoſſos pès:&ſeja efte

rey-
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mynadoparaſempre,&ſepoſſadizer, queo

voſloreynadoemmimnaotevefim: Et regni

ejusnon eritfinis.

S

SEGUNDO PONTO.

4

doVerbo Di.

Em embargodapromeſſa do Anjo , &

das excellencias , quediſſe

vino encarnado, ainda duvidou a Senhora

deſua encarnaçao , dizendo: Quomodo fiet Luci

istud , quoniam virum non cognofco ? Como 1. v.

pode iſto ſer AnjodeDeos? Comopoſſo eu

conceber ,&parir , ſenaoconheçovaraō , & 34.

tenho feytovotodeonaoconhecer? Apri-

meyracouſa , que occorreo à Senhora, foy a

virgındade; &como ſe lhe repreſentou im-

poſſivel ferVirgem , &May , logoeſcotheo

deyxarantesdeferMáydeDeos,quedeyxar

de ferVirgem , &oque mays he deponde

rar,que ſabendo a Senhora ,& naopodendo

ignorar,que leporMáyde Deosdeyxaſſe de

ſerVirgem,haviaterſemalgúaculpa fua, a-

mava tanto eſtavirtude, que antesnao que

ria ferMáyde Deos , quedeyxar de fer Vir-

gem,aindaſemculpa. Oh exceffivo amor,&

eſtimadacaſtidade, poysnem por ferMáy

deDeos,aindaſemculpa,poemaSenhoraem

perigo eſta virtude!Aquiaprendereyda ſem-

preVirgemo amor, quedevoter àcaſtidade,

&acautela,vigilancia ,&miudeza, comque
dévo

۱

1
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(

devo guardar eſta virtude. Seachou a Senho.

ra, que eſtavirtude pornenhum refpeito ſe

hadeperder, aindafem culpa, queculpaferá

perdelacom ella.

Eoque hemaysdetudo , deſejando a Se-

nhoracom tantaancia aRedempçaódomun-

do,&pendendoeſtadenaſcerde ſuas entra-

nhas oFilho deDeos, punha em perigo aRe-

dempçaõdomundo, pornaõ perder ſuavir-

gindade. Aqui ſevè claramente comonem

por hummundo ſehade perderhūa virtude.

Mas quam longe está diſto a noſſa virtude,

poysnaoſehavendo porhum mundo perder

húa virtude ſemculpa , porqualquer coufa

perdemos pornoſla culpatodas as virtudes!

Quantas vezes por hum zelo indiſcreto do

bemcommum,queſe nos repreſenta,& o que

hemaysordinario, pelonoſio particular,nao

reparamosem cometer peccados graves, com

queperdemos todas as virtudes , & offende-

mos gravemente aDeos ! Oh quem foubera

chorar com lagrimas de ſangue tal deſatino!

Almaminha , abre os olhos,&àimitaçaõ da

Virgem refolvete no que ſe ſegue. Sequero

ſer Chriſtao , nempor hum mundo inteyro

heydecomererhuimpeccado grave ,& fe que-

ro fer perfeyto , nempelo melnomundo hey

decometerhumpeccado leve, ou arriſcarhúa

virtude;poys valmaysqualquer virtude, que

todoomundo. Ittoha de ficar hoje aflentado

em
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emmeucoraçaoparafempre , &pedir à Se-

nhoraqueaffim como medeu oexemplo,me

alcancegraçapara a imitaçaõ.

TERCEYRO PONTO.

Eſta duvida da Senhora fatisfez

Audio Ship
defcerá ſobre vòs , &a vireude doAltiſſimo

vosfará fombra: &por ifſo o que naſcerá

de vòs Santo , te chamará Filho deDeos.

Admirarey neftas palavras as traças dadivi-

na fabedoria ,&a grande providencia , que

Deos tem dosqueo ſervem: poysreceando

aSenhora aceytar ſerMáydeDeos, pornao

arriſcar ſua virgindade , traçou a Divina

Providencia , queſem riſco deſua virginda-

depodeſſe ſerMaydeDeos , empenhandoſe

niſto oamordoEſpiritoSanto,&a virtude

doAltiffimo ; & tirarey porfruio , nao def-

mayarcom asdifficuldades , & ainda a meu

parecer impoſſiveys,que ſe meoppuzeremno

ſerviço deDeos , &noque o Senhor quizer

demim; fiando ſem temor emfua Divina

Providencia , quenaoperderey nada por ſeu

divino ſerviço , amparandome nas mayores

difficuldades , & vencendo a noſſo parecer

impoſſiveys , como vencèrao na Senhora o

poder do Pay , &o amor doEſpirito Santo.

OhEſpiritoDivino,parabemvosſejaodef-

poſoEij

Luc

r. v.

35

2

1
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4

poforio, que ſó tal Eſpoſo podia cair a tal

Eſpoſa, &fó talEſpoſa era merecedora de

tal Eſpoſo. Oh virtude do Altiſſimo, que

deſceysemfombraſobre aVírgem, jáaEf-

poſapoderádizer , & agora melhor quenun-

ca,queſeaſſentoudebayxodafombra,& go-

Can. ftouodoce fruto : Sub umbraillius , quem de-

2.2.3fideraveram ,fedi , &fructus ejus dulcisgutturi

meo. Poys a fombra he deDeos, & o fruto

heJeſus , concedeyme,que me acolha atam

boafombra,&que goſtedetamdocefruto.

Acreſcentou o Anjo , que oque nafceria

daSenhora feria Santo : Et quodnascetur ex

teSanctum. Naprimeyraturbaçãoda Senho-

ralhediffeoAnjo,queoquedellanafceria,fe-

riagrande , ſe aſſentarianothronodeDavid,

&que reynaria nacaſa deJacob , como vi-

mos no primeyro ponto deſta meditaçao:

agora neſta ſegunda duvida , & turbaçaõ,

comoerademays ſubſtancia , valeoſede ra-

zaomaysforte,diſſequeſeria Santo, &muy-

tomaysheſerSanto,que fergrande,& reynar
na caſadeJacob , &no throno deDavid.

Queimportaferhumgrande , tenaōhe San-

to?Queimportaothrono,&oreynadoſem

virtude? Grandeza , & reynado ſem vir,

tudehenada , & virtude ſem grandeza, &

reynado he tudo. E ainda iſto tem outra

circunstancia que a grandeza do mun-

do fobre fer couſa tam pouca , nao está

,

na
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nanoſſa maõoalcançala , &a virtude ſobre

ſercouſa tamgrande,estánanoſſamaoocon.

ſeguila:ondeſe vèabeneficenciadeDeos,&a

minhamiſeria;abeneficenciadeDeos,empôr

naminhamaõcouſa tam grande;aminha mi-

feria,em queestandona minhamãocouſa tao

grande,nãoa logro, porque anao quero. Oh

ambiciofos das grandezas , & reynados do

mundo, anhelaya virtude ,que estánavoſſa

mãocouſeguir!PozDeosnaminhamaōcouſa

tamgrande, fer Santo,&comtampoucocu-

ſto,&naoofou, loucodevodeſer, poys'nao
fou Santo.

T

ResumodestaMeditaçao.

PRIMEYRO PONTO. '

1

Resexcellencias,queoAnjodiſſedoFi- 1.Co-

lho, queprometiaaVirgem; porcadafide-

húadasquaesolouvarey comoaffecto poffi raçao:

vel.Primeyra,queſechamariaJeſus, quequer

dizerSalvador;para que diſſeſſe onomecom

oofficio.

Segunda, que ſeriagrande,&chamado Fi-z.

lho doAltiffimo; porque ſóDeoshe grande

emtudo,&tudoem fua comparaçaohenada.

Terceyro ,que reynariapara fempre; por- 3.

queſóoreynardeDeos,&com Deos, he du-

ravel,&fem fim.

Eiij
SE-
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1.Co-

fid.

2.

1.Co-

SEGUNDO PONTO.

APrimera coufa, que occorre
àSenhora

contraapropoſtadoAnjo , foyfuapu-

reza , &antes nao queria ferMáy deDeos,

quearriſcarſe a perder ſua virgindade , ainda

ſem culpa, como feria neſte caſo. Tanto ſe

deve estimar avirtude dacaſtidade.

Eainda defejando a Senhora tanto a fal-

vaçaõ doshomens , punha emperigo aRe-

dempçaõdomundo,por ſenaopôrem perigo

deperder huma virtude. Tirarey por fruto,

queſenãohadearriſcarhua virtude,nem por

hummundo.

TERCEYRO PONTO

Ata
Eſta duvida da Senhora refpondeo o

fide- ,que oSenhor alhanariaasdiffi-

raçao, culdadesde forte,que feria May, & Virgem:

donde ſevèaProvidencia, queDeos tem dos

queo ſervem , para naoperderem nada por

eſtereſpeyto.

2.

AcrefcentouoAnjo , queoque naſceriada

Senhora, feria Santo,havendodito acima,que

feria grande , & reynaria ; porque fer Santo

valmaysque tudo; antes ſem virtudehe nada

fergrande,&reynar nomundo.

ME-
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MEDITAÇAM VI.

Doconsentimento, que a Senhora deu ulti-

mamente ao Mysterio da Encarnação,

&decomo logofeexecutou.

PRIMEYRO PONTO.

Atisfeyta ultimamenre aSenhora coma Luc.

repoftadoAnjo, deu conſentimento ao 1. v.

Mysterio da Encarnação com estas myſte- 38.

rioſas palavras : Ecce ancilla Domini , fiat

mibi fecundum verbum tuum. Aqui estáa ef-

crava do Senhor , façaſe em mim ſegun-

do voſſa palavra. Confiderarey primeyra-

mente aqui apromptidaō , facilidade ,&re-

ſolução com que a Senhora ſe offereceo ao

ſerviço , & vontade do Senhor , depois de

haverconfideradocom madureza , ſeoque ſe

The propunha era doSenhor , ounao , & as

conveniencias , ou repugnancias que tinha.

Primeyroſe informoucomprudencia,&con-

fiderou com attençaõ as difficuldades done-

gocio,& ſe eradeDeos,o queſe lhepropunha:

mastanto que ſe lhe alhanáraó asdifficulda-

des,&alcançou ferdeDeosoqueſelhedizia,

logo , logo , comgrande promptidao ſeof-

fereceo : Eis aqui a eſcravado Senhor , aqui

eſtá, Ecce ,façaſe emmim, &demim ac

Eiiij
Se-

1
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Senhor quizer , &vosmedizeys comoAnjo

feu: Fiat mihi.

Deſtemodo mehaverey nascouſas do fer-

viçodeDeos, paraqueforchamado, ou por

impulſo interior, ou por aviſo ,&finalexte-

rior. Confiderarey primeyro com vagar , &

attençao, ſehedeDeosoque ſinto , ouſeme

diz; mas em achando ſer de Deos , & fua

fantavontade, logo, logo,com grandeprom-

ptidaō,& fem algúadetença , merefolverey

aoque Deos quer de mim , & o porey por

obra, &destemodo , nemſereycomohuns,

que fem confiderarem primeyro com ma-

dureza , ſearrojaõ levemente,&logo fe ar-

rependem;nemcomooutros,que todootem-

poſelhesvayemconfiderar , & nuncapoem

nadapor obra,faltandoporestacauſamuytas

vezesaobemdeſua alma ,&dasde ſeuspro-

ximos.

OhDeosEterno,daymea conhecer o que

quereisdemim,& fiadoſó en voſla graça,da-

qui meoffereço a tudo oquefor voſſo ſanto

ferviço; aqui estáeſte ſervo inutil: Ecce:faça-

ſeem mim,&demimagora,&ſempre, voſſa

fantavontade : Fiat mihi ;nao tenha eumays

vontade, queavoſſa,nemmays occupação
queſervirvos.

SE-
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f

SEGUNDO PONTO.

Logoconfiderarey , como tendoa Senho
ra annunciada paraMáy

nomeou eſcravadoSenhor: Ecce ancillaDo-

mini;noque moſtrou ſua rara humildade.Oh

Virgem humiliſſima, queſendo annunciada

MáydeDeos, vosnomeaſtes ſuaeſcrava , fó

vòs por eſta humildade mereceſtes ſer Máy

deDeos! AmaDeostanto ahumildade , que

parecenãoeſperava mays que nomeareſvos

eſcrava,paraferdes ſuaMáy.

Alèm diſto poſſo confiderar como fucce-

deo aqui à Senhora , oque fuccede muytas

vezes amuytos fervos deDeos , quenomef-

mo, emque ſe humilhao, ſelevantaõ. No-

meaſe aSenhora eſcrava, quando aannun

ciaoMáy deDeos ,&feha couſa , que ſe af-

ſemelhe à exceſſiva , & quafi infinita digni-

dadedeMáy deDeos, he fer eſcrava do Se-

nhor; & affim achou aSenhora tambem,que

nao deſdizia o nome de eſcrava com o ti-

tulo deMay. Oh ſe ſoubera eu bem avaliar

otitulo de efcravodo Senhor ! Ser ſervo , ou

ſervadeDeos, hecouſatamgrande ,quenao

cabenomeuconceyto, nemofey formarde

couſa tam alta. Se ſervir aos Principes do

mundo tem os homens por grande felicida-

de , &honra , que honra,&felicidade ſerá
ſervir

1
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fervir ahumPrincepe , a quemosdomundo

adoraō,&tem pelamayordita ſervir. Ohre-

folvame eujá a eſtimar dignidadetamgran-

de,camoſer ſervodeDeos:animeme a ſervira

Deoscomtodasasveras : pejemedequehaja

homens , que firvaó mays aos Princepes do

mundo,doqueeufirvoa Deos:refolvamepor

hita vezdetodo,a ſervir a Deos,&fó aDeos!

TERCEYRO PONTO.

Antoque aSenhora deu oultimo con

TſentimentoàEncarnaçaõ, logonomef-

mo inſtante aobrou oEſpirito Santo. For-

mou do ſangue puriſſimo da Virgem hum

corpoperſeytiſſimo, criou húa alma racional

excellentiffima , & as unio entre fi ,& coma

PefioadoVerbo; ficandoDeosfeytohomem,

&ohomemDeos. Quempoderá atinar com

osportentos , que se encerrao neſte ponto?

Nelle confiderareytres coufas.

Em primeyro lugar , como aoconſenti-

mento da Senhora avinculou Deos a Encar-

naçaode feuFilho,&reſgatedomundo ,ef-

perandoqueclla conſentiſſe , para que logo

encarnaſle: de maneyra que a ſalvaçao de

todo omuudo pendeo doconſentimento da

Senhora. Ohquantas vezes dehum conſenti-

mentopenderá a falvaçãodehua , &muytas

almas ! Quantas vezesde conſentir emhuma

inſpiração penderá a falvaçaõ deminha al-
ma!
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ma! &quantas deconſentir em humavoca-

çaõpenderáa falvaçaõ de muitas! Iſtomefa-

rá andar comgrande temor , & grande cuy-

dado emconfentir quandoDeos meinſpira,

&emconfentirquandoDeosmechama , te-

mendo que porfalta dehum conſentimento

mepeça Deosconta daminha alma , &das

demuytos.

Em ſegundo lugar confiderarey aprofun

diffima humildade, aqueDeos ſe abateo, &

a exceſſiva altura , a queohomem ſelevan-

tou. Tendo Deos ,&ohomem entre ſy di-

ſtancia infinita, Deosdeſcea fer homem ,& o

homem fobe a ſer Deos, Deosdeſce a fer ho-

mem : ô quedeſcida tam funda ! Ohomem

fobe a fer Deos: o que fobida tam alta! Se

olhopara aquella deſcida tam funda,vayſeme

olumedosolhos;ſe olhopara eſtaſobida tam

alta, areyaojuizo. Mas ſe Deos affim ſehu-

milhou ahomem,quehomem ſerá já ſoberbo?

Como meatreverey eu a ſer ſoberbo àvista

dehumDeostamhumilde ? E ſe Deos affini

levantouohomem,quehomem degenerará

comas obras,dehomemquefobioa ferDeos?

Comodegenerarey eu por meus peccados de

homem abruto,depoysque ohomemſobioa

fer Deos? Comodepoysdohomem fobir a fer

Deos ,eupormeuspeccados mefarey eſcra-
vodo Demonio.

Emterceyro lugar confiderarey a eftrey
tiffima

1

A
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tiffimauniao , comque Deos ſeunio aoho-

mem, unindoambas as naturezas emhuma fó

Peſſoa,com vinculo tam apertado,queamef-

ma Pefſoa fofleHomem,&Deos. Conſiſteo

amorna uniao , &comooamordeDeos pa-

raohomem era tamexceſſivo , pediahuma

uniaõ tameſtreyta. OhDeos infinitamente

amoroſo,já voſſoamorestarácontente , poys

vosunioaohomemcomuniaõ tam eſtreyta,

quefoſſehúa ſóPeſſoaHomem ,&Deos! Já

voſloamorestarácontente,poysvosunioao

homemcomuniaō tam firme , quejámays

vos podereys deſunir : Quodfemel affumpfit,

nunquam dimifit . Ja voſſoamorestaráconten-

te, poys fizettes pelo homemoque podieys

fazer , fazendovos homem , &fizeftes aoho-

memtudo, oquelhe podieysfazer, fazendo-o
Deos.

Aviſtadeſte portento , como naõ entro

emmim de confufao, &como nao ſayo de

mimcom prazer ? Comomenaodesfaçoem

amordeDeos ? Comomenaotornotodo em

linguasparao engrandecer , todo coraçoens,

paraoamar Uneſe Deoscom ohomem, &o

homem naoſeunirá com Deos ? UneſeDeos

tameſtreytamente comohomem , &haverá

homem, queſe apartedeDeos ?Naõpermi-

tays Senhor , queeucaya emtalingratidao,

&taldeſatino: já que aſſim vosuniſtes co-

migo, naopermitays , que eu meaparte de

vos
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vòs:Facme tuisfemperinherere mandatis , &a

tenunquamfeparari permittas.

Da

ResumodestaMeditação.

PRIMEYRO PONTO.

EpoysdaSenhora ſe informar ,&confi.Caf

derarcom attençao oque lhe dizia o

Anjo, achandoferdeDeos , logo fe offereceo

compromptidao , dando conſentimento ao

myſteriodaEncarnaçao:deſtemodomehey

dehaver quando for chamado paracoufasdo

ſerviçodeDeos.

S

SEGUNDO PONTO.

EndoaSenhoraannunciada paraMayde 1

Deos, ſenomeou eſcravadoSenhor , por

ſuahumildade.

1.CoJ

Masniſſo meſmoficou muyto levantada: 2.

porqueſehadignidade ſemelhanteàdeMáy

deDeos,hefereſcrava doSenhor. Ohgran-

decouſa, ſer ſervodeDeos!

TERCEYRO PONTO.

Nexus Primera
AexecuçaodaEncarnaçao confidera 1.Cof

dehum

conſentimento daSenhora aEncarnaçaódo

Verbo,&ſalvaçaõdomundo: tantovayem

humconfentimento,nobom,ounomào.

Se
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2.

3

Segunda , ahumildade,aqueDeos ſe aba-

teo,& a altura a queohomem ſelevantou à

viſte daquella humildade , ohomem não fe

enſoberbeça , & à viſta deſta altura naode

genere.

Térceyra, aeſtreytiſſima uniaõ,comqueo

amorunio Deos,&ohomem, emhúaíópef-

foa. Ehaverá homem ,que ſenaouna por

amor infiuitamentecom Deos!

MEDITAC, AM VII.

Dajornada , quefez o Verbo Divino En-

carnado no ventre de fua Santiſſima

MayàcasadeZacarias , &domays

que nella fuccedeo.

PRIMEYRO PONTO.

,

Confiderarey
como o Verbo Divino

no inſtante de fua.Encarnaçao ſe of-

fereceo ao EternoPay , para em tudocum.

prir oque foffſe ſua ſanta vontade , & bem

doshomens , quevinha remir ,&porque efte

offerecimento tiveſſelogo effeyto,logo, logo

determinou iràcaſadeZacariaspara ſantifi-

car oBaptifta noventre de ſuaMáy Santa

Iſabel,&o livrardo peccado original, emque

eſtava; movendo para efte effeyto efficaz-

menteaſuaSantiſſimaMáy, que fizeſſe eſta

jor
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jornada com grande preſſa. Noque ponde-

rarey em primeyrolugar a ardentiffima cari-

dade, comqueoVerboDivinotratou o bem

doshomens , que nao fofreo paſſar inftante

ociofo , que nao empregafle emobrar fine

zas por feu remedio : era tam efficaz eſteto.

go , quenomesmo inſtante, emquepegou,

logo levantou incendio. Para o fogo abra-

zarbaſtapoucotempo,&para o Divinoba-

ſtou hum inſtante. Nenhum inſtante dey-

xou paffar ociofo o amordeſeſus , &eudey .

xopaffar ociofos todos os inſtantes: naõdi-

go eujáinſtantes; mas quehoras, dias, meſes,

&annosdeyxo eu paffarociofos , ſemdelles

tomar ſe queralguns inftantespara amar , &

ſervir a Deos ? Aquichorarey amargamente

tanto tempo tam mal gaſtado fóra dofer-

viço deDeos , &o quehe peor , tantos an-

nos gaſtados em offenſas fuas. Ahmiſeravel

demim, quantos annos ſemepaſfáraó, ſem

tomar algum inſtante para amar , & fervir

humDeos, quenaō deyxou paflar inſtante

que nao gaſtaſſe emme amar ! Ah ingrato

demim , quantotempogaſtey em offender

gravementehumDeos , quenemhum ſó in-

ſtantedeyxoupaflar, quenaoempregafle em

meuremedio! Naōtēja affim daqui pordi-

ante , Senhor , comvoſla graça , queleatè

quiperdi tanto,agoranaõ beyde perderhum

16 inſtante : jádaqui vosoffereço comtodo

oaffe
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oaffecto demeu coraçao todos osiuſtantes

deminha vida ; nao haja inſtante em que

vosnaóaſſiſta ; naóhajainſtanteemque vos

naoſirva ; naohajainſtante em quevos naõ

ame.

SEGUNDO PONTO.

Ponderarey em ſegundo lugar , como o

primeyro effeyto , quenosconfta fizeſſe

oVerboDivinoencarnado, foy ircomgran-

depreſſa livrar oBautiſta dopeccado origi-

nal, emqueeſtava noventrede ſuaMáy S.

Iſabel: onde ſe vè quam abominavel couſa

ſeja opeccado , &quanto Deos ofinta em

qualquerhomem, &ainda mays nos ſeus ef-

colhidos , que nem humſomomento ocon-

fentionofeuPrecurfor, tantoque opodere-

mediar. Oh peccado mortal tam abomina-

vel aDeos, como danoſo àalma ! Eoh ce-

gueyra dosque ſedeyxaó andarnao já mo-

mentos,masmezes,&annos empeccado com

perigodeeternacondenaçao , &oque mays

he fóra dagraça de Deos! Sabia oVerbo

encarnado quam danoto ſeja a huna alma

eſtarhum ſomomentofóradagraçadeDeos,

&nao fofria , queo Precurſor dagraça eſti-

veſſehum momento fóradella. Nao per-

mitays Senhor , queeucayaemtal miſeria,

&quandoadeſgraça ſejatanta , medetenha
nella

1
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nella hum ſo momento , que mays devo fen-

tir hum momento fóra devoſſa graça , que

húa eternidade no Inferno.

TERCEYRO PONTO.

Ponderarey em tercero lugar
,
como o

Verbo Divino encarnado nas entranhas

daSenhora, amoveo efficazmente para eſta

obra, caminhando àsmontanhas de Judea ,&

iflocommuyta preſſa: Abijt in montana cum Luc.

feftinatione. Naqual acçam aprenderey da 1. v.

Senhora duas coufas. Primeyra: apontuali- 39.

dade, com que ſe reſolveo ao queDeos amo-

via, atropellando muytas difficuldades , que

justamente ſe lhe podiaō oppor; pois erado.

zella delicadacoſtumada aorecolhimento, a

jornada dilatada, ascommodidadespara ella

poucas, ounenhūas , o tempo defabrido , &

as montanhas aſperas : mas nenhuadeſtas ,&

outras difficuldades the foraō impedimen-

to, para acudir ao que Deos amovia deſeu

ſanto ſerviço, &bem dos proximos , vencen-

do aeste fimmontes de difficuldades : Abijt

inmontana. E eu por qualquer pequena

difficuldade , que mefinge omeuamor pro-

prio , os enganos do mundo , ou as traças do

diabo,jà refiſto àmoçamdeDeos, jà falto a

ſeu ſanto ſerviço ,&bemde meus proximos.

Aquantas coufas do ſerviço de Deos , &

E bem

3
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bemdemeusproximos terei faltado , por me

acanhar aqualquer difficuldade, que me op-

poem os tres inimigos deminha alma ,&das

outras, Mundo, Diabo,&Carne? Oh ſe aca-

bára eujá deter valor para vencer difficul .

dades a montes , por acudir ao ferviço de

Deos ,&bemde meus proximos, a queDeos
memover!

Afegundacoufa , que aprenderei da Se-

nhora, heapreffa comquepoz por obra eſta,

aqueDeos a movia : Cum feftinatione. Com

quepreſſavaycaminhando pela afperezadas

montanhas ;que como levava dentro em ſy

Ad tantofogo, Deus ignis confumens est ,nao po-

Heb. diafazer detença. Eſtava o Bautista enfer-

12.v.mo, &foy o primeyro enfermo, a que veyo

29. viſitar o Santiſſimo naCuftodia; &como a

doençaera mortal,veyo compreſla , Cumfe-

ſtinatione. Oh fogo divino aquentay minha

frialdade para acudir com calor aoque vos

meinſpirares! Oh Santiffimo obray emmim,

oque obraſtes na Cuftodia ! Oh Cuftodia

do Santiffimo rogaylhe que obre emmim o

queobrou em vòs, paraque aſſim acuda com

talpreſſa aoqueelle me inſpirar deſeu ſan-

to ſerviço , &bem demeus proximos , que

pareça o meſimo fogo!

QUARTO PONTO.

Onderarey em ultimo lugar os effeytos

que o Verbo Divino encarnado obrouPu
entrando
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entrandoem cafe deZacarias ,& osberisque

recebéram Santa Iſabel, & oBautiſta em ſeu

ventre, com a viſitada Senhora. Santa Iſabel

foy cheadoEfpirito Santo , entoou louvores

da Senhora , & do Fruto que trazia em ſeu

puriffimo ventre,humilhouſe , achandoſe in .

digna de a vir viſitar aMay de Deos ; & o

Bautiſta ficou livredopeccado original , an-

ticipouſelhe ouſodarazao ,&faltou depra-

zer com a affiſtencia do Verbo Encarnado ,

&vifita de ſua ſantiſſimaMay. Eſam os ef

feytos,queDeosobra emhuma alma,quando

aviſita pormeyo deſua ſantiſſimaMáy , ſe

ſediſpoem como devepara a viſita : enche-a

doEfpirito Santo para caminhar com fers

vor pelocaminhoda virtude, move-a interi-

ormente a louvores ſeus , & de ſua ſantiffi.

maMay ,poem-na emhumildade ,&conhe-

cimento proprio, achandoſe indigna de viſi-

tas celeftiaes , &de receber em fi a Chrifto

facramentado , livra-a detoda a macula de

peccado , aclaralhe a razam deſterrando-

The as trevas da ignorancia , emque eſtava

pelo peccado ,&caufalhe grande prazer ,&

alegria com fua divina aſſiſtencia. Oh que

confolação , que prazer , & jubilos de ale-

gria ſentehuaalma, que recebeem fi aDeos!

Pelos mesmos termos o confeffou a Senho. Luc.

ra deſi tendo-o no ventre : Et exultavitſpi-

ritus meus inDeo falutari meo ; & o ſentio 044.
Fij Bauti
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Bautista no de Santa Iſabel : Exultavit in-

fans in utero ejus. Oh VerboDivino Encar-

nado entray na pobre caſa deminha alma

por meyo de voſſa May Santiſſima, como

entraſtes na deZacarias ,&comunicayme os

dons,&graças , que recebéraōSanta Iſabel,

&oBautista com avoſſa entrada ,&com a

ſua viſita: ſinta euemmimosjubilos deale-

gria que ſentiooBautiſta : Exultavit infans;

paraque poflahoje entoar comvofla Santif-

Luc. fima Máy o ſeu Cantico : Magmficat anima

1. v. mea Dominum, Engradeçaminhaalma ameu

46. Senhor : Et exultavitſpiritus meus inDeofalu-

tari meo ,&faltou dealegria o meu eſpirito

emDeos meuSalvador,&minha falvaçaõ..

Conf.NA

Resumo destaMeditaçaõ.

PRIMEYRO PONΤΟ.

Ajornada , que o Verbo Divino En

carnado fez logo noventre de ſua San-

tiſſimaMay, a ſantificaroBautiſta, ſevè em

primeyro lugar como feu amornamdeyxou

paſſar inftante, que nam empregaſſe nore-

medio dos homens.

SEGUNDO PONTO.

Mſegundo lugar , quam abominavel ſe-

Conf.Eegundo opeccado,&quátooſente,

prin-



INFANCIA DE CHRISTO. 85

principalmente nos feus eſcolhidos , &que

ettejaohumſómomento fórade ſua graça.

TERCEYRO PONTO.

Edes , que
M terceyro lugar, as muytas difficulda- 1.Cof

aSenhora venceo neſtajorna-

da por acudir aoqueDeos the inſpirava de

ſeufanto ferviço,&bemdos proximos.

Eapreſſa, comque o poz porobra :hua, 2

&outracouſa aprendereyda Senhora.

C

QUARTO PONTO.

Om eſta viſita obrou oVerbo Encar- 1.Co-

nado thes effeytos em Santa Iſabel ;;en fide-

cheo-a do Eſpirito Santo , moveo-a aſeus raçao.

louvores , & de ſua Santiſſima Máy ,&deu-

The humildade , achandoſe indigna da viſita

daMay deDeos.

Obrou outros tres no Bautiſta; livrou-o2.

dopeccado original , anticipoulhe o uſo da

razam , &communicoulhe grande prazer ,&

alegria.

Todos eſtes ſeys effeytos obra Deos em

humaalma, quando avifita pormeyo defua

SantiſſimaMáy.

Fiij
ME
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MEDITAC, A M VIII.

Da Expectação do Parto , com bua по-

vena ,&preparaçao para os nove dias
doNatal.

PRIMEYRO PONTO.

Confiderarey

T

OS abrafados deſejos , que

o Menino Deos nos ultimos dias ante-

cedentesa feu Naſcimento tinha defairjà à

luzpara a comunicar aoshomens, tratar com

elles,&darprincipioaobem deſua Redem-

pçam. Em quanto duráram os nove mezés

defua claufura,&retiro , o levou comgran-

de paciencia , &conformidade, diſpondo-o

affima ordenaçam divina para nosdarexem-

plo , que para fairmos a tratar com os ho-

mens,ainda emcoufas de ſua ſalvaçam,&

bem de fuas almas , nos retiremos primey-

To a tratar com Deos algum tempo, como

fez Chriſto Senhor noſſo neftes nove mezes ,

& outras vezes nodiſcurſo de ſua vida : mas

tanto que le foyacabadootempo deſeu en-

cerraméto,&era vontade de ſeuEternoPay,

que ſaiſſe à luz, ſe lheaccenderam no cora-

çam fervorofiffimos deſejos de o fazer : de

maneyraquenem notempo doencerramen-
to
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to teve horror àclaufura , como delle diz a

Igreja : Non horruiſti Virginis uterum , nemIn

quando chegou o tempo de fair à luz teve Hym-

amor ao repouso , que tinha no puriffimonus.

ventre da Senhora , antes fervorofos deſejos

deodeyxar ,parafair atratar donoſſobem.

Aprenderey daqui a merecolher a trarar co

Deos,antes defair a tratar com os homens,

ou emprender algúa obra depezo;demaney-

ra que nem falteaorecolhimento quandome

convier ,nem pelo repouſo, & quietaçao ,

que ſe acha norecolhimento deyxe de fair

atratar com os homens , quando Deos mo

mandar , antes ſeacendam emmeu coraçao

fervorofos deſejos de ſair a tratar do bem

demeus proximos, &ferviço deDeos à imi-

taçamdosque tinha oMenino Deos de fair

doventre daSenhora a tratar donoflo reme-

dio. Saí, faí jàJoyadivina daMadre-perola

paraenriquecer omundo ! Naſcey, nafcey jà

Sol divinodeſſadivina Aurora,para alumiar

ogenerohumano! Equandoniſſo naofora eu

tao intereſſado , ſó por ter mays occafioens

devos fervir, vosdeſejára naſcido.

SEGUNDO PONTO.

Ogo confiderarey os accendidos deſe-

Ljos, tambem teriaaV. Máy de verja
naſcido o FilhodeDeos,& feu , para reparo

doFiiij
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dogenerohumano,& ſuppoſto eſtava muyto

enriquecida com ter eſte theſouro em fuas

entranhas , duas razoens a moviam a eſtes

deſejos . Primeyra defejar ver jà com ſeus

olhosoquetrazia emſeu coraçam, para que

oque encerrava o coraçam , lograffem tam-
bemos olhos.

Segunda,por comunicar jàao mundo ef-

tefummo bem, que encerravadentro em ſi,

deſejando como Aurora repartir já pelo

mundoosrayosdodivino Sol, que encobriao

fuas nuves . Era tanta a Charidade da Se-

nhora , & tal o detejo denoſſo remedio , que

por noscomunicar eſte ſummo bem , ſe que-

ria privar de o ter em fuas entranhas. Oh

quezelo tao abrafado da gloria deDeos ,&

falvaçam do mundo , ardia no coraçamda

Senhora ! Ohque deſejo tam grandes teria

deverjà emfeus braços , o que trazia em

fuas entranhas ! Oh ſechegárajàeſtahora

diria, paralograr em meus braços, o q encer-

rameu coraçao ! Sevirao jà osmeus olhos o

feu lume: Lumen oculorum meorum ! Selográ

rajáomundooſeu Sol! Se tiveraōjá osho.

mens naſcido o feuHomem , para que ne-

nhum poſſa jà dizer comverdade , que nam

tem homem ! A imitaçao daSenhora terey

grandes deſejos defairem àluz os bons pro.

pofitos , que conceber em meu coraçam ,&

de comunicar a meus proximos oque Deos

depo-

6
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depofitar emmimpara feuaproveitamento,

&edificaçam.

TERCEYRO PONTO.

Ltimamente confiderarey os grandes

grandePa-

triarcha S.Jofeph,de verjánaſcidonomundo

o Filho de Deos,&ograndecuydado, que te-

ria,depreparar oneceflario parao Nafcimen-

to. Confiderava aalta dignidade , para que

Deos o escolhera, fazendo-oAyode feuUni-

genito Filho,& àmedidadadignidade,a que

Deos olevantava , confiderava aobrigaçao

quetinhanaoſóde prepararno exterioro ne-

ceflarioparaoNaſcimento temporaldoMe-

nino,mas aindamaysno interior , paraoNa-

ſcimento eſpiritualdo Menino emſua alma,

&parafefazer capazdadignidade , para que

Deos oefcolhera. Oh que defejos doNaici-

mentodeDeos Menino arderiaō emseu pey-

to , crefcendo eftescadavezmays comadila-

çaodotempo,& vizinhança dobem! Quede

actos de virtudes tam heroicos exercitaria

eftes novedias ! Que oraçao tamfervorofa!

Quejaculatorias tam accendidas ! Que amo-

res tamabrafados!Equediſpoſiçao tamgran-

de, & tam pontual para o Naſcimento de

Deos ! Aimitação daSenhora , &deS. Jo-

ſeph meprepararey eſtes ultimos nove dias,

para

Udefejos, que tambemtera
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Con-

fide-

para oNascimento deDeos Menino, com o

exercicio, que abaixo ſeporà, ououtro, que

adevoçao, & eſpirito decadahū lheditar.

Resumo destaMeditaçao.

PRIMEYRO PONTO.

Evou

L
oMenino Deos com grande pa-

ciencia o recolhimento interior no ven-

raçao, tre daSenhora, emquanto afſim foy conve-

• niente , para noſſo exemplo, antes defair a

tratar com os homens ; mas chegando efte

tempo ardeo com fervoroſos deſejos deofa-

zer , deyxando o repouſo por ſe conformar

com avontade deſeu EternoPay,que affim

odiſpunha.

Con-

fid.

Con-

fid.

A

SEGUNDO PONTO.

Rdia tambem a Senhora nos meſmos

aDeos naſcido , affim

por ver jà com feus olhos o que encerrava

feu peyto, como porcómunicar aomundoo

que tinha emfuas entranhas.

0

TERCEYRO PONTO.

S meſmos deſejos ardiam tambem no

coraçam deS. Jofeph , & fe difporia

eftes nove dias , como convinha,para oNaf-

cimentotemporal,& eſpiritual deDeosMe

nino,
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nino ,&para aalta dignidade a queDeos o

levantára. Aimitaçao daSenhora ,& de S.

Joſeph , me difporey para o Nascimento de

DeosMenino emminha alma.

NOVENA

Para o Nascimento de Chriſto Senhor

noſſo , que começa a dezaſeis do mez ,

na veſpora daveſpora da Expectaçam

daSenhora,&acabana de Natal.

E
M todos eſtes dias ſerá mays aoraçam

quanto for poſſivel , ainda que feja a

poucos , & mayor o recolhimento do dia na

preſença de Deos , repetindo as mays vezes

quepoderfer, as jaculatorias, & afpirações,

queporemos abaixo para cadadia ; acompa-

nhando aVirgem Senhora noffa , & a Sam

Joſeph nas jornadas de Nazareth a Belem

em que acharemos muyta conſolaçam na

companhia.

,

Neſtes dias ſe rezaráő novePadre noſſos,

&nove Ave Marias de joelhos pela ma-

nhãa , ou à noyre, aosnove Meſes & Chrifto

Senhor noflo andou no ventre da Virgem

Maria noſſa Senhora , comhūa jaculatoria ,

ouaſpiraçam nofim de cada hum , ficando

hūadellas pela orde dos diaspara exercicio

quo.
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quotidiano decadahum delles , nafórma ſe-

guinte , à imitaçao da Igreja nareza deſtes

dias,comasAntiphonasdosOs.

P.N.A.M. Oh Sabedoria infinita , I.dia.

vindejáaomundo enſinarnos

ocaminhodevoſſa graça , &

noſſa ſalvaçaõ!

P.A. OhPoder infinito,vindejáao 2.

mundo tirarnos docativeyro

do demonio na fortaleza de

voſſobraço!

P.A. OhAmor infinito,vindejáao 3

mundo deſpoſarvos com as

almasde voſlas creaturas!

P. A. Oh Luz infinita, vindejáao 4

mundoalumiarnoſſaceguey-

ra para conhecermosvoſſo a-

mor!

P.A. OhMageftadeinfinita,vinde 5.

já aomundohumilharvos ao

noffobarro paranoſſo exem-

plo!

P. A. Oh Immenſidadeinfinita,vin- 6.

dejáaomundonafcer emhúa

lapa,paraacabar osfauſtos,&

vaidadesdelle!

P.A. OhRiquezainfinita,vindejá 7

aomundo enfaxarvos em po-

bres panospara cortarnoſlas

1

demafias!

P.A.

وه
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P.A. OhAmorinfinito, vindejàao 8

mundo, unirvos anòs có vin-

culo taoeſtreyto , que nunca

mays ſeaparte!

P.A. OhDeosinfinito,&amorofo, 9

nafceyemminhaalma, aonde

achareysdureza de pedra , li-

viandadedepalha , appetites

debruto.

ز

Eſte he o exercicio dos nove dias,nos

quaesjejuarám os que poderem , & os que

nampoderem jejuar, farám húa abſtinencia

20jantar,,ou à noyte na quantidade, ou na

qualidade;& osque jejuarem eſta novena ,

devem começar ojejum alguns dias antes ,

porquanto entre ella vem ſempre algum

Domingo,&às vezes dous , nos quaes ſenao

jejua conformeo eſtylo,& ufo da Igreja,

Diſciplinanosdias coſtumados, ſegundas,

quartas , & feftas , & os que poderem , to-

dos osdias atomaráo , mas ſó hum Miferere

rezado : terça , quinta ,& vefpora deNatal

duas horas decilicio cada dia, & osquepo-

derem oporám todos osdias duas horas : &

osquenão poderem fazer eſtas penitencias ,

oualguas dellas , as trocarám noque lhes pa

recer, ou ordenar o feu Confeffor.

Comunham facramental dia de noſſa Se

nhora daExpectaçam ,& diadeNatal; &

dia de S. Thomè, Communhao facramen-

tal,
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tal,ouEfpiritual: &nos ultimos quatro dias

daNovena , que ſao os dediadeSamTho.

mè por diante, húaeſmola cadadia, àhonra

das que a Senhora pediria nasquatro jorna-

das que fazem deNazareth a Belem ,& tres

nodia deNatal, hūa a hum menino , outra

ahuma mulher ,&outra a hum homem ,à

honra de Jeſu, Maria, Joſeph. Equem tiver

poſles mandará dizer as nove Miflas deſta

Novena tam celebre entre os devotos ,& as

tresdediadeNatal.
1

Segueſe húa Meditaçaõ para a veſpora

doNatal , & quatro para o dia ,& mais fe

guintes, atè aCircumcifam.

MEDITAÇAM IX.

Da jornada , que a Senhora chegada ja

ao parto fez de Nazareth a Belem.

PRIMEYRO PONTO.

Hegado otempo doparto,partio a Se
com Sam Jofeph de Nazareth

para Belem por occafiam de hum decreto

deAugustoCefar, que mandou ſe aliſtaſſem

todos, acudindo cada hum aencabeçarie na-

quella Cidade, ondetinha ſua origem. Aqui

ſe ha de confiderar quam diverfos ſam os
decre-
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,

decretos de Deos , & dos homens , &quam

differentes faó os empregos dos virtuofos

&& dos mundanos ; pois quando Augusto

Cefar ſaye com hum decreto fundado todo

em fenhorio , & foberba ,ambiçaõ , & vai-

dade , faye Deos com outro fundado todo

em obediencia , humildade, pobreza,& mor-

tificaçao ; & quando Auguſto Cefar ſó tra-

tadeſeentregaraeſtes vicios, Maria,Joſeph,

& o mesmo Verbo Divino no ventre purif

fimoda Senhora, ſó trataõ deexercitar eftas

virtudes ;&oque mays he ,tomando occa

fiaõpara exercitar eftas virtudes do meſmo

decreto em que elle tratava dasfuas vaida-

des. TratavaAuguſto de fer obedecido de

todos;&tratavaō Maria , Joſeph , &o Ver-

bodeobedecer a humRey tyranno: tratava

Augufto demayor dominio para fomentar

fua foberba; &tratavam Maria, Jofeph,& o

Verbo de exercitar a mayor humildade na

ſojeiçam, &diſcurſo deſta jornada : tratava

Auguſtodelherenderem todos vaſſallajem ,

& pagarem todos tributos ; & tratavam

Maria , Joſeph , & o Verbo de caminhar

com amayor pobreza : tratava Auguſto

demayor pompa , & vaidade ; & tratavao

Maria , Jofeph, &o Verbo , da mayor morti-

ficaçam , cortando ainda por alguma pouca

comodidade , que podiaō ter em Nazareth

para a occaſiam do parto. Oh como Deos
dá
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dàa ſeus efcolhidos occafioens de merecer ,

ainda das que outrostomam para fe conde-

nar ! Sefoubera eu , àimitaçaõ deſte exem-

plo, tomar occaſiam para muytas virtudes ,

dameſma, que outros tomam para muytos

vicios! Sequando me consta queoutros tra-

taō de fer muyto obedecidos , tratára eude

obedecer a toda a creatura por amor de

Deos! Sequando me dizem ,que outros faó

muyto foberbos, tratára eu deſer muyto hu-

milde! Sequando ouço , que outros ſao am-

biciofos, me affeyçoára eu àpobrezadeeſpi-

rito! Sequando vejo, que outros ſe empe-

nham empompas , &vaidades , mortificára

eumeus appetites,&demafias,como dos feus

danos tírára eu para minha alma grandes

proveytos,&paraDeos muytos agrados, to-

mando comfanta emulaçam motivos parao

agradar, dondeoutros os tomaoparaooffen-

der.

SEGUNDO PONTO.

,

&defa-

pego, com que Maria , &Joſeph faíraõ

deNazareth,&das comodidades deſuacala,

&as grandes incommodidades , que pade-

céraðneſtajornada: o tempo frio, & tempe.

ſtuoſo, por ferras afperas,&defabridas, apè,

ouquandomuyto aSenhora em humjume-

tinho ; opeor , &mays humilde lugar pelas
estra
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eſtradas,& eſtalajës, porſuamuytapobreza,

tamfaltos aindadoneceffario, atempo,em

queoutros caminhariam com grandes fau-

ſtos,pompas, &demafias. Ohque defigual-

dade tao certa entre os que fazemos noſſa

jornadapor este mundo ! Huns com grandes

fauftos , pompas , &demafias: outros com

grande pobreza , humildade, & mortifica-

çam!Mas ohcomo ſam tambem ordinaria-

mentediſtantesosfins dehua , &outra jor-

nada, quantovaydoCeo, ao Inferno! Oh al-

maminhaaquem queres acompanhar , &a

quem queres ſeguir por estas eſtradas deBe-

lem,osfauſtos,&vaidadesdosmundanos, ou

a pobreza , & defemparo de Maria , & Jo-

ſeph?Eutal, qualfou, me quero ircom eftes

caminhantes, & femerecer obemde ſua có-

panhia, renuncío tudoomays.

Depoys deconfiderar as moleſtias da jor-

nada,paflarey aconfiderar asgrandes confo-

laçoens , que nella comunicouDeos huma-

nado aosnoſſos caminhantes. Eſte he Deos,

que aſſim miſtura as confolaçoens com as

moleſtias aosque padecem por ſeu amor ;&

eſtehe o enganodoshomens ,que vendo as

moleſtias exteriores nam conhecem as con-

ſolaçoens interiores, queDeoscomunica aos

queo ſervem. Que confolaçoenscommuni-

caria àVirgem MáyoVerbo Encarnado

que levava emſeu ventre,& tresbordando

G1

,

da
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da Senhora chegariaō ao Patriarca SamJo-

feph Quecolloquios teria Maria comJetu ,

&Jofeph comJefu , & Maria? Q're fogo tao

incendido ardianocoraçaodaVirgem ? Que

Sol tam ardente girava noCeo de Maria?

Ecomo oSol era tam intenſo, pallavam os

rayos aocoraçam deJofeph porentre anu-

ve, communicavaſelhe aluz porentre o cri-

ſtal. Oh almaminha ſegue eftes caminhan-

tes, chegate a eſte incendio, que como o Sol

eſtàtao intenfo, anuve he tao branca , & o

cristaltam reſplandecente,pela nuvete che-

garámtambemosrayos,&pelo criſtal fete

communicará tambem aluz.

TERCEYRO PONTO.

CHegando
eſtes divinos caminhantes

a Belem , andáram de porta

emportabuſcando hoſpedaje para ſe reco-

Therem , & nafcer aquelle , que deſcéra da

moradadoEterno Pay para morar entre os

homens. AhmeuDeos,&meu amor , como

vospuzeram por portas os crimes dos ho-

mens! Sendo elles os criminofos , no teu li-

vramento àsmãos dajustiça ficaſtes vos, &

maysvoſlosPays poltospor porras. Em he-

nhuadellas achou oMeninoDeos agaſalho:

era grande o concurſo , & fó Deos nam

tinha lugar. Oh trafegos domundo, aonde

por
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porquetodos tem lugar, ſóDeosonao tem!

Namachou lugar nas eſtalajes : Non erat Luc.

ei locus indiverſorio. Namtem Deoslugarem 2.0.7

coraçoens, que ſaoeſtalaje: na eſtalaje fe re

colhe toda a diverſidade degente ,&aonde

tem entrada muyta diverſidade de cuyda-

dos,naotemDeosentrada. Em todas aspor-

tas, aquebateo, achourepulſa. Cedovosco-

meçam os homens adar com as portas no

roſto , meuDeos Menino ; ſeiſto he à entra-

da,queferáàſaida? Canſadajà aSenhora ſe

ſentaria emhūapedra, em quantoſeuElpo-

fo com mays crecida affliçao continuava a

diligencia pordiante. Senem diſto te com-

padeces,duro es, coraçao,maysque as mef- locl.3

mas pedras. Differao os Prophetas , quene- v.18.

ſtedia are os montes aviam deftillar doçu-

ra:nam duvido que affim ſeria nosmontes ,

mas nam foy affim nos povoados. Oh po-

voados , que vos fazeis penhas,quando as

penhas ſe derretem em doçura ! Oh cora-

coens, que vos tornays rochedos , quan-

doos rochedos ſe tornao coraçoens ! Oh al.

ma devota queres dar agafalho aeſtes pere-

grinos, aMaria,& aJoſeph ? Queresdarmo-

rada para naſcerDeos Menino, quando nam

fejé poramor , ao menos porcomраухат ?

Meus divinos peregrinos , aqui tendes agafa-

lho, que para tanto defemparo eſtepoderá

fervir. MeuAmor Menino , aqui tendeson-

Gj
de

1

i
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1

Con

fide-

denafcer: ſebuſcays grandes incommodida-

des,namvadesmays longe,emminha alma

tendes amayor quepóde ſer : nam tendes

para que ir aoPreſepe , em meu coraçam

achareys tudo oque nelle buſcays, pedras ,

palha,&brutos; pedras na dureza,palha na

liviandade,brutos nosappetites,

ResumodestaMeditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

Dpara
O meſmo motivo, que tomou Cefar

paraacreſcentar ſeu ſenhorio, ſoberba ,

raçao,ambiçao,&vaidade, otomáramMaria, Jo-

ſeph,&o Verbo Encarnado,para exercita-

remobediencia,humildade,pobreza,&mor-

tificaçam.

Con-

fid.
P

SEGUNDO PONTO.

Adeceram eftes divinos caminhantes

neſtajornadagrandes incommodidades

pobreza,&neceffidade.
2

Mas tambem ſentiraograndes conſo-

laçoens interiores,&ainda exteriores , que

lhes communicava o Verbo Encarnado do

ventre daSenhora.

TER.
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L

TERCEYRO PONTO.

Hegando
aBelem nam acháraõ hof-Con-

pedajem para ſerecolherem,nem lugarfid.

paranaſcer oFilho deDeos, por maysdili-

genciasque fizeraō,&portas a quebatéraō.

MEDITAC, AM X.

DoNascimentode DeosMenino.

PRIMEYRO PONTO.

Confiderarey
como comeſte deſenga-

no, que acharam emBelem ( que nam

fazomundomays que deſenganar ,& ainda

affimtantos ſeenganam comelle) ſairao os (

noflos peregrinos Maria,&JoſephdeBelem

para fóra: eſtes peregrinos ſim,que ſe ſou-

beram deſenganar do mundo , &deyxalo.

Meu Deos ainda antes de naſcido deſenga-

nado! Saî, faî,deixay aBelem,jàqueBelem

vosdeyxa avòs. Deyxas a Deos, almaperdi.

da? Ohtemeque tedeyxe Deos-a ti :&que

ſerádeti ſemDeos? Saî aoretiro meuDeos,

idenaſcer, onde aveys dehabitar ;nam fega-

beopovoado,quehe avoſſaterra ondenaf-

ceftes , eſta felicidade está guardada para o

Giij retiro,
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retiro , lá poderá fer que acheys nosbrutos

o agafalho , que não achaſtes nos homens.

Oh povoado que fazes doshomens brutos!

Oh retiro ,oh foledade, quefazes dosbrutos

homens! Neſta ſaîdadeBelem, neſta repulſa

doshomensconfidera alma minha aafflicçaõ

deJoſeph, o trabalhode Maria,& a confor-

midade de ambos , & tira por fruto o fofri-

mento,&ainda confolaçam ,comque feou-

veramemtodo eſtedesemparo

SEGUNDO PONTO.

RPrelepe

,

Etiraramſe osnoſſos peregrinos ahum

emque coſtumavam os ca-

minhantes recolherſe , & os animaesna ma-

yor neceffidade ; ahi entráraó,dando muytas

graças ao Senhor de lhes deparar efte abri-

go. Com quam pouco do mundo ſecon-

tenta hum coraçam cheo deDeos ! Obfer.

váram ambos ,que eſte era oPalacioReal

efte d'ornato,&pompa para naſceroFilho

deDeos. Oh mundo como te nam confun-

des ? Oh almacomo nam paſmas ? Eſte o

Palacio doRey da gloria,hum Preſepe de

animaes ? Eſta a tapeceria comque fe or-

nam fuas paredes, teyas dearanha ? Eſte o

berço do Filho deDeos ,huma mangedoura

debrutos ? Entrados na lapinha , começaria

OBem-aventurado Sam Joſeph a compor a-

quellas
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quellaspobrespalhinhas comomayor fervor,

&ancia,que pode ,vigiando-as com cautela

deMaria Santiffima , porque ſelhenao pe-

gaffe ofogo;&poſtos ambos dejoelhos ga-

ſtariaõ omays tempo em fervoroſa oraçam

deſte mysterio. Filho daOraçam quer fer

Jefu? GrandehomemdeOraçam virá a fer.

Entremos todos , almas devotas , neſta lapi-

nha , & ponhamonos tambem com elles em

oraçam. Ohcomo nos ajudam, ofilencioda

noyte, oretirodo lugar , a pobreza dalapi-

nha, acompanhiadosOradores,& a materia

daoraçam! Quemaquinam tem muyta,&

boaoraçam,quando efperadea ter?

G

TERCEYRO PONTO.

Aſtada grande parte da noyte em alta

oraçam , & affectuofos fufpiros , &

chegada a hora , que Deos tinha determina-

do para feu naſcimento , abſorta aVirgem

Máyemaltiffima contemplaçam, incriveys,

& fuaviffimos jubilos , nafceo defuas purif-

fimas entranhas o Filho , que o era tambem

deDeos (& foy a primeyra vez,queoSantif-

ſimo ſaío daCuſtodia.) Quem poderá al-

cançar neſteponto a alteza deſte Mysterio ,

&as concurrencias delle ? Deos homem , &

mays Menino ! Quem oreſplandor ,& luzes

deſta lapinha neſte inſtante , a muſica dos
An-Giiij

)



104 MEDITAÇOENS DA

Con-

fide-

Anjos , opaſmodosbrutos , o aflombro ,&

devoçam de Joſeph, a ternura , lagrimas

deMaria, afermoſura , &belleza doMeni-

no? Confidere-o quem poder , &como po-

der, quenam cabe nalingua ,nemnapenna

couſa tamalta. Ponderemos o reſpeyto,&

reverencia, com que Maria,&mays Joſeph

proftradospor terra, oadoráraócomoDeos,

&logo lhe deram muytos ofculos como

Menino, & emparticular as lagrimas , com

que a Virgem Máytomaria em ſeus braços

oque trouxera em fuas entranhas. ( Maria

comtantas lagrimas ! Quemja mais vioCeo

tam ſereno com chuva tao groſſa?) Como

oapertaria emſeus peytos , dandolhe opri-

meyro leyte. Namo chegueys tanto avos

Senhora, que ſe derreterà anevecom aqué-

tura; enfaxay-onosfeus panos,&tornay-o a

pôrnaſua lapa, antesque volotire dos bra-

ços o ſeu amor : que ſe o amor doshomens o

arrancou dopeytodoPay,tambemotirará

dosbraçosdaMáy.

Refumo destaMeditaçaō.

PRIMEYRO PONTO.

Am achando Maria , &

Ndajem
Jofephhofpe-

ſairam de Belem deyxando
a-

raçao. quella triſteCidade, &ſeus moradores, &le-
vando

1
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vando com ſumina conformidade , &ainda

confolaçao, eſtarepulſa,&eftedefemparo.

SEGUNDO PONTO.

Etiraramſe ahumPreſepe deanimaes , Conf.

Rdando graças ao Senhor por este abrı-

go: compuzeraó as palhinhas para oNaſci-

mento, ſendo eſte o berço do Reyda,glo-

ria, para confuſao do mundo: &ſepuzeraő

ambos em altiſſima oraçam deſte Myſte-

rio.

TERCEYRO PONTO.

し

Bforta aSenhora em altiſſima con- Conf.

A place f,

oFilho de Deos , entre grandes demonſtra

çoens doCeo,&aflombros da terra.

COLLOQUIO

AoMeninoDeos nascido.

Pcheguemos todos
oMenino Deos na ſua lapinha ,

, que para chegarmos

com confiança nafce Menino. Cheguemos ,

&fallemos, que qué ouvio as vozesdegrof.

leiros Paftores,tambem ouvirá os balidos de

erradas ovelhas. Parabem vos ſeja oNaſci-

mento,
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mento ,meuDeos Menino , que ſendo nof-

fos oslucros , haõ de fer voſlos os parabens.

Naſceys entre brutos meuDeos?Jàſey que

he para nao eftranhares depoys os homens :

para nam estranhares os homens vos criais

combrutos. Oh homens brutos pelo pec-

cado, chegay, que hoje hebom dia atè para

brutos !Emlapinha toſcaeſtays meuMeni-

no? Quenamafia toſcadaminabrilhamays

odiamante. OhDiamantedivino, engaſtay-

vos namaſſa toſca deſte noſſo barro cóhum

engattetam fixo de voſſo amor ,que nunca

mays ſe deſengaſte. Entre duas pedras naf-

ceys: que como vindes pegar fogo àterra :

Luc. Ignem veni mittere interram , & foys Pedra:

12.v. Petra autem erat Chriftus , deu a pedra pelas

49. pedras , & ferio fogo ! Acudi homens,que

1. ad te pega ofogo àspalhas. Com fogo tam in-

Co- tenſo quem ficará hoje frio ? Em incendio

rint. tamgrande, quemaverà hoje , que ſenama-

10.v. braſe? Empalhas eftays meuDeos,que co-

mo foysgrao de trigo , aonde avia de eſtar o

grao te nam na palha ? OhGram de trigo

como ouro gérado noCeo, jà vos vejo caí-

4.

donaterra, copioſo frutopodemos efperar :

IoannGranum frumenti cadens in terram multum

12.v.fructum affert. Envolto em pobres panos

24. eſtays meuMenino ;&ferá aprimeyra vez ,

que o talento envolto em panos ganhou

muytos. Oh Sol divino em nuves tao grof-
fas

1
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ſas,que para queymar mays eftays entre nu-

ves, abraſaymetodo emvoſſoamor, para que

daqui por diantenaó ame couſa fóradevos.

Tremendo vos vejo defrio , meu bem: &he

avez primeyra que teve frio amefma neve.

Chorando vosvejo lagrimas , meuDeos: oh

bella Aurora , que quando rides no Ceo

choraysna terra (Aurora fermofa, quequan-

do nosCeos ri , noscampos chora). Deque

chorays meuDeos? He por ventura da feal-

dadedeminhasculpas ? Poys oque agoraba-

nhays com lagrimas ,tingireys depoys com

ſangue : ſejànão he quechorays , porqueos

homens vosfogem ,&os que noHorto buf-

careys com fangué : Sicut gutte ſanguinis de-Luc.

currentis interram, buſcays agora com lagri- 22.v.

mas. Ah homem ingrato,que foges deDeos,44.

que tebuſca , chegaDeos achorar por ti , &

namlhe acodes! Chegate,que porti eſtacho-

rando; nam malogres fuas finezas, abrandate

as fuas ternuras , nam deſperdices as perolas ,

quederramað ſeusolhos, infia as perolas , la-

vata nosdiluvios, abrafate nos incendios: que

nunca mays venturoſo , que quandomays

abraſadoneſte incendio ,&afogado neſtedi.

luvio, poysnodiluvio ſeafogaoʻas culpas,&

noincedio ſeabraſaooscoraçoes, paraamar,

& fervir a Deospara fempre.Amen.

ME.
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?

MEDITAÇAM XI.

De algumas confideraçoens , que fazem

mays portentoso , &digno de admira-

çãooNascimento deDeosMenino.

N
EſtaMeditaçam farey tres confidera-

çoens,breves nodiſcurſo , mas dilata-

das no affecto , & profundas na admiraçam ,

emque confiderarey a peſioa deſteMenino

com ſeus attributos ; ahumildrde do lugar

com fuascircunstancias; ſuas lagrimas,penas,

&affectos neſteMysterio.

C

PRIMEYRO PONTO.

Onſidera alma minha , ou para me-

lhor dizer , admira , como eſteMenino

he Deos verdadeyro , hūa das tres Divinas

Pefioas, geradodoEntendimentodaPay,&

comelleprincipiodo Eſpirito Santo , Eter-

noſemprincipio, Immenſo ſem limite , Infi-

nito ſem termo,&que encerra em ſi todos

osAttributos daDivindade. Poyscomonao

paſmas de ver tudo iſto encerrado nope-

queno corpo de hum Menino ? Com prin-

cipiooEterno , com limite o Immenſo,com

termo oInfinito , &todos osAttributos da

Divindaderecopilados emhum corpozinho?

Se
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Secauſou admiraçao eſtreytarſe oPropheta

Elias, medir ſeucorpocom odehum meni.

nopara reſuſcitar o filhodaViuva, que ad- 3-

miraçao,&milagrefoy, eſtreytarſe,nam hūReg.

Propheta ,mas omeſmo Deos ao corpo de 17.v.

Meninopara nosreſuſcitar da morte da cul- 21 .

paàvida dagraça ? Que admiraçam hever

aDeos todopoderoso enfaxado ? Aquelle

poder, quecomhúa palavracreou omundo,

&pódecrearmuytos, aquellas mãos, que có

hum ſó dedo obráraō tantas maravilhas no

Egypto: Digitus Dei eft hic, atadas comhu-Exod

mas ligaduras? Quepaſmohe ver aSciencia 8. v.

divina , oVerbo gerado peloEntendimento 19.

doPay,que emhum ſó conceyto ſabe tudo,

tam encubertacomo ſenam ſoubera nada?..

Queaffombrohe ver oVerbo em filencio, a

Palavra doPay,quedehûa ſóvez fallou ao

mundo,emmudecida Fallou para o crear ,

emmudeceopara o remir. Oh DeosMeni-

no,affim Menino creyo que ſoys Deos , &

confeffo que ſoysEterno ,Immenſo , & Infi-

nito. Neſte corpozinho adoro voſſaDivin

dade,reconheçovoſſo poder, confeflio voſſa

Sabedoria,& admirovoſſoAmor. Jàme nao

parecerá difficultoſo avermonos de fazer

meninos para entrarmos no Ceo : Nifi effi-Matt.

ciaminificut parvuli , non intrabitis inRegnum 18.v.

Celorum, poys paradeſcer àterra vosfizeſtes 3.

menino.

SE-
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:

SEGUNDO PONTO.

Confiderarey,
Onfiderarey , ou admirarey ahumilda-

lugar , em que está Deos Meni-

no, deſcido do Ceo àterra ,poſtó em hum

vil Preſepe , acompanhado dedous brutos ,

aquelle, que tempormoradao Firmamento,

& por Throno os Cherubins , aſſiſtido de

todas as Jerarquias Angelicas , que o ado-

ram. Quepaſmo he ver o Filho deDeos

deſcidodomays altodoCeo , em que afſiſte ;

&o que hemays,doEntendimento doEter-

noPay, que ogéra, aolugar mays vil, huma

mangedoura debrutos! Sepafmou ,& tre

meoJacob, vendo aDeosno alto da escada,

comonampafmo, &comonam tremo,ven.

do aDeos aopè della ? Se vendo Jacob ain-

da a Deos no Ceo, achou que o lugar era

Gemsterrivel : Quam terribilis eft locus iſte! Lugar

28.v. emque Deos efta na terra ,& terra tam vil,

27. quamterrivel ſerà ? EſtàDeos emhua lapa ,

emhum Prefepe de animaes : Quam terribi

Matt liseft locus iſte! Seha de affombrar omundo,

24.2. catrem as Eſtrellas no fim delle , comonam

29. affombra hoje o mundo ver tam caida a

Eftrella deJacob ? Quandoentao cáîrem as

Estrellas doCeo,ha de tremer a terra; como

nam treme hoje a terra crindo aEstrella do

Ceo? Quepaſmo,&q afſombrohe, ver entre

bru-
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brutos oque noCeo he adorado dosAnjos:

&oquehe mays detudo , oque no Ceo efta
entre duas Divinas Peffoas ? No Ceo entre

duas Peſloas divinas , & na terra entre dous

brutos ! Juſtamente ſe aſſombravaoProphe-

tadeſteportento : Confideravi opera tua , & Ha-

expavi , in medio duorum animalium cognosce- bac.3

ris. ConfidereySenhor volas obras ,&paf- v.2.

mey, confiderando-vos conhecido entre dousjuxta
animaes. Oh Deos Eterno! Entre effes bru- LXX.

tos vos reconheço por hua das tres Peffoas
Divinas; noabatimento deſſa lapa vosado-

ro verdadeyroDeos,& confeflo voſla divina

Mageftade: naõ diminue na minha fé ,nem

destaz naminha estimação , ohumilde deffe

lugar; antes: Quanto prome vilior; tanto mihi D.

charior,quanto poramordemimeftays mays Bern.

abatido, tanto demim deveys ſer mais efti-ferm.

mado! ſe omeu amor vos abateo aeſſa hut 1. in

mildade,effa humildade meobriga atoda aEpi.

eſtimaçao,& atodo oamor: Quanto pro me ph.

vilior, tanto mibi chartor. 01000

:

TERCEYRO PONTO

AQui confiderarey.com

1

1

mayor admi-

raçao,&ternura, que poder, a pobre-

za,&detemparo,emqueestá Deos Menino;

ofrio,&penas , que padece ; & as lagrimas ,

que chora:&ifto comduas circunstancias :

0

LA

Do-

min.

t

húa

L
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i

1

húaq aviva muyto aſua pena ,&outraque

inculca muytooſeu amor. Aq avivamuy-

to aſua pena , he, que conhece ,& adverte

muytobem noque padece : porque affim

Menino tem ſciencia divina , em quanto

Deos;& jà emſeu naſcimento,&ainda antes

dellenoinſtante primeyrodeſua Encarna-

çam tevelogo toda a ſciencia , & conheci-

mentodehomem que avia ter nodiſcurſo

deſua vida. Os mays meninos nam pade-

cem no nafcimento , porque lhes falta o uſo

darazampara conhecerem ,& advertirem o

que padecem ; porèm o Filho deDeos pa-

dece como Menino , &conhece como ho-

memoque padece: para ferpor todas as cir-

cunstancias creſcida aſua pena, tudo oque

eſtavapadecendoconhecia,&tudo oque a-

via de padecer tambem. A outra circun-

ſtancia,que inculca muyto ofeu amor, he o

affecto, com que padece. Oh com quanto

affecto padece noſeu Preſepe ofrio , pobre-

za,&defemparo, emque eſtá ! Comquanto

affecto chora lagrimas pelos homens ! Com

quanto affectopadece aspenas preſentes ,&

ſeofferece para as futuras! Jànoſeu Prefe-

peſeoffereceao EternoPayparaaſuaCruz;

jàaqui tem preſentes todas as penas ainda

futuras; &jàpadece aspreſentes narealida-

de,&asfuturas nodeſejo;&todas comhum

entranhavel affecto de ſeu amor, & minha

fals
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falvação. OhDeosMenino nocorpo ,&gi-

gantenoamor,quenão contentecompade-

cernoquepenays , jà quereys penar noque ,

aindanãopadeceys! Deoscom frio,pobreza,

defemparo,penas ,&lagrimas ! Paſmem as

creaturas deveremaDeos pobre ,&defem-

parado:paſmem oshomens deverem aDeos

padecendo : paſmemosAnjos deverem a

Deos chorando.

ResumodestaMeditaçaõ.

Tresconfideraçoens, ou admiraçoens

deſte mysterio.

A

PRIMEYRO PONTO.

Peffoado Menino Deos, que encerrouCon

emhum corpoſinho todos os attribu-fide-

tos daDivindade. raçaõ.

SEGUNDO PONTO.

Humildadedopreſepe,& companhiaConf.

Add

TERCEYRO PONTO.

Pobreza ,defemparo ,&penas que pa-Conf

dece , & ooconhecimento, &affecto ,A
comque aspadece.

H COL
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COLLOQUIO.

M
EuDeosMenino,naðſey dequepor-

tento pegue primeyro entre os muy-

tos deſta lapinha: quizera pegardevós,&fó

niſſopegavadetudo. Deos,Homem,&Me-

nino! O divino humanado! O infinito pe

queno ! O immenſo eftreyto! Naſcèys.en-

trebrutos ?Grande liçao! Queeſte mysterio

hemaysparaquemo admire, quepara quem

odiſcurſe. Lapa aberta por todas as partes

eſcolheſtes para nafcer ,meuDeos,para que

oshomens por todas as partes tiveſſem en-

tradacomvofco. EſtePrincepe fim ,que tem

asentradas tao francas. Se alapinha está a-

✔bertapor todas as partes,quem teráhojedef.

culpa de nao entrar na lapinha? Entre pe

dras nafceys,meuDeos , q'entre pedras tam-

bem naſce aroſa ;hoje naſce eſtaroſa entre

pedras, lá virá tempoemque creſçaõ eſpi.

nhos. Mas comoafſim membrostam tenros

em pedrastao duras? Ja ſey que vos que-

reys coſtumar de pequeno, àspedras , para

nam estranhares oscoraçoens: ſeja nao he,

que vindes ao mundo fazer muro para o

Ceo,& foys tambem pedra: Petra autem erat.

Christus, &defte modo ſe fazem os muros ,

pondo pedra fobre pedra , & porque nam

foſſede pedras foltas, as uniovoſſo amor, fa-

zendo
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zendolodo danoſſa terra ,&das voffas lagri-

mas. Em húas palhas, meuDeos ?Oh florde

Nazareth, empalha tao ſeca flortaõ bella ?

Inviouſe o tempo contra apalha , nao teve

poder contra a flor. Mas comoaffim , o fogo

napalha,&maysnao arde? Si, que fe o fogo

eſtá muyto aceſo, apalha está muyto mo-

lhada. Tremendovosvejode frio meuMe.

nino , chorado vosvejo lagrimasmeuDeos,

&naoſey deque meadmiremays, ſedovof-

ſofrio, ſedas vollas lagrimas. O fogo té frio?

Gram maravilha ! Menino tam pobre com

tantas perolas ? Diz o mundo , que naſceys

pobre; naoſoysſenao muytorico. Ameſma

alegriachorando? Dequechorays, meuMe-

nino? Taó mal vosparece jàomundo,que

ſerádepoys? Jà começays a chorar meus pec

cados? Eu ſouopeccador,&vos ſoys oarre-

pendido? Vòs chorays,&foys meuDeos , eu

You peccador&naochoro?Que choreMaria;
masvos? Quechore aAurora , mas aEftrel.

la? Bemdigo eu, quevòs ſoys Eiſtrella, que

mepareceAurora,&meparece Sol ;Aurora

pelo orvalho , Sol pelos rayos. Envolto em

pobres panos , meuDeos? Sol tam fermofo

entre nuvens taogroſſas ? Hepara queymar

mays : que ſempre queymou mays Sol en-

tre nuvens. Oh queEſtrella taobrilhante ,

mas taocaida ! Cairem as Eſtrellas final he

dodia do Juizo:ſe ha defer algun dia, ſeja

hoje,Hij

1
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hoje , que temos o Juiz menino. Chegate

peccador,chegatereo aoJuiz, que o tens ho

Jemenino , aproveytate da ternurade meni-

no,&eſcaparás aosrigores deJuiz;chegate,

que por ti eſtá chorando : chegaDeos acho-

rarpor ti,&nao lhe acodes? Quando tenao

compadeçasdo estado, emque tens atua al-

ma,compadecete do estado ,emque otem

poſto feuamor. MeuDeos,&meuMenino,

aqui metendes proſtrado avoſſos pès arre-

pendidode minhas culpas, nunca mays vos

tornareyaoffender ;&quem terácoraçam ,

para offender gravemente a hum menino ?

Lançayme os braços meu Menino , delles

fazey laços,comque meprendays a voſſo a-

mor. Chorando vosvejo lagrimas , ardendo

vosvejo em fogo,lavayme com voſlas lagri-

mas, abraſaymeemvolfo amor,paraquepu-

rificado neſta agua , & neste fogo , renaſca

Feniz agradavel avoſſos olhos. Amen.

MEDITAC, AM X.

Doque obrárão osAnjos no Nascimento

de'DeosMenino.

T

PRIMEYRO PONTO,

Anto que o Filho deDeos nafceo na

terra, logooEternoPay0communicou

205
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,aosAnjos noCeo; para q oreconheceſſem

&adoraſſem entre osabatimentosdopreſe-

pe,&logotodos oadoráraó comſummare-

verenciadeſde o Ceo , deſejando-o fazer jà

proſtrados por terra. Confidera almaminha

ahumiliação , comque ovenerao ,& a reve-

renciacomqueoadoraō,&a admiraçaocom

que vem poſto emhumpreſepe aquelle , a

quem no Ceo ſervem de throno ; a admi-

raçao com quevem naterra entre dous ani-

maes aquelle , que vemnoCeo entre asPef-

foasDivinas. Juſtamente vos admiraysAn-

josSantos , deſtes extremos ; mas que avia

fazer, ſenao extremos,hum amor todo extre-

mo? Hum amor extremo,queavia fazer ſe-

nao unir extremos taō diſtantes , como os

quevedes nefleCeo,&neſte preſepe?

Logo confiderarey a alegria,que ouve no

Ceo,&a feſta ,que fizerao osAnjos, vendo

DeosHomemnafcido para remir oshomes.

Sehatanta alegria noCeo ,&fazem tanta

feftaosAnjos ,quando ſe converte humpec-

cador : Gaudium eft in Caloſuper uno pecca-Luc.

torepænitentiam agente: que alegria ,& que 7. v.

feſta averia,quando ſeremediavao todos ? 14.

Claroestá que ameſina , ou mayor feſta ſe

avia fazer pelaredempçaõ de todos,doque

ſefaz pela converſaodehum. Quefeſtafa-

riaō osAnjos , &que graças dariaō ao Se-

nhor , deverem pelo naſcimentodeſeuU-

nigeHiij
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nigenito Filho recuperadas para os homens

ascadeyras , que perdérao os daſuameſma

natureza por iua culpa? Graças vos damos ,

ô efpiritos Angelicos , do muyto que feſte.

jays onoflo bem ,&anofla honra : bem pa-

rece effa acçaõdeAnjos,naõ fora aſſim , fe

foradehomens : pedimos-vos , que affim co-

mo feſtejays onoflo bem,nos ajudeys a dar
aDeos as graças porque fó vòs, que conhe-

ceys as qualidades dobeneficio, lhe podeys

dar o agradecimentodevido.

SEGUNDO PONTO.

DEpoysque
os Anjos adorárao o Me-

nino Deos do Ceo , deícéraő á terra,

&entrárao na lapinha, para aliſtirem, & fa-

zerem corte a Deos nafcido. Aqui quizera

eu agora , que entraſſemos todos neſta la-

pinha ,&nos fizeſſemos preſentes efpiritu.

almente comeftes corteſaos Angelicos neſte

Ceo abreviado ,&poysnaotemos lugar en-

treosAnjos, o tomemos entre os brutos. Ahi

veremos as Jerarquias celestiaes proftradas

: por terra diante deDeos Menino : ahi vere-

mos osnove Coros Angelicos occupados to-

dos emfeu obſequio; osAnjos offerecendo-

ſe por Miniftros ſeus para lhes aſſiſtirem

& os Archanjos por feus Embaxadores para

o darem a conhecer aos homens ; osThro

,

nos
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nos dezejando fervirlhe de Throno, inve-

jando afelicidade da lapinha: as Domina

çoens reconhecendo nelle fenhorio , &pro

reſtando fojeição : os Principados renden-

dolhevaſfallajem: as Poteſtades confeflando

que àvistadeſeu poder em corpo tam tenro,

todo o mays he fraqueza : as Virtudes em.
penhadas em ſeus louvores : os Cherubins

occupados em profundiſſima contemplaçao,

confeflandoſe ignorantes à vista deſua ſci,

enca: & os Seraphins abrafados em feu a-

mor , & ainda achandoſe frios , ſe aquenta.

vaono incendiodeftaspalhas. Ohcomo pa-

ga Deos a quem ſehumilha por feu amor ,

poys aquem ſepoz entre brutos vejo adora.

dode Anjos ! Para bem vos teja , ô Deos

Menino, a adoraçzo de voſlos Anjos entre

effes brutos: quizeravos adorar em todos el

les,&ainda attım nao fizera o que devia, Oh

Virgem Santiffima , jà o voſſo Filho está

adorado dos Anjos , jà oque trouxeſtes em

voſſo ventre está cortejado doseſpiritos.ce-

leftiaes Quem poderá alcançar a alegria,

que patiou porvoſſo coração neste ponto?

Sóvósquealentiſtes aconheceys...

C

TERCEYRO PONTO.

Omo os Anjos adoráraō ao Menino

Deos naſua lapinha , & ſe offerecérao

Hiiij
afeu
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aſeu ſanto ſerviço,occupados todos em feu

obſequio , partírão logo ás montanhas an-

nunciando aos Paſtores. Aſſiſtiraõlhe na la-

pinha; adoráraó Sua Mageftade; ponderá-

rão profundamente osportentos doMyſte-

rio,contempláraó abelleza,&maysattribu-

tos doMenino , & depoys deaſſim oado-

rarem,& contemplarem na lapinha ſairað

para odarem aconhecer fóradella , a fimde

que todos o venhaō adorar , contemplar ,&

ſervir; &ettedeve ſeroemprego dos verda.

deyros ſervosdeDeos: adoraremno elles ,&

fazerem que o adorem todos : contempla-

rem fuasperfeyçoens, amarem ſua bondade,

empenharemſe em ſeu ſerviço, &fazeremq

todosocontemplem , amem,&firvào: vira

oração,&entrar nalapinha ,&fair dalapi-

nha,&daoração abuscar outros. OhVer-

boDivino encarnado , ſe merecéra aditade

vos contemplar neſſa lapinha , quizera ter

tambem ade ſair della,para darvos aconhe-

cerpor todo omundo! Ohquemtivera hum

eſpirito tão fervoroſo como odosAnjos ,

para vosdar aconhecer pelo mundo todo,

paraque todosvosconfeſſem ,adorem,amé,
&firvão!

Logo acompanhando como eſpirito os

Anjos para as montanhas , ouvirey aalegre

nova, quehum delles dáaosPaftores.Banha-

raoſe aquelles montes dehūa luz celestial
&
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&domeyo della ſoou avoz dehum Anjo,

que diſſe aos Paſtores : Evangelizo vobis Luc.

gaudiummagnum, quod erit omnipopulo: quia 2. v.

natus est vobis hodie Salvator. Eu vos annun- 10.

ciohuingrande goſto, queſerá paratodoo

povo, porquehojehenaſcido paravòsoSal-

vador.Dizprimeyramente, que lhetrazhúa

novadegrandegoſto; &quenova podia fer

paraoshomensdemayor goſto , quenafcer-

Íheso Salvador? Diztambemexpreſſamente,

quenaſceoparanòs:porqueo FilhodeDeos

nafceomaysparanòs,queparaſi. Ohle nos

nafceramos tambem mayspara elle , do que

paranos! Alegrome, ôVerboDivino,quan-

topofio, dequenaſçaishoje nomundo,&de

quenaſçays paranos. Ohſeeufora todopa-

ravòs ,&nadaparamim! Emſatisfaçaode-

ſtafineza, quizeradehojeemdiante ſer todo

voſlo, &nada meu: eu vos offereço todos

meus ſentidos, potencias , affectos , vida ,&

alma, tudooque tenho,&tudo oque fou ;

tudo ſejaparavòs,&nada para mim :poys

medizovoſſoAnjo, que naſceys paramim ,

&naoparavòs.

Logoponderareyofinal, queoAnjodeu

aosPaftores ,para conhecerem aDeos naſci-

do: Et hoc vobis fignum , invenietts InfantemIbid.

pannisinvolutum, &pofitum in pr.cfepto. Dou- v.10.

vos por final , que achareys hum Menino

envolto empobrespanos , & reclinado em
hum
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hum Preſepe. Oh final myſteriofo! Equem

differa, que eſte ſeria o final doSalvadordo

mundo? Quem diſſera , que o Salvador do

mundo, quevem tirar oshomens docativey.

rodoDemonionafortaleza defeu braço ,ha

de fer menino , envolto empobres panos,&

reclinado emhum Pretepe, & que eſteha

de fer ofinal, poronde ſeja conhecido ? Mas

oh eſtylo mysterioſo do infinito poder de

Deos,que efcolhe as coufas fracas , para con

Ad fundir as fortes : Infirma elegit Deus ,ut for-

Cor. tia confundat ! Vinha Deos aomundo li

1. v. vrarnos do cativeyro , &vencer os poderes

28. do Demonio, &nao eſcolheo eftatura agi.

gantada, grandezas,&pompas; mas corpode

menino , panos pobres, Prefepehumilde, &

duro:parameenfinarque eſtas ſaō asarmas

com que hey devencer os inimigos demi-

nhaalma; innocencia devida, pobreza de ef-

pirito,humildade,&mortificaçao, & ſeeſte

foy o final do Salvador , tambem ſerá final

dosque ſe ſalvao, Dayme , ô Deos encarna-

do ,que eu fayba menear estas armas com

tanta deſtreza, quefeja emmim finalde fal-

vação,oqueemvòstoy final deSalvador.

Acabando oAnjo dedizer iſto aos Pasto-

res,derepente appareceo alli a multidaō do

Luc. exercito celestial, cantando , & louvando

2. v. a Deos dizendo : Gloria in altiſſimis Deo , &

14. intorrapax bominibusbone voluntatis. Gloria

leja
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1
ſeja aDeos, em asalturas,&na terra pazaos

homens deboavontade. Oh que muſica tao

fuave! Emfim muſica deAnjos. Aqui me

ſuſpenderey com os Paftores na fuavidade

deſta muſica , que me cauſará ternura deſte

Mysterio, & faudades doCeo : depoys me

applicarey a entender a letraque cantao. Oh

que letra-tao acertada ! Gloria in altiſſimis

Deo. Gloria aDeos em as alturas , que ſo

Deos merece toda agloria. Et in terra pax

hominibus. Quenenhumacouſa eramays ne-

ceffaria aoshomens do que paz. Bonevolun-

tatis. Que ſe pagaDeos muyto de húa boa

vontade,&ló oshomensdeboavontade tem

configo,&com osoutros paz,&dao a Deos

gloria. Oh Deos humanedo , jà que vospa-

gays tanto dehūaboa vontade , daymaboa ,

paraque tenha comigo ,&commeus proxi

mos paz; &penſe, falle ,&obre tudo àvofla

mayor gloria , &potla entoar com osAnjos

hoje, &fempre: Semper in altiffimisDeo,&in

terra paxhominibus bone voluntatis.

T

Resumo desta Meditaçaō.

PRIMEYROPONTO.

Antoque o Menino Deos nafceo na1.Co-

terra , logo oadorárao osAnjos ládofid.

Ceo,& feadmiráraõ de overnos abatimen-

tos doPreſepe.
Efe.
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2.
Eſe alegráraó comonoſſo bem, feſtejan-

donoſſo reparo ,&dando por elle graças ao
Senhor.

SEGUNDO PONTO.

Conf.DEpoysque
osAnjos adorárao aoMe-

1.Cof

2

3.

nino Deos doCeo , deſcérao à lapi-

nha, onde proſtrados por terra oadorárás,&

ſe offerecerão em ſeu obſequio, &omelino

farei eu entre elles.

T

TERCEYRO PONTO.

oMe-
Anto que os Anjos adoráraő

ninoDeos nalapinha , ſairaõ a annun-

cialo aos Paſtores, paratambemovirem ado-

rar,&heoquenósdevemos fazer; adorar, ſer-

vir,&amar aDeos,&dalo aconhecer aos ou-

tros,paraquefaçaóomesmo.

AnnunciouoAnjo hum grande goſto aos

Paſtores,que naſcéraoSalvadorpara elles:&

quemayorgoſto , quenaſcer o Salvador , &

naſcerparanos? Sejamos nos todosparaelle.

Ofinal , queo AnjodeudeDeos naſcido,

foi , fer meninoenvoltoempobres panos , &

Poſtoemhumpreſepe : com eſtas armas ven-

ceo,&venceremosnostambemnoſſos inimi-

gos,innocencia,pobreza,humildade,&morti-

ficaçao,que ſeráofinaldeſalvação,comoo
foraodoSalvador.

Com
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Com oAnjo,que fallou,cantara osmays:

ſuſpendermehey primeyro na tuavidade da

muſica,&depoys attenderey àletra :Gloria

aDeos emasalturas ,&na terrapaz aosho-
mensdeboavontade.

MEDITAÇAM XIII.

Dajornada dosPaſtores à lapinha

deBelem.

PRIMEYRO PONTO.

Primeyramente confiderarey
,
como o

:

Verbo humanado avendo de manife-

feftar ſeu Naſcimento aoshomens, começou

pelos Paftores , & forão elles os primeyros

chamados àlapinha,porque eraó humildes,

&porque erao fimples,&aos humildes re-

velaDeosprimeyroos seus mysterios: Reve-Matt.

lasti ea parvulis. Ecom os fimples goſta11.2.

Deosmaysdeconverſar:Cumfimplicibusfer-25.

mocinatio ejus . Avia oVerbo encarnadoma-Prov

nifeſtar ſeu Naſcimento ,&chamarà ſua la-3-

pinha Reys poderofos,&fabios ; mas pri-32.

meyroos humildesPaftores,&fimples. Go

zome, ô VerboDivino, deque voscommu

niqueys primeyro aosPaftores, doque aos

Reys: deque aſſim confundays oeftylodo

mundo,queprimeyro chameys humildes,&
fam-
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fimples , do que poderofos , & fabios : Oh

quem tiveramuyta humildade ,& fingeleza

para alcançar volos myſterios ! Louvovos

com todo o affecto , porque communicays

aospequenos cousas tao grandes : Confiteor

tibi, quiarevelafti ea parvutis.

Eentre outrosmuytos humildes,&fim-

ples , que o Menino Deos podera efcolher

paramanifeftarprimeyro o ſeu Naſcimento,

&chamarpara afua lapinha,efcolheo os Pa-

ſtores, porque estavam emvigia. Vigiavam

'Luc. fobre fy , & fobre o feu rebanho : Paftores

2.v. erant vigilantes , & cuftodientes vigilias noctis

8. fupergregemfuum. Eaosque affim tem vigi-

lia,aos que affimvigiam fobre fi , & fobre o

feu rebanho, iſto he, fobre fi,&fobre as fuas

potencias, & fentidos , ou fobre fi, & fobre

os que Deos lhes encarregou , communica

Deos osseus favores,&envia osſeusAnjos ,

&as fuas infpiraçoens. Oh fantaOraçam ,

vigia fanta, meyo queDeos toma para fe

manifeſtar às almas , communicarlhes ſeus

favores, enviarlhes fuas inſpiracoens , & tra-

zelas a fi ! Eſtavam os Paftores em grande

vigia ,&nella os cercou hūa luz celestial , &

divina, chamou-os Deos àlapinha ,fallouthes

humAnjo , que lhes deu a nova do Naſci-

mentodoVerbo ,&ouvirao cantar osmays.

Oh quantos favores fez Deos aos Paftores

nafua vigilia ,& communica a ſeus ſervos

1

na
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na oraçam ! Dayme meu Deos ,que tenha

muyta oraçam , & muyta vigia , nam tanto

porreceber voſlosfavores, que os nam mere-

ço ; mas por fazer húa couſa , de que vos

tantovos agradays.
(

A

SEGUNDO PONTO.

1

Sfombrados osPaftores com o que vi.

ram, & ouviram , admirados detanta

luz, alegrescom tal nova,&confolados.com

tal muſica, fallavam todos entre ſi: Paftores Ibid.

loquebantur ad invicem. Eoque diziam era : v.14

Tranfeamus usque Bethlehem , &videamus boc

Verbum. Vamos a Belem ,& vejamos eſte

Verbo,que nosdiſſe oAnjo; & logo opuze.

ramporobra,caminhando cograndepreffa:

Et venerunt feftinantes . Onde confiderarey

tres coufas. Primeyra,como todos difieram

que foſſem, &nam ouve nenhum que con-

tradiſſeſſe ajornada, ouaimpediſſe, porque

todoserambons: ſe ouvera algum , ou alguns

màos,nam aviam faltar contradiçoens , &

impedimentos:tanto importaandar na com-

panhia dosbons ,que nos nam contradigam

nofias fantas refoluçoens , ou nos impidam

chegar aDeos , antes nos ajudem , afervo

rem, &acompanhem , como faziam osPa-

Itoreshunsaosoutros. Afegundacouſa ,que

devo confiderar,he arefoluçam ,&facilida-
de,
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de,comque ſe atreveram àjornada, ſem te-

rem conta com o rebanho , que deyxavam

16,ououtra qualquer difficuldade ,que lhes

occorreria ; porque os chamava Deus , &

ohiambuſcar. Atèqui eſtavam comgrande

cuydado vigiando ſobre o rebanho ; tanto

queDeos oschamou,logo odeyxáramſó ,

fiados em queporbuscaraDeos ſenam avia

perderorebanho,oucorrer algum perigo,&

quequandoocorreſſe , era melhor perder o

rebanbo ,doque avocaçam.

Aterceyra couſa,queheyde ponderar,he

apreſſa comquecaminham , nam com ne-

gligencia , frialdade,&froxidam ;mas com

grandecuydado,preſteza,&fervor , atè che

garem àlapinha, queera o fim da ſuajorna.

da. Concedeyme, ô Verbo DivinoHuma.

nado,porinterceſſam dosvoſſos SantosPa-

ftores,que aprenda euhoje delles eſtas tres

couſas;acompanhar com osbons , que me

não eſtorvem as ſantas reſoluçoens , antes

me animem, &afervorem ; refolverme a vos

buſcar quando mechamares , ſem ter conta

comalgúa couſa , que mo poſſa impedir ;

caminhar com preffa ,&feruor , pelo cami-

nhodavirtude , atèvosachar neſia lapinha ,

&vos lograr nagloria. Amen.

TER
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TERCEYRO PONTO.

Hegando os Pa
os Paftores a Belem entrá-

na lapinha ; & eu farey porentrar

em ſua companhia , & fazero que elles fize

rao como eſpirito , &devoçao que puder.

Diz-nosprimeyramente oEvangeliſta , que

acháraó a Maria , a Joſeph , & aoMeniño:

Invenerunt Mariam , &Iofeph , & Infantem. Ibid.

Buſcavao ſó a Jesvs : Tranfeamus uſque v. 16.

Bethlehem , & videamus hos Verbum. Eacha-

raō a Jeſu, Maria, &Joſeph:queparaachar a

Jeſu , heneceffario achar a Maria, &para a-

char aMaria , he conveniente ter a Joſeph.

Oh gloriofo Patriarca S. Joſeph , fazey que

acheeu a Maria ! OhJoſeph,& Maria , fazey

que ache aJeſu ! Logoconfiderarey , comoo

Menino Deos lançaria de ſi hum rayo de

luz tam clara , quedetal modo allumiariao

entendimento dos Paftores , que crérað fir-

memente feraquelle MeninoFilho deDeos,

verdadeyroMeffias prometidona Ley.Quem

poderá alcançar oque paſſaria aqui pelo

coraçao dos Paftores ? Oh como ficariao

illuſtrados ſeus entendimentos , & inflamma-

das fuas vontades ! Que actos fariao , tam

vivos de fé , tam profundos de adoraçao,

tam accendidos deamor , & tam affectuo-

fos degraças , &agradecimento ! Eosmef-

I mos
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1

mos actos farey euaqui proſtradodiantedo

Menino Deos, como os Paftores. Oh que

gozoteriatambemoMeninoDeos , vendoſe

jácomosfeus homens! Atègora ſe alegrá-

raõosAnjos com o Menino , agora fe ale-

grouoMenino com os homens , poys diz

que asfuas delicias ſaõ com oshomens , &

ProvnãocomosAnjos : Deliciæ meæ effe cum filijs

8. v. hominum. Já meu Deos Menino , tendes as

31. voſſas delicias , poys já eſtais com osvoffos

homens. Que alegria teria tambem a Vir

gem May , &o Bemaventurado SaoJoſe-

ph, vendoſejácomcompanhia naquella fo-

lidao, &quejá alapinha estava povoada

dehomens , que o Filho deDeos viera buſ-

caraomundo? Diz oEvangeliſta, queaSe-

nhora eſtava conferindo todas estas coufas

Luc. em feu coraçao: Conferens in corde fuo. Oh

2. v. que conferencia faria tam acertada fobre

19. mysterio tain alto! Ultimamente offerecé-

rao os Paftores ao Menino fuas dadivazi-

nhas paſtorîs,queferiaõtambemaceytas co-

GenefmoasdeAbel,primeyropaſtor:&levadosde

4. v. fuaffecto,&fingeleza pattoril, the fallariao

deſtamaneyra,4.

COLLOQUIO.

Izem-nos , meu Menino, que naſceys

DPaffor &quenaſceys Cordeyro: ſePa-

ſtor,
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tor, aqui vemas Ovelhas, ſe Cordeyro, aqui

vem os Paftores. Bem nosdifle onoflo An-

1.

jo,quenafcey'sparanós : porqueoCordeyro

nafcepara osPaftores,&oPaftor naſcepara

as Ovelhas. Oh ſe eſtas ovelhas ſe nao def-

garráraó nunca deſte Paſtor! Oh ſe eſtes

Paftores guardáraó ſempre eſte Cordeyro!

Masay que vemos o Cordeyro apenas naf-

cido, &já atado; ainda agora naſcido no

preſepe,&já atadopara odegoladouro! Ein

palha eſtayspaſtando,meuDivinoCordeyro:

juſtoera, quepaftaſſeempalha,Cordeyro, q

ſehadedar empaō. MasſeoCordeyro está

todo fogo , como ſenao conſome a palha?

Porque eſtefogo arde,&naoconſome. VioExo-

Moyſés,Paftor noſſo antepaſſado,humefpi- di3.

nheyro , que ardia ,&naoſegaſtava; porque v.2.

era fogo que ardendo nao confumia. Oh

Çarça deMoyfés , quearde , &nao confo

- me!Tambem conteſſamos , queſoysPaftor,

porèmnao vos vemos cajado; mas tempo

virà , emquevejamos nocajado pregado o

Paſtor. Tambem vosnaðvemosſurraó, ра-

ra iſſo vosofferecemos eſtas ovelhinhas dos

noffos rebanhos; mas tememos , que por nao

1

folar alguma ovelha , fiqueys ſem ſurrao:

nao ſoys vos dos Paftores, que para terem

hum bom ſurrao, esfolaó muytas ovelhas.

Quandopaftoreamosonoſſogado ,obſerva

mosmuytasvezes asEstrellas noCeo, mas

: Iij
nun-

1
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r

nunca, ſenaohoje,vimosEstrella na terra , &

ſe avemos dedizer tudooque ſenos antoja,

como rusticos Paftores, pelo que vemosne

ſtePreſepe, parecenosEstrellaboyeyra: pelo

menoshecerto, que vemos Boy , & vemos

Estrella. Mas como afſim Estrella na ter-

ra? Jà ſabemos arazão, trocoufe a terra pe.

lo Ceo: & ſe doque fuccedeo nos noffos

campos aosPaftores maysantigos ,podemos

allegar as Eſcrituras ,ja noſſos antepaflados

víram couſa ſemelhante a eſſa, mas nam a

Genefmeſma. Ja antigamente Jacob vio oCeo à

28.v. fállacomaterra; mas aterra tornadaCeo,fó

13. hoje ſe vio: láeſtava Deos noCeo , & oho-

mem na terra ;aqui estàDeos na terra ,&o

homem noCeo: lá deſciamAnjos,&fobiam

Anjos ; aqui deſce Deos , & fobe o ho-

mem: mas tudo iſto ſao trocas de voſſo a-

mor,que fez ohomem Deos,&aterraCeo.

Oh ſenosnam apartaramos jamays deſte

Ceo,que poreste Ceo bem ſepóde deyxar

tudodaterra! QuePaſtor ſepoderáapartar

deſte Cordeyro, &q ovelha ſepoderá apar.

tardeſtePaſtor? Japor estePaftordeyzámos

nocampo asovelhas ,ja por eſte ſoCordey-

rodeyxámos todo o rebanho : inas ſenos

mandaysocontrario,para levarmos a outros

eſtanova,guiaynos,poysſoys Estrella,&go-

vernaynos,poys ſoys Paftor; concedendonos

primeyro,quevosbeijemosopè,&vos tome-

: 1 mos
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mos a bençao: & ſe não , faremos oque fez

-Jacob,Paftor noſſo antepaſſado , q emquan-

tothenam lançaſtes a benção , vosnão lar-Genes

gou dos braços ; & fó por vosnam largar- 32.v.

mos dos braços , folgaramos , que nosnam26.

lançàreys abenção:&emultima reſolução ,

oubenção,ou braços.

M

Resumodesta Meditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO,

Anifeſtou Deos primeyro o feuNaf- 1.Cof

cimento aos Paftores ,, &os chamou

primeyro para a ſua lapinha , porque erão

humildes,&fimples: &aeſtes ſecommunica

Deos primeyro,&mays.

E tambem ,porque eſtavão emvigilia. 2.

Vigiavão fobre fi,& fobre ofeu rebanho;&

aosque vigiam ſe communicaDeos,&feus

favores,& intpiraçoens.

SEGUNDO PONTO.

Confiderarey tres coulas
na jornada dos 1.Cof

Paftores, quedelles aprenderey.

Acompanhar com osbons , que menam

encontrem buſcar aDeos, antes me ajudem,

&favoreção, como fizerão os Paftores.

Reſolverme adeyxar tudo por bulcar a2.

I iij Deos,
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1

Deos,quandome chama, fiando por iſſo nao

perdereynada:&quando ſe perca, he melhor

perdertudo , pornao perder aDeos , como
ellesaſſentáraó.

3

Con-

Caminhar compreſſa , quando buscar a

Deos , como caminharao osPaftores àlapi

nha,&naocom froxidaō,&deſcuydo.

TERCEYRO PONTO,

NtrandocomEfiderand osPaftoresna lapinha,con-
fide- oqueacháraó, oquevirao,&o

raçao,que fizeraō; aalegriaque teve feucoraçao,&

odoMenino, o de Maria,&odeJoſeph,com

omays, queahi fuccedeo,

Ence

12.2.

Seguemſe duasMeditaçoens,om oğaAlmasepode

entreter no diada Circuncifao ate ode Reys.

:

MEDITAÇAM XIV.

Da CircuncisãodoMeninoDeasno

oytavo dia.
2907

PRIMEYRO PONTO.

Minosa

1

Andava aLey de Deos , que osme

ninos ſe circuncidaſſem no oytavo dia

3. depoys deſeunaſcimento: &nao estandoo
Me-
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Menino Deos obrigado a eſta ley , por não

ſer concebidoporobra devaraó , nem haver

contraidopeccado original,ſe quiz livremen-

teobrigar a ella , ſóporque era LeydeDeos:

nao attentou mays, quea ſer Ley de Deos,

para ſe obrigar aguardala tanto àcuſta de

feuSangue, ainda que eſtava livre do com.

primento della. Já do berço nos quiz dar

eſta liçaõ,aobediencia,&pontualidade, com

que devemos guardar aLey de Deos , ſó

porquehe ſua , ainda quenos cuſtegottas de

ſangue o guardala. Aqui chorarey com la-

grimas deſangue o atrevimento , &facilida.

de,comqueinnumeraveysvezesquebrantey

aLey deDeos , &defua Igreja , porqual-

quer appetite , ou conveniencia; naotendo...

emminhas acçoens mays leydo queaminha

conveniencia, ouomeu appetite:aſſimvivia

comoſe nao ouvera LeydeDeos , ou eunao

eſtivera obrigado a ella:&ainda mal,porque

ainda hojenao tereytoda a cautela , quede-

vo em guardala; antes porqualquer razaő

frivola , ou eſcuſa depouco momento , me

darey pordefobrigado docomprimentodel-

la. O Menino Deos , eſtandodeſobrigado

pormuytasrazoens, ſenaovaleo de nenhūa;

&eu gosto deachar razoens , que medeſo-

briguem , &às vezes o que me parece razaó,

naõhemays, que amor proprio: diſtomehey

de confundir ,& refolver a ferd'aquipor di.

Liiij
ante
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1

1

+

ante muyto pontual em guardar a Ley de

Deos,naoattentandomaysque aſer ley ſua,

aindaquemehaja decuſtar gottasdeſangue,

comocuftouhoje aoMenino Deos. Conce-

deyme , ô Deos Menino, que dehoje em di-

ante à voſſa imitaçam ſeja muyto pontual

emguardar voſſa Ley ;&poſſa dizer como

Propheta , que trago a voſſa Ley no meyo

Pfal. demeu coraçam : Deus meus volut ,&legem

39.v. tuam in medio cordis mei. Paraque omeu co

raçao ſenao aparte nuncadevoſſaley :&ſe

para aguardar for neceffario derramar ſan-

gue, eu offereço todoode minhasveas, fópor

nao quebrantar a voſlaLey.

1.

SEGUNDO PONTO.

AQuibey
deponderar, como neſta Ley

particular concorria huma circunftan-

cia , que encarece mays a obſervancia da

Ley ,& o amor do Menino ; & he, fer huma

Ley que elle vinha derogar , & introduzir

em feu lugaro Bautifmo, para remedio da

culpa original ;mas ainda afſſim ſequiz cir-

cuncidar, mostrando q vindo-a derogar pa-

ranòs, anãoqueriadiſpenſar comfigo. Vem

Chrifto derogar a penoſa Ley dacircunci-

fam,& introduzir a ſuave doBautiſmo ; &

pondonosanòs afuave doBautiſino, tomou

fobre fi apenoſadaCırcuncifam. Alegrate,
ôalma
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:

Ôalma minha , que tens hum Salvador tam
benevolo para ti,&tam rigoroſo configo ,

quedeyxandotea ti ofuave, toma fobre fi o

penofo;para ti banho,&parafi golpe; para

ti lavatorio deagua,&para fiBantiſmo de

ſangue: tudo foraō lances deſeu amor , que

nemconſentioemnós eſtapena ,nem fequiz

izentar deſte golpe: nam fofreo feu amor

aver golpe, ainda dehuma Leyderogada,

porquenampaſlaſſe ſeu facratiffimoCorpo.

OhAmor gigante deDeos Menino ,como

ſoys cruel para vòs,&brandopara mim !Oh

ſe àvista desta fineza fora eu menos brando

paramim ,&menos cruel paravòs ! Dero-

gaftes aLey,& tomaſtes ogolpe; antes com

eſte golpe leacabou eſtaLey:para remedio

daminha culpa me inſtituiſtes hum lavato-

riode agua ,&parafatisfaçaõ devoſſo amor

tomaſtes hum bautismo de ſangue. Oh fe

foubera eu conhecer eſta fineza ! Oh ſe me

foubera ſuſpender neite amor!

P

TERCEYRO PONTO.

como nam fó ſe ſojeitou oOnderarey,

MeninoDeos àLey daCircuncifao , ağ

nãoeſtava obrigado , &quevinha derogar;

mas logo nooytavo dia de ſeuNaſcimento

quizlevareſtegolpe: porque alemdeoman-

daraffim aLey,obrigava-ooamor.Eſtavaja
tam
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-tamdeſejoſode levar golpes pelos homens,

que lhe eſtava pullandoo ſangue porhum

golpe:&ſelhetardava maysogolpe, arre-

bentára pelas veas. Nao reparou na ter-

nura doCorpo, nemnaincommodidade do

preſepe , nao o retardou a imaginaçaõ da

dor , tudoatropellou, tudo venceoodeſejo

de padecer já pelos homens. Entrando o

oytavo dia , já o amor deu todos oyto por

Luc. confummados: Poftquam confummatifuntdies

2. v. oto: Porque eraõ para padecer o Menino:

12. Ut circumcideretur Puer. Eſe a Leynãodila-

tára aCircunciſao paraooytavo dia , antes

delle aanticipára feu amor. Oh AmorMe-

nino, como eſtays apreſſado para padecer

porquem tampouco omerece, &tammal

opaga! Achaftes ,quetampoucotempojáo

era de padecer; & eu nunca acho , que he

tempodepenar ,&fempre o tenho para vos

offender,

Paſſa , ô alma minha, daconſideraçaode-

ſte detejo aponderar a execuçao deſte gol-

Genespe. Defcarregou o cutello da Circuncifao

22. v. fobre o tenro Corpo do Menino Deos. An-

11. jo , quetiveſtesmaona eſpada , quenaodef.

carregafle fobre ocorpo do innocente Ifaac,

aonde eſtays ? Nao hahum Anjo para efte

innocente? Nao ha hum deſvio para efte

golpe? Ardia játantofogo naquellepeque-

no Corpo, que pornao morrer de abafado
arre
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arrebentouporhum golpe. Confidera, como

corre aquelle facratiffimo ſangue , quecomo

corriadeboavontade , corriabem. Adorote

Sangue preciofiffimo,primeyrodomeuJeſu,

&primicias da minha falvaçaõ. Pondera a

dor, que teveoMeninoDeos com este golpe,

quecomooCorpo era tamtenro , &decom-

pleyçaõ tam delicada , &como por outra

parte tinhaviva apprehenſao,&claroconhe-

cimentodoquepadecia,foy intentiſiſſima ſua

dor. Nao foy menor aque teve a Virgem

Máy, vendo-oferido, nemadoPatriarcaS.

Joſeph, vendooMenino ferido,&aMay la-

ſtimada. Ohdurocutello, quedehum ſógol.
gedas tresferidas , nocorpodeJefu ,&noco-

raçao de Maria , &maysdeJofeph; dàhoje

quarta feridaem meucoraçao, paraquebró-

teſequer agua , porquemhoje derrama fan.

gue!Acompanha alma minha aslagrymasde

Maria,&de Joſeph;&quanto osfoluços de-

rem lugar àpronunciaçãodaspalavras, falla

comoMenino.

COLLOQUIO.
T

1

:

Ue encontrados effeytos vejo , meu

nodiadevoſſa Circun-
,

r

1

ciſao, aosquenosprometéraō osAnjos noLuc.

devoſſo Nascimento ? Poys apregoandoſe 2. v.

entampaz:Etinterrapaxhominibus, hojevos 14.

vejo
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vejoemguerra: o certohe ,que daboaguer

ra ſefaz aboa paz ;&que para nos lograr-

mos aquella paz , voſſo amor vos meteo

Ifai. neftaguerra: apaz foy para oshomens: Pax

9.v.6 bominibus ; & a guerra paraDeos , que naf-

Ex cendo Menino: Puer natus eft nobis , jàpele-

Symb. jou como homem : Et homo factus eft. Oh

Nice. ſe acabáraeujàdeentender, que para lograr

aquella paz interior, tam neceffaria para a

vida eſpiritual , me hey defazer guerra atè

derramar gottas de ſangue ! Gottas de ſan-

guevejohojecorrer devos , meu Menino, as

quenosdiasantecedentes eram de agua : que

como as correntes do coraçam ſenam podé-

ramdeſtillar todas pelos olhos , romperam

pelas,veas. Por agua , & ſangue buſcays os

homens , começando voſſo amor fuas fine.

zas poronde as ha de terminar ;começando

J

emagua,&fangue,& acabando emſangue,

Ioan. &agua: Exivit ſanguis , & aqua. Vindo meu

19.v. Deos introduzir oBautismo , & acabar a

34. Circuncifam , vòs nam negaſtes ao cutello ;

repartindo voſſo amor, para vòs ogolpe, &

Exodpara nòs o lavatorio : & como vindes inſti-

17.v. tuir o Sacramento, logo prevenís a materia,

6. nam ſó para hum Bautiſmo , mas para os

1. ad tres , defogo, agua,&fangue: que ſe apedra

Cor. deMoyfes ferida brotou agua , võs Pedra:

19.0. Petraautem erat Christus , ferida hoje lançays

7. agua , &fangue, & feris fogo. Oh quanto
fan
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ſangue, quanta agua,&quanto fogo ! Che-

guemos peccadores a eſtes tres bautismos ;

no defogo abrafemos oscoraçoens , nodea-

gua lavemos asculpas , node ſanguevenere-

mos aRedempçao,&tomemos a peniten-

ćia. Comotomaſtes, meuDeos, carne enfer-

ma: Verbum caro factum est : Caro autem in- Ioan.

firma ;logo enfermaſtes de amor : Amore lan- v.14.

gueo: &começou adoença tao picada , que Matt

foy neceffario acodircom fangria: Ut circun- 26.v.

cideretur Puer. Mas ainda aſſim, meuMeni-41.

no, adoença he mortal,&ultimamente del-Cat.

la vireys a morrer. Oh ſe morreramos dea-2.2.5

mor , por quem deamor começa jà a mor-

rer ! No Čeo deſſa lapinga apparece hoje

hum Cometa ſanguineo ; ſem duvida pro-

noſtica ruina : Ecce pofitus est bic in ruinam. Luc.

Mascomoainda ſanguineo hetambem bene- 3. v.

volo?Parao Inferno pronoſtíca ruina, &pa- 34-

ra omundo ſalvaçaõ. Hum Planeta enfan-

guentado predomina o anno ſeguinte , ave-

rá felicidade, mas cuſtarámuytosague. Nam

cuftoupouco ademinhaRedempçaõ ,nemIbid.

hoje adevoflo nome, meu Deos : Ut circun- v.21.

cideretur Puer , vocatum eft nomen ejus Iefus. Ioan.

Naſceys,meuMenino, Cordeyro : EcceAg- 1. v.

nusDei , &tambemPaftor: Egofum Paftor 29.

bonus. Como logo cóſentio obo Pastor,q fe &c.

riſſemoCordeyro ? Deyxou ferir oCordey- 10.4

roporlibertaras ovelhas. Ohquantodevem 11.
as
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asovelhas ao cordeyro ,& ao Paftor ! Novo

Pfal. Sacerdote já offereceys o ſangue emquanto

109. nao facrificays Sangue , &Corpo , & como

2.5. para interceder comoPay ainda naofalla o

Verbo , clamaoSangue. Flor deNazareth ,

apenas nafcida , &já cortada : bem ſeprova

daqui , quepara as flores o tempo deappare-

Cant, cer hedecortar: Flores apparuerunt , tempus

2. v. Putationis advenit. Virgem Santiffima , a flor

12. jáestá cortada,componde oramalhete , &

Cant. entaopodereys dizer : Fasciculus inyrrhe di.

1.2. lectus meus mibi. Pegay no ramalhete , &já

13. podereys dizer antes de chegarem os Ma-
Cant.gos :Manus meæſtillaverunt myrrham. Ohnao

5. v. deſtillem asmãosmays mirra! Levay ora-

5. &malhete aopeyto: Inter ubera mea commora-

1.v. bitur. Recolhey outra vez o fanguenaam-

13. bulade criſtaldondefaío;ahioguardaypara
nòs , poysparanos lho deftes , & paranoso

tomou. Evòs, Patriarcadivino ,Eſpoioda

Máy,&AyodoFilho , intercedey pornès

comambos: comoFilho , queodè , &coma

Mây, queodiſpenda : paraque tintos com

eſte ſangue, livremosdocaſtigode Deos, co-

Exod.mo os Ifraelitas com odo Cordeyro: Et in

12.v.fanguine Agni dealbati gaudijsperfruamurfem-

13. piternis. Amen.

Re-
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Resumodesta Meditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

Brigoufe oMenino Deos àleypenofaCon-
daCircuncifaó , aquenão estava obri-fid.

gado: choremosafacilidadecomque quebra-

mosa LeydeDeos;&naõ nosdemospordef-

obrigadosporqualquer razaō, aindaquenos

hajadecuſtargottasdeſangue.

SEGUNDO PONTO.

ECircuncifao
Vindo oMeniuoDeosderogar aley daCor-

,anaoquiz diſpenſarconfi-fid.

go;inſtituindoparanòs o lavatoriofuavedo

Bautifmo, tomouſobreſi openoſo golpeda
Circuncifaó.

TERCEYRO PONTO.

Logonooytavo dia recebeo emfeu ten 1.CofriffimoCorpo ocruelgolpe Circunci-

120;&jáde antes o levara,ſeonaõdilatáraa

leyparaooytavodia , pelogrande detejode

padecerpornoſſo amor.

:

Logo confiderarey a execuçao do golpe 2.

comador doMenino ,daVirgemMáy , &

deS. Joſeph.

ME-
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م

MEDITAC, AM XV.

DoNomede Jefu,que for impoſtoaoMe

ninonodiadeſua Circuncifao.

PRIMEYRO PONTO. ,

Onfiderarey ascaufas , porque no dia

Deos eſtenome; ſendo que já antes deſua

Conceyçaõ lhe efſtava chamado pelo Anjo

Embaxador , comodeclara o meſmoEvan-

Luc. geliſta : Vocatumest nomen ejus Iefus , quod vo-

2. v. catum eft abAngelo, priufquam in utero concipe-

21. retur. Jáantesde ſua Encarnaçaõ lhe eſtava

chamadoeſtenome, massóemſua Circunci-

ſao foydeclarado, & aceyto pelo Menino,

porduas razoens.

Primeyra , porque Jeſu quer dizer Salva-

dor; &naoaceytouoMeninonome de Sal-

vador ſemhaver derramadoſangue. Hetam

neceſſariopara falvar ,derramar fangue, que

ſem derramartangue, nem o MeninoDeos

aceytou onome de Salvador : & ſe atè oFi-

lhodeDeos derramou ſangue , para fer Sal-

vador,comomequeroeufalvar ſem derra-

mar ſangue? Seatè o Filho deDeos ſe cir-

cun-
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22.

cuncidou para ler Salvador dos outros , que

ſerá neceſſario de circunciſam , para ſe ſalvar

cadahum a fi ? Oh alma minha, adverte oque

te diz oApoftolo , & enfina hoje o Filho de

Deos : oApoftolo tediz , que fem effuſam

de ſangue ſenam alcança remiſſam de pec-

cados: Sine fanguinis effusione non fit remif-Ad

fio : o Filho de Deos te enfina hoje cla- Heb...

mando porhuma ferida , que fem circunci-
9.0.

ſamnãoha ſalvar, poys atè elle para fer Sal-

vador , paffou primeyro pela circuncifaõ.

Comeſte exemplo mehey dehoje animar a

cortar em mim , &pormim , para afſegurar

minha ſalvação : ſe ſou foberbo , hey decir-

cuncidar aspreſunçoens; ſeſou vao , heyde

circuncidar as vaidades; ſeirado, hey decir-

cuncidar as payxoens; ſe ſenſual , hey de cir.

cuncidar os appetites; ſedelicioſo, hey decir-

cuncidar as demafias; finalmente ſe fou pec-

cador , heyde mecircuncidar amim , heyde

cortar em mim , & por meu amor proprio,

ainda com derramamento de ſangue , fe for

neceffario, atè ſojeitar acarne ao eſpirito ,&

os appetites à razaó, Oh Deos Menino ,&

circuncidado , empreſtayme ovoſio cutello!

Eſenző fiaysdemeu amorproprio , que me
circuncide como convem , circuncidayme

vòs, cortayme,&cortay ſemdò : quequando

o cortar me he tam neceffario não he

ter dò onao cortar : antes cortarme he ter

K

,

dò

4

ماک
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dodedemim: &ou dehum modo , ou de ou-

tro, naomefalte ocortar neceffario , para af.

ſegurarminhafalvaçaõ; poýsatèem vòs foy

conveniente cortar, para teresonome de Sal-

vador.

SEGUNDO PONTO.

ASegunda caula, ou
razaó , porque

Menino Deos eſperou pela Circun-

cifao , paraſelhedeclarar ,&aceytaro nome

deJeſus , foy , porquena caſadeDeos fő tem

nome quempatia pela circunciſao. Na cafa

deDeos quem dànome aosseus fervos , fe-

nao ocircuncidaremſe , cortarem por fi , &

mortificarem seus affectos ? Tambem esta

razao meha deanimar atratar muyto da

mortificação de meusappetites , ſequero ef-

crever omeunome nacaſa deDeos. Oham-

biciofosdenome, ſequereysnome nacaſade

Deos , aonde fó he bom ter nome , mortifi-

cayvos , & ſe quereys mayornome , mortifi-

cayvos mays: que quanto cortares por vòs

nos voſlos appetites,&nos voſlos affectos,
tanto acreſcentareys no volio nome! Entre

Ad todos os nomes , que teve o Filho de Deos

Phi- feitohomem , o maysestimado , & reveren-

lip.2. ciadofoyodeJeſus , em fimnome fobretodo

19. onome , como the chama S. Paulo: Quod est

10.fuper omne nomen: ut innomine lefu, Porque

entre
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entretodos fóefte aceytou naCircuncifam, &

rubricoucom feu ſangue. Ohalmaminha,de-

ſenganate , que nacaſadeDeos nãohanome

ſemcircuncifaó ;mas tambemconfolate, que

nacaſadeDeosnãoha circuncifaðſemnome.

SenacaſadeDeosqueres nome,animate à cir-

cunciſao. Mas aydemim, que nãoquero a

circuncifam,&queroonome. Quero o nome

deChriftão, masnãocircuncidarminhas pay.

xoens : queroonomede virtuoso , masnam

mortificar meusappetites. GozomeMenino.

Jeſus , quetenhaystal nome , tambreve nas

fyllabas ,&tamgrande na ſuſtancia , que he

fobre todo onome , porque o rubricou voflo

•fangue; &coftumaoſangue eſcrever embre-

vesfyllabasgrandenome.Sóquizera nome em

voſſacaſa;mas ſeiſtonãopodeſerſem circun-

ciſam , dayme valor , para que cortando em

mim , eſcreva emvoſſacaſaomeunomecom

omeufangue.
1

TERCEYRO PONTO!

AQui ponderarey
a ſoberania deſte ad-

miravel nome,& os proveytos, que me

cauſa,para ofaber eftimar,& escrever no co-

ração. Primeyramente foyeſte nome impo-

ſtoprincipalmente pelomeſmo EternoPay,

com grande confideraçam , & propriedade:

foy annunciado peloAnjo juntamente com

aEn-Kij
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aEncarnação doVerbo Divino; foy aceyto

doMenino na Circuncifio com grande my-

ſterio , & derramamento deſangue : osori-

meyros queo tomáraōnaboca , foraōa Vir-

gemMay,&obem-aventurado S.Jofeph, po-

ſtosdejoelhoscommuytareverencia,&devo-

ção : emfimnome fobre todonome , a quem

joelhao, oCeo, a terra,&o meſmo Inferno:

Quod eftfuper omnenomen : ut innomine lesu

omnegenuflectitur, Celestium, Terreftrium, &

Infernorum. Alegromequanto poſſo ,o Deos

Menino , de que tenhayshumnometam efti-

mado,&venerado, queo adorem, &dobrem

ojoelho, o Ceo, a Terra, &o Inferno : quize-

ravosadorar em todoselles, para que emhua

ſóadoração vosrepita muytas vezes as adora-

çoensde todos.

Logo paffarey aconfiderar os proveytos,

quemecauſa eſte dulciffimonome , & como

entre osmaysque tem oVerbo Humanado,

eſtemedamays confiança ; porque eſteſig

nifica ,&declara mayspropriamente anatu-

reza humana , incluindo tambem a ſignifica-

ção da Divina , & por razao da humana me

promete compayxaō , & porrazaodaDivi-

na meafſegura oremedio , &afſſim eſte no-

me de Jeſus invocado com confiança move

aChrifto , que como homem ſe compadeça

demim , &como Decs meremedee. Quem

invocou o nome deJeſus , contra o Demo-

nio,
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1

:

!

nio,queonam fizefle fugir?Quemo invocou

nos perigos de corpo,& alma,quenão livraffe?

Quantos invocando-o contra as tentaçoensdo

Demonio , Mando ,& Carne , as fazem deſa-

parecer? Quem o invocou com confiançana

vida, que nãoachafleremedio;&quemo in-

vocoudecoraçao na morte , que nãoachaffe

ſalvaçao ?Atè omeſino Chriſto , por morrer

com onome deJefus, ordenou , que thopu- Ioan

zefiem na Cruz, emque morreo.OhJeſus,no- 19.v.

me dulciffimo ,& benigniflimo,quem tetive- 19.

rabem imprefionocoraçao, pararefugiona

vida,&amparo na morte ! MeuMeninoJe-

fus , quederramaſteso voflo ſangue, quando

tomaſtesovollonome,para efcreveresovotlo

nome com ovoſſo ſangue , eſcrevey no meu

coraçãocom eſte ſangue eſte nome. Euoffe-

reço opapel , vòs days a tinta ,&aVirgem

Maydaráapenna , na queteve devosver fe-

rido,&compennatamdelgada,&tintatam
fina , afſim eſcrevaoamoro voſſo nomeneſte

papel , quenunca maysſeapague. left, lefu

Iesu, estomibi Iefu. Jelu,Jeu, Jefu , ſedepara

mimJeſu. Iefu, lesu, lefusesto m.btIefu,&fal-

vume. Jetu,Jeſu, Jeſu,ſedeparamimJefu,&

falvayme.

Kiij Re-
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der.

RefumodestaMeditaçao.

PRIMEYRO PONTO.

Confi- A Primeyra razão do Menino Deosna
aceytaronome deJeſus , ſenaõnaCir-

cuncifao,foy , porque Jeſus quer dizer Salva-

dor,&nao aceytou onome deSalvador ſem

derramar ſangue, enfinandonos , queſèmcor-

car,&mortificarnaohaſalvar.

SEGUNDO PONTO.

Confi-ASegunda razao foyder.

, porque na caſade

Deosnãohanome ſem circunciſao, ſem

cortarpelos affectos, &appetites ,&mortifi-

car aspayxoens

2.

1.CofA
2

TERCEYRO PONTO.

Scircunstancias , que fazem admiravel
eſteſoberanonome.

Eosgrandesproveytos, quenoscaufa,&o

Senhor noscommunica pormeyo dette fan-
tiffimo nome,

Seguemſetres Meditaçoens , para dia deReys,

feu Oytavario.

ME
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MEDITAC, AM XVI.

De comoo Menino Deos chamou osMagos

porhũa Estrella.
1

DE

PRIMEYRO PONTO.

àfua
doMenino,Deos chamar

lapinha OS Paftores por hum Anjo

chamou osMagos porhuma Estrella. Aqui

confiderarey , como Deos nofio Senhor cha-

maa fi todos, ſem exceyçao depeſlbas, altos,

&baxos , grandes,&pequenos , Paftores , &

Reys , &a todos pelos meyos mays propor

cionados ; para que quanto he da ſua parte

naocorraperigo emnòs ſua divinavocaçao.

Aos Paftores chamou porhum Anjo , que

claramente lhes difleſle oMytterio ,&os en-

viaſſe àlapinha , &aos Magos porhumaE-

ſtrella , que ſó lhes ſerviſſe de finalmudo;

porque para osMagos fabios naAftrologia,

&verſados nasEſcrituras , bastavahuma E-

ſtrella , &para os Paftores rufticos , era ne-

ceffario hum Anjo. Que deſculpa terey eu

logo denao acodir aDeos, que me chama

ſuavemente pelos meyos, que ſabeme fam

maysproporcionados? Que eſcuſa terey de

nao chegar a hum Deos tam deſejoſo de

queobuſque, que ſeacommoda aomeu ge-

Kiiij nio,
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nio , occupaçao ,& eſtado , ſó porque tenha

effeyto emmim fua divina vocaçao? Quan-

tasvezes mechamou porAnjos , & quantas

vezes me chamou por Estrellas ? Quantas

vezes pelo meu Anjo da guarda , & pelos

quenomundo tem em lugar de Anjos , os

feus Confeffores , &Pregadores ? Equantas

vezes , por fuasEstrellas , accendendo interi-

ormente emminha alma as Estrellas de fuas

fantas inſpiraçoens ? Mas ayde mim , quan-

tas vezes nam acodi aDeos , nem pelas E-

ſtrellas , como osReys, nem pelos Anjos,

como osPaftores ! Ayde mim , comohao de

fermeus fiſcaes nodia daconta eſtes Anjos,

& eſtas Estrellas , eſtes Paftores , & eſtes

Reys! Sabemos daEſcritura , que no Juizo

univerfal haōdecair asEſtrellas: teme alma

minha, queno teujuizoparticular , tambem

cayaoſobre ti muytas Eſtrellas de tantas inf

piraçoens , queDeos tetem dado: antesque

asEstrellas cayaō ſobre ti, levantate tu com

ellas; aceyta asEstrellas , comque Deos te

chama.Nenhumaoccupaçao,ou estadopóde

fereſcuſadenãoacodir ahumDeos ,que cha-

mapormeyos proporcionadosa cadahum,ou

porAnjos , comoaosPaftores , oupor Estrel-

las,como aosMagos.

SE
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SEGUNDO PONTO.

Confidera
,
como os entreMagos todas .

as felicidades , que logravaō , ſóagora

tiveraõ verdadeyramente estrella , porque

era Estrella de Deos: Vidimus ftellam ejus: Matt

tinhaō boa eſtrella das que o mundo falfa- 2.2.

mente coftuma chamar estrellas , poys erző2.

ricos , poderofos , & venerados no mundo,

emfimReys; masſó hojetiveraő verdadey-

ramente eſtrella boa ; porque os chamava

paraDeos , &os levava àlapinha,& fózsef-

trellas , quenos levaōaDeos ,ſaōbozs ,&fó

faoestrellas. Oh ſeſe acabára jádedefenga-

nar omundo cego, que as fuas estrellas nem

faó boas, nem faō estrellas! Como pódem

ferboas , nem eſtrellas , as quemenamlevam

aDeos, antes muytas vezesmeafaſtaõdelle?

Seſempreascoufas inclinao paraofeu natu-

ral , & onatural das Estrellas heoCeo , co

mo pódem fer Eſtrellas , as que menãoin.

clinão para oCeo , antes muytas vezes me

deſviaõ delle ? Oh como he errada a Aftro.

logia domundo na obfervaçaõ dasEstrellas!

Quem nam diria , que teve nomundo me-

lhor eftrella o rico do Evangelho do que oLuc.

pobre Lazaro ? Mas quem não dirá agora, 2.16.

quenam foy estrella a dorico, poyso lepul- 2.22.

tou no Inferno , & que foy boa eftrella ade

Lazaro,
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Lazaro, que olevou ao Seyo deAbraham?

QueestrellaeraadeſtesReys, queos tinhana

cegueyra da gentilidade , caminho certo de

ſuacondenaçao ? Confeffo meuDeos , que fó

asvoſſas ſaoboas,&faōeftrellas : porque fao

eftrellas , que noslevaõ avòs. Dayme meu

DeosMeninoestrella ,quemeleve a vòs,& à

voſſalapinha, &eupor eſtaſoeſtrella renun

ciotodas asdomundo , masque ſejaõ as dos

mayoresPotentados,&Reysdelle: poys vejo

hojeReys, que ſó tiveraō boa estrella, quan-

dotiveraó avoſſa, quetirando-osda ceguey-

radagentilidade osguiou para vòs : Vidi-

musftellam ejus in Oriente , &venimus adorare

eum.

TERCEYRO PONTO.

Confiderarcy, como osMagos fobre efta
que oschamavaparaDeos , ti-

veraõ tambem adeacodirem a ella; tanto

que virañ aEstrella , logovierző: Vidimus

ftellam , & venimus. Nao lhes forao impe-

dimento algumdos muytos , que ſe lheop

puzeraő, nem adilaçao da jornada de tan

taslegoas, nemasincommodidadesdocami.

nho,nemodeyxarem os ſeusReynos ; tudo

venceraó por acodirem àſua vocaçаб , &

iſtoſemmaysmotivo , ou fundamento , que

ofinal dehua Estrella , &niſto eſteve a ſua

mayor
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mayorestrella,acodirem pontualmente aella.

Outros muytos foram chamados , a toda a-

quella gentilidade appareceo a Estrella , mas

entre todos ſónos conſta detres Reys , que

acodiſſem a ella ,&por iſſo ſo para eſtes foy

a Estrella estrella , &para osmays ſeria a

Eſtrella ruina ; porque ſo deſta vocaçamı

pendeo a ſalvação , ou condenaçao demuy-

tos. Oh laſtimagrande, quependendo a fal-

vaçao, ouacondenaçao dehumaalma , de

huma vocaçao, ſe faça tam pouco caſo de

humavocaçao! Queſendo chamados tantos,

ſó acodiffem tres! Que ſendo tantos oscha-

mados, ſejaõtampoucos oseſcolhidos ! Ay

demim, &ſe ſerey eu doseſcolhidos , affum

como ſou dos chamados ? Oh alma minha,

ſe ſentes , que Deos tetem chamado a ſi , &

aſeus ſantos exercicios , ſegue aſua Eftrel-

la; &ſe ſentes , queDeos techama a mayor

perfeyçaõ , naō deſprezes fuas vocaçoens,

teme , & treme , poysameſma Estrella , que

fez aosMagos Santos , faria a outros muy-

tos condenados, Confeſſo meu Deos Meni-

no, quemetendeschamadoporvoſſaEſtrel-

la , comoaosMagos ;mastambem ſey , que

vòs melmo medizeys , que ninguem pode

ir avòs, ſe voſſo Eterno Pay onao levar:

Nemo poteft venire ad me, nisi Pater meus Ioan.

traxerit cum. Rogay poys avoſſoPay , que6 v.

meleve, oulevayme vos , que podeystanto44..
como
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Cant. comoelle: Trahe mepoftte. Levaymea vòs, &

1.2.4logonãotóirey , mas correrey, & muytosco-

migo: Curremus. Levaymecomo aosMagos

com aEstrella , que dehoje emdiante nam

queromaysEſtrellaquebuſcarvos,nãoquero

maysEtrella, que ſeguirvos.

Con

fid.

Con-

fid.

Con-

C

Resumo desta Meditaçao.

PRIMEYRO PONTO.

Hamou o Menino Deos aosPaftores por

humAnjo,&aosMagos porhuaEftret-

la,&noschama atodospelos meyos mays pro

porcionados acadahum; porque ninguemte

nha defculpa de lhenaoacodir.
1

SEGUNDO PONTO.

EndoosMagosmuytodasestrellas,&te-

licidadesdomundo ,poyserãoReys , ló

entað tiverão estrella,& estrellaboa, quando

tiverãoaqueos chamou,& levou a Deos.

TERCEYRO PONTO.

Logo
OS Magos ſeguirao a ſua Estrella,

fide vencendo todosos impedimentospOracu-

raçao. diremàſuavocaçao,&niſto eſteve a fua fel -

cidade,&a ruinademuytos daquella gentili

dade,quenãoacodirao aofinal daEstrella...

ME-
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MEDITAÇAM XVII.

Dafaidados MagosdoOriente , &entra-

dana Cortedelerufalem.

PRIMEYRO PONTO.

Slogotambem
Aindo os Magos do Oriente , ſemoveo

Estrella , que osfoy gui

ando , & elles a forão ſeguindo pontualmen-

teſem tornarem atras , nem ſeapartarem do

caminho direyto por onde a Estrella os

guiava. E he oque eu devo fazer , ſe quero

caminhar pelocaminho da virtude com bom

ſucceſſo , até chegar ao fimdelle ; hey de fe-

guira estrella, &vocação interior, queDeos

me deu , & a estrella exterior, iftohe, oCon-

feflor ,&PadreEſpiritual, queDeosmepoz

parameguiar. Eſta eſtrella hadeſer húaſó,

&não muytas , & aesta hey de ſeguir ſem

tornar atras , nem apartar docaminho por

onde ellameguiar; affentando comigo , que

youbem,&to you bemquando figo a eftrel-

la , que Deos me deu porguia ; deyxando a

diſpoſição dajornada àconta da estrella , &

tomando ſo àminha o ſeguila pontualmen-

te , como fizerao os Magos: não tornando

atras , nem deſviando do caminho direyto

por onde ella me guia ; não tornando a-

tras;

1
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tras; poys ainda fódoque olhapara tras , diz

ChriſtoSenhor noffo, que nam he aptopara

Luc. oReynodeDeos : Qui refpicit retro , non eft

9.v. aptus Regno Dei : nem torcendo do cami-

62. nho direyto por onde me levar a estrella,

poys pelo caminho direyto leva Deos os

Sap. ſeusjuftos: Iuftum deduxit Dominus per vias

10.v. rectas :&pelotorcidovam os peccadores , &

10. profanos: In circuitu impij ambulant. Ohal-

Pf. 11 ma minha, ſegue a tua estrella ſem tornar,

v.9. nem ainda olhar para traz , do caminho co.

meçado; poys nam teameaça Chrifto Jeſus

commenos , que comaprivaçam doReyno

deDeos. Apartatedecaminhos torcidos ,ſe.

gueosdireytos,por ondeteguia aestrella,ſe

quereschegar comosMagos à lapinha deBe-
thlem.

SEGUNDO PONTO.
1

Hegando os Magos à Corte de Jeru-
falem , de repente ſe lhes defappareceo

aEstrella , ordenando-o Deos Senhor noffo

affimpor ſeusaltos juizos , paradar humde-

fengano,&para fazerhūa prova Primeyra-

mente deſapparecco aEstrella , tantoqueos

Magos entráraó na Corte de Jerufalem ;

porque nas Cortes ,&Paços do mundo or-

dinariamente deſapparecem as Efirellas de

Deos: todoo mayscaminhoſeguiam osMa-
gos
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gos aEstrella , &a Estrella guiava aosMa-

gos; tanto que entrárao na Corte de Jerufa-

lem , &no Paçode Herodes , logo deſappa-

receo a Estrella. A quantos, quefeguiao prof-

peramente aestrella de ſua vocaçao, queos

guiava pelo caminho da virtude, entrando

nas Cortes , & Paços do mundo ſe lhes def-

appareceo a Eftrella?QuehavianaCorte , &

PaçodeHerodes , ſenaohuma continua , &

gèralturbaçao? Turbouſe Herodes , &todos

osmays com elle : Herodes turbatus est , &Matt

omnts Ierofolyma cum illo. Herodes turbouſe 2.v.3

porambiçao , &os mays por lifonja : He-

rodes turbouſe por ambiçaõ , temendo que

onovoRey natcido, que buscavao os Ma-

gos, the tiraffe oReyno , & os mays turba-

raõfepor lifonjearem a Herodes ; &emCor-

te,&mays Paço,ondehavia tanta turbaçam,

onde reynava a ambição , & liſonja , como

namhaviadeſapparecer a Estrella? Deſenga-

nado estou jà , meuDeos , que ſe arriſca a ef

trella de voſſa vocação entre as turbaçoens

domundo,&que entre a ambição , & ali-

ſonja deſapparece avoſſa eſtrella: livrayme

porvoſſa infinita mifericordia detoda a tur-

bação, ambição, liſonja , &de todoo lugar,

ainda omays honrado do mundo , em que

poſſa perigar aminha vocação ,&deſappa-

recerominha estrella: que pornam perder a

minha estrella, perdereydeboavontadetu-
: do
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doomays:poystudoomayshemenosdoque
aminha estrella.

Alem defte deſengano que nosdeu a ef-

trella deſapparecendo na Corte de Herodes,

quiztambemDeos Senhornoſſo com iflopro-

varosMagos; porque ſóquandodeſapparece

a eſtrella , prova Deos os seus fervos. Em

quantoaestrellanosvaydiante ,em quantoa

luzdeDeos nos acompanha, emquantoDeos

nos aſſiſte particularmente com ſeusfavores,

&divinas confolaçoens , pouco he ſeguir a

virtude ; quando por ordem particular de

Deosnosdefapparece a ſua estrella, ſenos ef-

condealuz , nosdeyxao Senhor em efcurida

des, nospoem emfecuras , ſe nosauſenta nas

tribulaçoens , &nos falta com fuas confola-

çoens, entam ſeprova a virtude , ſe he verda-

deyra , firme, &perfeverante ; en am prova

Deosos seus fervos ,ſe lhe famfieys , ſe o fer-

vempor amor , &tem zelode ſua honra ; co.

moprovou osMagos,&os achou fieys,como

ſeveránopontoſeguinte.

N

TERCEYRO PONTO.

Aõdeſmayáraó osMagos ,nemdefifti

ram do começado com a falta da ef-

trellajantes com animo varonil proſeguirão

por diante , & com generofa refolução per

guntáram publicamente pelo nova Rey
nai-
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!

:

nafcido, na Corte deJerufalem, ſemtemor de

elReyHerodes, deſprezandotodosos perigos,

aque ſeoppunhao, àsmãos dehum Rey tira-

no,&ambicioso, acclamando outroReynà

fua Corte: Ubi eft,qui natus eft Rex Iudæorum?

Naõdisfarçáraó a propoſta , nem diffimula-

rao , ou deraōalgúa cor àverdade, nãoper-

guntáraó fe eranaſcido onovo Rey, iffo ac-

clamáraó claramente : Qui natus eft Rex : ſoIbid.

perguntáraó pelolugar, emquenaſcéra, que v.2.

era fóoquenãofabiao: Ubi eft?Oh animova-

ronil dos Magos, queaſſimfallárað naCorte,

& Paçohűz verdadetam clara ,&tamdefa-

brida Oh fortaleza invencivel , que afſim fe

oppuzeraó publicamenteàambiçao , goſto,

&convenienciade elRey Herodes!Oh refolu-

çaõheroica, em fimdeSantos,quedeſprezan-

dotodos osperigos às mãos dehumRey ty-

ranno,acodirao pelahonra de Deos,& accla-

márað ſuadivinaMageftade ! Oh quem vira

nas Cortes , & Paçosdo mundo alguns deſtes

Magos Sabios,conftantes,&Santos, quefem

dependencia, temor,ou reſpeyto,diſleſſem as

verdades ,& acodiſſem pela honra deDeos!

Dayme, ô DeosMenino,a conſtancia,& for-

taleza dosMagos , paraqueem toda aparte,

&lugar,aindamays perigoſo, acudaporvol-

ſahonra,&faça,queem nenhum ſejaisoffen-

dido, mas acclamado, ſervido,&adosado.

L
4

Re

i

:
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der.

Resumo desta Meditaçaō.

PRIMEYRO PONTO.

Confi-SEguiraoosMagospontualmente aeftrel-
lá,naotornando atraz , ou apartandoſedo

caminho,poronde ella osguiava:&omesmo

devoeufazer,ſeguindo a minhavocaçao inte-

rior,&omeuPadreelpiritual.

I

1.CofC

2.

SEGUNDO PONTO.

tes

Hegando osMagos à Corte deHerodes

ſe lhes deſappareceo a estrella : porque

nasCortes, ondetudohe turbação,ambição,

&lifonja , comohavia nadeHerodes , deſap.

pareceordinariamente a estrellade Deos...

Tambemcomafaltade eſtrella, luz,& af-

fiftencia provouDeos aos Magos , comoco-

ſtuma,&os achou fieys.

TERCEYRO PONTO.

der.

AódeſmayáraðosMagoscomafaltada
estrella,antesforaopordiante,&ſem te-

mordeHerodes acclamáraónaſuaCorteno-

voReynaſcido.

ME-
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1

MEDITAC, AM XVIII.

DaJaida, que osMagos fizerãodeFerusa

lem, entradanalapinha , &volta para

Juasterras.

PRIMEYRO PONTO

Aindo

Sloga
osMagos da Corte de Jerufalem,

ſe lhes tornou a apparecer a eftrel-

la , & os acompanhou ate a lapinha ; &bem

moftrou nifto a eftrella, que só fogia da

CortedeJerufalem ,&Paço de elReyHero-

des. Noqual fucceflo confiderarey duas cou-

fas Primeyra , ogrande goſtoquetiverao os

Magos, quando tornáraō aver a estrella:

Videntes autem ftellam , gavisi sunt gandioMate

magno valde. Alegraraoſe com goſto ,&ale- 2.v.

gria muyto grande; foyogoſtotamexceffi- 10.

vo , que parece , nao achava oEvangeliſta

termos baſtantes , com queo declarar : defte

domocoftuma Deos pagar aosque perſeve-

rao em feu ſanto ſerviço no meyo das eſcu-

ridades , & falta da estrella , &acodem por

ſua honra no meyo dos perigos , & falta de

fuas confolaçoens. Naodeſmayáraó osMa-

gos coma falta da estrella , nao tornáraō a-

Lij
traz
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trazdocomeçadono meyoda eſcuridade,não

deſiſtíraó de ſeus ſantos intentospormedodo

Rey , acodirao pela honra de Deos ſem te-

mordeHerodes;&o Senhor, queparaospro-

var , ospoz neſtes perigos , &eſcuridadeſem

eſtrella,lha reſtituíologocom muyto mayor

alegria , goſto , &confolaçao , do que tinhão

deantes ; quenosnão encarece oEvangelifta

eſte goſto , quando aestrella primeyro thes

appareceo , mas agora que ſelhes reftituío.

Neſte exemplo aprenderey a deſprezar os pe-

rigos poracodir pela honra deDeos, &não

defiftirdemeusbons intentos , porreſpeytos

humanos , nemdefanimar , quando ſeme ef-

conder a estrella; mas perfeverar nomeyoda

efcuridade , & tribulaçao , fiando emDeos.

noflo Senhor , queempaga da minha perfe-

verança mehadereftituir a estrella comdo-

bradogofto, &confolação,comofez aos Ma-

gos.

Afegundacouſa , que aqui hey de ponde-

rar , hequeeſta eſtrella depoys de tornar a

apparecer aos Magos, ſempre os acompa-

nhou atè chegarem àlapinha , &fobre ella

Ibid. parou com firmeza : Uſque dum veniens

8.9. staret fupra ubi erat Puer. Mysterioſamente

ufou oEvangelifta doverboſtaret , que fig-

nifica eftar em pè,&com firmeza ;& estava

aeftrellacom firmeza, porqueestava fobre a

lapinha,&parava em Deos,& fóas estrellas,

que
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queparaó emDeos , ſao firmes. As estrellas

domundo ſao tam varias,comoexperimenta

quem as tem, porque ſað eſtrellas errantes;16

as estrellas , que vaõdirigidas a Deos , &pa-

raoemDeos, ſao fixas. Quem logrou as prof-

peridades , valimento,&estrella domundo,

queanãoexperimentaſſe varia , &commu-

danças ?Equemſeguioa estrelladeDeos , &

pozemDeos a fua estrella , que anãoachaſle

fixa? Oh mundanos , como vejo as voſſasel-

trellas tam errantes,comovòs errados?Seque-

reys eſtrella fixa, ponde-a em Deos;que ſoem

Deospára firme anoſſa eſtrella,comoparoua

dos Magos fobre a lapinha, em que eſlavao

Menino Deos : Uſque dum veniensſtaretfupra.

ubi erat Puer .

SEGUNDO PONTO.

Endo

V
osMagos a estrella parada , en-

tendendo fer aquelle oPalacio do no-

voReynaſcido,quebuscavaō,entráraóna la-

pinha;& oquemays admirarey aqui, he, que

vindo acclamando hum Rey poderofo , &

achando hum Menino pobre, que vindo

buſcarhum Palacio , & achandohum Prefe-

pe, que vindo buſcarhum Rey em throno,

& achando por throno huma manjedoura,

não se embaraçaſle a fua Fè. Oh Fè , como

es poderoſa para cativar entendimento ! Oh

Linj ( Deos



166 MEDITAÇOENS DA

)

(

V.11.

DeosMenino como começays jà a triunfar

do mundo , & fuas vaidades ! Entrando os

Magos na lapinha , acharaó o Menino com

Ibid. Maria fua Máy : Invenerunt Puerum cum

Maria Matre ejus. Alviçaras , alma minha,

quejaMaria tem nos braços aJefu ,&jáJeſu

está nos braços de Maria ! Logo proftrados

porterra adoráraó oMenino : Et procidentes

adoraverunt cum. Alegrome , ô Deos Meni-

no , dever jàReys proſtrados diante de voſſa

divinaMageftade , de verjà Coroas lançadas

porterra diantedevoſſo Preſepe AîReys, &

aîCoroas,queſó ſoys Coroas,& fő foys Reys,

quando proſtrados diantedeſſa lapinha : 16

entam eſtao as Coroas ſeguras nas voffas ca-

beças , quando lançadas das voſſas cabeças

aos pès deDeos. Logo abrindo os seus the-

fouros the offereceram em final de vaſſalla-

jem , & tributo , Ouro , Incenſo,& Myrrha:

Et apertis thefauris fuis obtulerunt ei munera ,

Aurum , Thus , & Myrrbam. Ouro como a

Rey, Incenſo, como a Deos , Myrrha , como

a Mortal ; confeſſando-oHomem, Deos , &

Rey.

Quizera , meu Menino , em companhia

dos Magos fazervos tambem minhas offer-

tas;masaydemim,que ſoutampobre , que

Mattnao tenho theſouros que abrir: mas ſe nao

6. tenho theſouros , tenho coraçao ; & fuppo-

21. ſto que ordinariamente está o coraçao , on-
de
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de está o theſouro , não hecerto estar o the-

fouro , ondeestáocoração, porque eu tenho

coração,&namtenho thefouro:mas ſenam

tenho thefouro , tenho deſejo de o ter. Do

mays intimodomeu coraçao, queaqui abro

avoſſos pès , vosoffereço nodeſejo , as dadi-

vas , queosMagos vosoffereceram dos ſeus

thefouros; offereçovos pelo ouro hum de-

ſejo ardentiffimo deter hum amor infinito,

para vosamar infinitamente , como vosvos

amays ; offereçovos pelo incenſo humdeſejo

fervorofiffimo dehuma alta oraçam digna

de apparecer diante de voſſos olhos : Diri- Pfal.

gatur, Domine , oratio mea ficut incenfum in 140.

confpectu tuo. Eporque namha oraçao ſem v.2.

mortificaçao, vos offereço pela myrrha hum

deſejo efficaciffimo de me mortificar em từ-

doaquillo, quevosdeſagrada. Aceytay, meu

Menino , eſtes deſejos, poys conheceysminha

pobreza, & fazey-os obras: que ſe ſendoPala-
vra vos fizeſtes obra : Verbum carafaftum eft, Ioan.

bem podeys fazer obra hum deſejo : & em 1.v.

quanto euafervoro mays eſtes deſejos , ouvi 14.

osMagos que vos falłaō.

M

COLLOQUIO.

EuDeos , meuRey, &meu Menino, Eccl.

ceſſem já as lagrimas de que lamen- 10.2.

taoReyno, que temoReymenino : Va tibi 16,,

Liiij
terra.
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terra , cujus Rex puer eft ; que hoje está a fe

licidade do Reyno, emnafcerMenino o que

Ex heRey: porque ſe bemnaſceys Menino , Pu-

Symb, er natus est , já vindes feytohomem : Et bo.
Νι- mo factus eft . Aqui nos proftramos a voflos

ceno, pès , Rey poderolo,jánãoſerá fingular a ac-

6.

çaõ dos Anciaōs do Apocalypfe , que pro-

ſtrados por terra lançao as fuas Coroas di-

antede voſſa Mageftade; mas com efta diffe,

rença , que elles lançaō as fuasCoroas dian-

te dovoro Throno , &nos lançamos as nof-

fasdiante devoflo Prefepe; elles diante do

Apoc, Cordeyro morto : Agnum ſtantem tanquam

5.v. occifum; &nos diante do Cordeyro vivo:

EcceAgnusDet , que estápizando as palhas,

Ioan. & apafcentandoſe no trigo,que ſoysvos met-

1. v. mo,trigocomoouro, que caſodoCeo. Aco-

29. dî gentes , que andao Cordeyro no trigo : ha

tal estrago! Ora otempo moſtrará, comonos

preſta oque elle come ; que ſe agora come o

trigo , depoys ſe nosha dedar empaб: Hie

eftpants. Aqui ſenos parou a estrella , meu

Joan, Menino : Uſque dum veniens ftaret fupra ubi

6. v. erat Puer. Mas não parafle: quando nam

podia paſſar mays adiante , nem nostemos

Matt mays que desejar , nem aestrella mays para

2.2.9 onde ir. Muyto nos valeo agora fer Aftro-

5.

logos, para conhecermos que a mayor quali-

Ibid. dadeda estrellahe fer votta : Vidimustellam

Ejus. Que emvòs temaſua eſtrella scdes as

mays.
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1

mays. Vimosdo Oriente, &cà vimos buſcar

onafcimentodoSol. Que he isto ? Mudouſe

oSol , ou trocouſe o Oriente ? Naſceo de ou-

tro melhor Oriente , outro melhor Sol : já

daqui pordiante nonoflo Oriente não naf-

ceráoSol paranòs , porſeha , iſſo fim ; que à

viſtadeſte Sol bem ſe pòde pôro outro Sol.

Medemfe os ardores do Sol pelos fignos,

em que afſiſte : aqui vemos o Sol entre os

fignos deTauro , &Virgem: poys haverà

grande calor. Ohdivino Sol , abrazay com

voflos ardores noffos coraçoens em voflos

amores ! Aqui vos offerecemos eftas offertas

(nãodifle bem) aqui vos pagamos eſte tri-Matt

buto; ſedepoysohaveys dedaraCefar, arre- 17.v.

caday oagora denos; anticipe ſe onoflo co- 27.

nhecimento àſua cegueyra , &a noſſa devo-

çao à ſua violencia. Aqui vos rendemos

vaflallajem , & tributamos adoraçao ; nefla

pobreza foys noflo Rey , neffe abatimento

nofio Deos , neffas lagrimas noſio Homem.

Delá doOriente trazemos o ouro , mas cá

vimos engaftar apérola; engaſtay, engaftay,

divinoArtifice, eſſa pérola de voſſa belleza ,

&devoflos olhos , neſte ouro de noſſa cari-

dade,& amor, comhum engaſte tam fixo, que

nunca ſe deſengaſte. De lá doOriente tra-

zemos o Incenſo , mas ca o vimos accender

aofogo: accendey, fogo divino, eſte Incenfo

denoſladevoçam , que lóa vòs cheyre , &
unca
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nuncamays ſe apague: Seaccendeſte o fogo

nas palhas, quemuyto , que das palhas o pe.

gueys noincenfo ? De lá do Oriente traze-

mos amyrrha , mas cá vimos fazer orama-

lhete. Oujuntay eſta flor deNazareth com

eſta myrrha , &ficará ramalhete demyrrha,

&flor que tragañao peyto voſſaEſpoſa , &

Cant. voſſos amantes : Fafciculus myrrbe dilectus

1.v. meus mihi , inter ubera mea commorabitur.

13. Dizo mundo, que fomosReys , &que fo-

mosfabios; quanto agora tudo fomos ;Reys

que nam hamayor reynar , que ſervirvos:

Servire Deo regnare eft; fabios, que não ha

mayor faber , que buſcarvos. Oh quem vos

foubera buſcar , &achar , para nunca mays

vosperder ! Lançaynos meuMenino avoſla

bençao, que a voſſabençaõbem póde abran-
A

ger a todos tres , &a outros muytos. Se Ifaac

Genefachou, que não tinha jábençam para E-

27.v. ſaù , porquea tinhadado aJacob: Vòsdivi-

37. noIfaac, tendes bençao para osJacobs, &pa-

ra osEſaus: láabençao de Ifaacera de pao,.

&vinho, que depoys dedada aJacob, não

reſtava para Elau : aqui o mesmo pam dos

Zach, escolhidos Frumentum electorum , & oVinho

9.v. das Virgens , Et vingam, germinans Virgines,

17. he oque lança a bençao , &póde abendico-

ar a tres ,& a todos. Divino Pao , & Vinho,

Jançaynos bençaõ devinho , &pao , quete-

mos ainda muyto que caminhar: & diz o
di.



INFANCIA DE CHRISTO. 171

ditado, quepao,&vinho anda ocaminho.

TERCEYRO PONTO.

M fonhos foraō aviſados osMagos, que

Enão tornaffem pela Corte de Hero
des , mas voltaſſem para fuas terras por ou-

tro caminho ; o que elles fizeraó pontual-

mente , nao reparando na palavra que ti-

nhaõdado aoRey , porque era contra a dif-

poſiçao Divina: Et refponfo accepto infom- Matt

ms , ne redirent ad Herodem , per aliam viam 2.v.

reverfifunt. Confiderarey neſte ponto a pro- 12.

videncia , que Deos tem dos que obuſcao

com reſoluçao , para os livrar dos perigos,

& que nao tornem pelos mesmos cami.

nhos antigos: porque quem chegou àlapt-

nha, quemde vèrasbuſca a Deos , para onao

perder , nem a ſuavocação , não ha detor-

nar pelos mesmos caminhos, que de antes,

nao ha de continuar os mesmos vicios , não

ha de andar nasmesmas companhias , nao

ha de affiftir nas mesmas converſaçoens

nao ſe ha de meter nas mesmas occafioens,

que antes o apartavaõ deDeos, nem pôr

nos mesmos perigos , que o eraõ de ſua ſal-

vaçao. NaCorte, &Paço de elRey Hero-

deshaviaōperdidoosMagosa fua estrella ,&

tinhao estado em grande perigo; & pelos

livrar deſta occaſiao , & deste perigo thes
man-
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1

mandouo Senhor , quenão tornaſſempor tal

Paço , nem por tal Corte , ainda faltando à

palavra,que tinhão dado aoRey. Guiayme,

ôDeos Menino , como aos Magos porou-

Pfal. tros caminhos dos que trouxe atèqui : Vias

24.v. tuas Domine demonstra mibi. Não me mova

4. algum reſpeyto humano anão ſeguir os ca-

minhospor ondemequizeres levar , para vos

não perder , ſe vos achey neſta lapinha, &

vos lograr neſſa Bemaventurança eterna.

Amen.

Resumodesta Meditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

1.CofS
AindoosMagosdaCortedeHerodes,Thes

tornou aapparecer a Estrella,comgrande

alegria,&confolaçao ſua, pagandolhesDeos

com ifto a perfeverança, que tiveraónaeſcu-

ridade;&faltadella .

2. Eacompanhou-os atè alapinha , fobre a

qualparoucom firmeza;quefóemDeospára

firmea noſſa eſtrella , & asdomundo fempre

fao varias.

SEGUNDO PONTO..

1.CD
A entrada dos Magos na lapinha, de

fuas adoraçoens ,& offertas , & asasque

eu
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1

eu àſua imitaçao devo fazer ao Menino do

intimodomeucoração.

Sóentao eſtaōasCoroas fegurasnasnoilas 2.

cabeças , quandolançadas dasnoſſas cabeças

aospèsde Deos.

TERCEYRO PONTO.

Orað avifados osReys,quenao tornaffem Con-

Herodes,mas voltaſſemporfid.FpelaCorte de
outrocaminho para fuas terras,como fizeraó:

&he oquedevem fazer os quebuſcárão , &

acháraóaDeos, paraonaõ perderem, andar

poroutros caminhosdiverfos,doque andavão

deantes.

As oyto Meditaçoensſeguintespodemfervir para

depoysda Oytava dos Reys , &mays tempo

Seguinte.

MEDITAÇAM XIX.

Dorecolhimento , & exercicios daSenho-

raemo Portalde Belem, ate o dia defua

Purificaçao.

PRIMEYRO PONTO.

Y

V
Oltando os Magos à ſua região , fi-

cou a Virgem Senhora nofia com o

Me-
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Menino Jefu , & o glorioſo S. Joſeph em o

Portal de Belem , em quanto durárao os

quarentadiasde recolhimento, que manda-

vaaley antesda Purificaçaõ. Confiderarey,

comofoy ſuaveàSenhora eſte preceyto , por

ſe conformar muyto com o feu delejo , &

com afua inclinaçao. De idade de tres an-

mos ſerecolheo em o Templo con intento

dequanto erada ſua parte nam fair mays

delle; &depoys que por vontade deDeoste.

defpofou com S. Joſeph , nao ſabemos , que

faíſſedofeuretiro atè eſte tempo,fenaó duas

vezes; huma movida decaridade, a vifitar

Santa Iſabel; outra movida da obediencia ao

edicto deCefar, & àdiſpoſiçao divina , de

Nazareth a Belem : &como eſtava tam co.

ſtumada ao retiro , nam ſo lhefoy fuave a ley

dorecolhimento,mas goſtoſa. Ohcom quan-

togoſto , &confolaçaoaſſiſtia a Senhora ne

ſte retiro doPortal de Belem , porſe ver li-

vre do trato , & converfaçam dos parentes,

&amigos , que em Nazareth the podia occu-

paralgumtempo ! Porque ſuppoſto nenhua

✓couſa apodia divertir daquella amorofa at-

tençao, &doces colloquios, emque ſempre

eſtava comoMeninoDeos; queria dedicar-

ſe detodo àcontemplaçao daquelle myſte-

rio,ſem tratardeoutracouſa,ou com alguma

creatura.Eſtava ſemprena preſençadeDeos,

&tinha-omuytas vezes nosbraços : &quem

logra
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logra aprefença,& braços deDeos, deſeja a

foledade, & confolaſe comoretiro.

A imitaçam da Senhora amarey muyto

o retiro , & recolhimento com Deos , nam

ſaindo delle quanto for poſſivel , ſenam mo-

vidoda obediencia de Deos ,& da caridade

demeuproximo ; apartandome , quantopo-

der,daconverfaçaodascreaturas, quenanto

mediſtráedapreſença deDeos;& mays par-

ticularmente neſtes diasme recolherey á la-

pinha , aſſiſtindo à Senhora como eſcravo

ſeu , defejando aventura de lhefazer alli al-

gumſerviço, nam me apartando nunca de

ſeuspés , pondodebaxodellesocoraçao , &

os olhos em fuas mãos: Sicut oculi ancille Pfal.

in manibus Dominefue , para ver oque me 122 .

manda ,& efperarmerces , poys vemosagora v.3.

nellas os theſouros da Divindade, que oE-

terno Pay guardava noſeyo. Epara que

eſtaaſſiſtencia fejamays continua, fabricarcy Ioan.

dentro emminha alma eſtebreve ,& fobera- 1 v.

noedificio , para que em todo otempo , & 18.

lugar, poſla eftar recolhidocomJeſus,Maria,

& Jofeph. Alcançayme , Virgem ſoberana,

faberme apartar das couſas da terra , pa-

ra merecer alguma parte dos regalos do

Ceo, que aqui lograftes. Concedeyme,meu

Deos Menino , recolherme dentro de meu

coraçao,aonde eſtays comoDeos , & entrar

novoſſo como amante , confiderando vofias

fine.
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finezas , & agradecendo voſſas mifericordias.

Amen.

SEGUNDO PONTO.

Confiderarey em ſegundo lugar , como
o tempo , que esteve

neſte ſanto Portal ,conſervouofilencio , que

teve naquella primeyra ditoſa noyte , em

Sap. que tudo esteve emfilencio : Cum quietum

18.v. filentium contineret omnta. Que para fe lo-

15. grarem myſterios divinos , convinha eftar

emfilenciotudo. Nem era muyto , que elli.

veſſetudo em filencio, ſe eſtava emfilencio a

meſma Palavrado Eterno Pay;&àfua imi-

taçaõ eſtava emfilencio S. Jofeph , com a

fulpenſao deſte myfterio ; & abſorta em fi-

lencioa Senhora , que nos não confta fallaf-

fealguma palavra, mas só que confervava,&

conferia em feucoraçao todas asque ouvia:

Luce&quando nocoração ha muytas conferen-

2.v. cias, hanabocapoucaspalavras. Toda a Se-

19. nhoraestava emfilencio , porque tudo efta-
va em filencio na Senhora : eſtavao em fi-

lencio as payxoens , & emhuma admiravel

quietaçao; porque fuppofto nuncalhe fize-

raōguerra , agora eramays fuperior o fofle-

gocomapreſença doPrincipedapaz : efta-

vao em filencio as potencias unidas com

Deos , & cmhuma amoroſa ſuſpenſao ; főa

von-



INFANCIA DE CHRISTO. 177

vontade produzia finiſſimos actos de amor ,

mastambemnaſcidosdo filenciodehuma al-

ta , & amoroſacontemplaçao.

Neſtes tres generosde filencio tratareyde

imitar a Senhora , quanto me for poſſivel :

guardando filencio nas palavras, para con-

ferir melhor no coração os portentos deſte

myfterio ; emparticular , o exceſſodo amor

deDeos , emnos darſeuFilho, Propter ni. Ad

miam charitatem fuam , qua dilexit nos ,comE-

aminha ingratidão,&deſcuydoemlheagra- phef.2

decer eftebeneficio: filencio nas payxoens , 2.14.

ſojeitando-as à razaō,para lograr interior-

mente apaz , queoRey pacifico tras acsho-

mens : Et in terra pax hominibus : filencio Luc.

naspotencias, ſuſpendendo-asnaadmiraçao 2.2.

dabondadedeDeos ,&belleza do Menino , 14.

- pondo-otambemnosdiſcurſos dojuizo , pa-

ra obrarem melhor os affectos do amor.Se

tudoestáno portal em filencio : Cùm quie-

tumfilentium contineret omnia , razaōhe , que

otenhamos , ó alma minha : ſe até a Pala-

vradeDeos está em ſilencio , poemte alma

minhaemfilencio , para ouvir a Palavra de

Deos. OhVerboDivino, que fallando ab

æterno eſtays aqui em filencio, dayme que

tenha filencio nas palavras à imitaçaõ da

Virgem , para ouvir o que em filenciome

dizeys aocoraçao ! Oh voz do Eterno Pay,

aqui taõmuda , masmuytoſignificativa , re .
colhaM م
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colhacunomeu coraçao , o que me figni-

ficayscomovoſſo ſilencio! OhVirgem San-

tiſſima , imitevos eunofilencio, para lograr

asconfolaçoensdoPreſepe!

TERCEYRO PONTO.

Onfiderareyem

C

terceyro lugar a altif

fima Oração da Senhora em todoeſte

tempo , bem merecida das duas diſpoſico-

ensdospontos antecedentes , recolhimento,

&filencio ,&aonde haviatanto recolhimen-

to,&tanto filencio, nam podia deyxar de

haver altaoraçao. Sedeſejas almaminhahúa

altaoraçao,trata de recolhimento ,& guar-

dafilencio; porque norecolhimento , &no

Ofed filencio ſe communica Deos às almas por

2.v. meyo da oraçao : Ducam eam in folitudi-

14. nem, & loquar ad cor ejus. Nefta gaſtava aSe-

nhoraamayorparte dos dias ,&noytes,con-

templando oMenino no Preſepe , throno

deſua Divina Mageftade, ella de húapar-

te,&S.Joſephdaoutra. Vè,&admiraalma

minha eſtes dous Seraphins abrazados em

amor Divino , que com os affectos clamaõ ,

Alter ad alterum : Sanctus , Sanctus , Sanctus,

Dominus Dens Sabaoth, plena eft omnis terraglo-

Jaie ridejus.

6.23. Com estaconſideraçaomeproſtrareytam

bemdiantedeftethrono, por ver , ſe dofogo
dettes
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deſtes Seraphins ſe me pega no coraçao al-

guma faiſca. Outrasvezes confiderarey aSe-

nhora com o Menino nos braços , & entam

mays aovivoAurora, poys está com o Sol

nos braços ; masAuroramuytoparecida ao

Sol nosreſplandores , Electa ut Sol , com osCant.
cabellos foltos parapriſionar noſſas almas, 6.2.9

& ferir noflos coraçoens : Vulnerafti cor me- Ibid.
um in uno crine . Fazey , Virgem ſoberana, q

ſinta cu eſta chaga,quecomo as armas ſam.9.

de ouro, nãomatará a ferida. Outras vezes

chegando o Menino ao peyto ,&dandolhe

ſeu puriffimo leyte , & com elle todos osaf-

fectosda alma. Oh que affectos tam encendi-

dos do coraçao communicaria aSenhora ao

Menino pelo leyte , que lhe dava ! Oh_que

ſentimentos tam doces comunicaria o Me-

ninoà Senhora , pelo peyto que recebia ! Oh
como ſe elevaria aSenhora em altſſima con-

templaçaõ, confiderandoqcreavaaſeuspey-

tos, aquẽcóhúapalavracreou todas ascou-

ſas,&fuftentava có ſeu leyte , a quem cóſua

Providencia ſuſtenta o Univerſo !Ealgumas

vezes nao cabendo os ſentimentos no cora-

çam,rompianofeu Cantico da Magnificat ,

levantandomays avoz , & affecto naquelle

verſo : Quiafecit mibi magna , qui potens est.

Tambemhe crivel , que a Senhora algúas

vezesdariaoMeninoa feuEſpoſo,para que

otiveſſe nosbraços , & affim o confideraS.

Ber
Mij
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D. Bernardo. Arbitror & loſeph virum Marie

Ber. Supergenuafrequenter Chrifto arrififfe. Ohcom

Serm. quanta reverencia , &devoçam receberia

42. inS.Joſephemſeus braçosaquelle , por quem

Cant. ſuſpiravamos antigos ,&deſejavam ver os

Prophetas ! Oh comoarderia o coraçaode

quem tinha o fogo tam chegado ao peyto!

Proftratealma minha aos pès da Senhora ,

&pedelhe te conceda o Menino por al-

gumeſpaço, & quandocommungares eftes

dias , confideraque aSenhora tedá oMeni-

no,paraometerno coraçao , como odava

aS. Joſeph, para o ter nos braços : imita a

eſteSantonaveneraçao , comque o toma

vanosbraços,&nosaffectos , com queo de-

ſejavameter no coraçao. Oh divinoAtlan-

te,que ſuſtentaysnao o Ceo , mas quem o

creou, favorecey minha pertençao. Oh Vir-

gem Santiffima,Rainharegente, poisoRey

Menino ainda nao falla , deſpachay minha

petiçam,contemple-o eu á fombra devoſſos

affectos neſſePreſepe , receba-o das voſſas

mãosnosmeusbraços , &recolha-onocora.

çaõ,paranuncamays olargar. Amen.

2

QUARTO PONTO.

Confiderarey ultimamente , como a Se-
occupava tambem emalgumas

obrasde mãos, & exercicios neceffarios ao

leu
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feu ſuſtento , &aoſerviço de ſeuFilho:pa-

raſeoccupar a Senhoraneſtes, poria o Me-

nino na lapinha , &podemosconnderar que

emquantoa Senhora trabalhava , oMenino

dormia. Dizemcomummente, que Deosnão

dorme ; mas jà vemos a Deos dormindo ,

que ſenaõ dorme para caſtigar , jà chegou

deamante , paranãocaftigar, a dormir. Ta-

bemdizem ,quequemtem amores nao dor-

me;mas ſeagoradormeoamor , heporque

vigiaocoraçao ,&deste modobempóde o

amordormir : Ego dormio , & cor meum vi-

gilat.Em quantooMeninodormia , eftaria Cant.

aSenhoracozendo ospanos do Menino , &5.2.

piamentepodemoscrer , que tambem algúa

coftura , queS. Joſeph iriabuscar Bethlem

para ſuſtentode ambos. Oh Virgem ſobera-

na,quefinos ſam os voſſos pontos , porque

hemuytofina acaridade , com que osdays!

Ohcomo levantaria de ponto voſſo amor ,

quandodaveys eſtes pontos em ſerviço do

Menino ! Alcançayme , que ande eu tam

apontado, que nãoperca pontoem seu fan-

to ſerviço.

a

Tambemgaſtaria a Senhora algum tem-

pono ſerviçodaquella pobre cafinha ,ja var-

rendo alapinba ,ja guizandoa pouca, &po-

brecomida para ſeu fuftento, & de feuEf

poſo,jà lavando os panos do Menino :&a

tudoajudava o bemaventurado S. Jofeph ,
findoMiij

2.

OP
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ſaindo tambem fóra ao que era necefiario

para aquellapobre ,&fanta familia , que le-

vavanocoraçao ,&logo que podia , ſe tor.

nava a recolher em ſua ſanta companhia ;

dandome exemplo, de que hey de fair às

obras da vida activa, levando ſempreaDeos

nocoraçao , indo emſuadivina preſença , &

recolhendome logo , tanto que as acabar.

Chegatealmaminha aospès daSenhora , of-

ferecendote com S. Joſeph , para a ajudarno

ſerviçodoMenino. Aeſte tempo acordaria

oMenino chorando, & a Senhora o toma-

rialogo nos braços , &daria o peyto , cho-

rando tambem dedevoçaō , & ternura deo

ver chorar , offerecendolheo ſangue dasveas

emo leyte , & ocoraçaóem aslagrimas. Já

nao podemos dizer , que os panos deMe-

nino ſam pobres , poys lhos está ſuaMáy

bordandode perolas. Faze almaminha del-

lashuma cadea, para teprender aos pès do

Menino,queos eſcravos fugitivos he razao

queeſtejao preſos. Oh que prifaō tao doce

aos pès do Menino ! E quem poderá fazer

cadeapara taõdoce priſao , ſenão as lagri-

masde Maria ?Oh Virgem Sacratiffima ,já

que days a cadea , fazey a prifão ; prendey

efteeſcravo fugitivo aos pès defeu Senhor ,

para que nunca mays the fuja , mas aſſiſta

fempre em feu ferviço ,& novoſſo. Amen.

Refu:
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:

Resumodesta Meditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

Oltando osMagos , ficou a SenhoraCon

como Menino,& S. Joſeph no Pre-fid.

ſepe , guardando o recolhimento ,que man-

davaaley antes da Purificaçam. A viftado

grandegoſto ,& confolaçao com que a Sé-

nhora affiſtio neſte recolhimento, me incli-

narey muyto a elle , já recolhendome com

Deos em ſua divina preſença , járecolhen-

domecom elle dentro no meu coraçao: é-

xercicio preciſamenteneceſſarioparaadqui-

rir virtude , & neſte tempo me recolherey

particularmenteaoPreſepe.

E

SEGUNDO PONTO.

ConMtodo eſte tempo conſervava a Senho

rafilencio nas palavras , conferindo emfid.
teu coração os portentos deſte myſterio ;

nas payxoens , tendo-as fogeytas comhua

admiravel paz ,& quietação ; nas potencias,

tendo-asunidas comDeos , & emhúa amo-

roſa ſuſpenſão, de que naſcião finiſfimos

actosde amor : neſtes tres generosdefilencio

imitareyaSenhora.

Miiij
TER
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TERCEYRO PONTO.

As duas diſpoſiçoens antecedentes , re-

Corf. Dcolhimento

para a oraçao , naſcia na Senhora húa ora-

çaoaltiſſima , em quegaſtava a mayor par-

tedosdias ,&noytes, já proftrada comSao

Joſeph diante do Menino , já com elle nos

braços, dandolheopeyto com admiravel ſuſ-

perifaõ ,& accendidiffimos affectos , &con-

cedendo-o algumas vezes áS. Joſeph para o

ter nosbraços , o que eu pedirey tambem á

Senhora, acompanhando-anaoraçao,&con-

fiderarey que mo concede , principalmente

quando comungar eftes dias.

Conf.

Conf.G

QUARTO POΝΤΟ.

Aſtava tambem aSenhora algum tem-

po emobrasdemãos , principalmente

em quanto oMenino dormia ; jácozendo-os

ſeus paninhos , & alguma outra coſturapara

ajudade ſeu ſuſtento , já aſſiſtindono ſerviço

neceffariodaquella pobre lapinha , mas fem-

pre ocoraçao , & affectos emDeos : ajudan-

do-a em tudoobemaventurado S. Jofeph,

*ſaindo tambem fóraquando era necefla-

rio; mas femprena prefença deDeos ,& tor-

nando-fe logo a recolher ; enfinandonos de-
fte
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ſtemodo ambos , como havemos de aſſiſtir

nas obrasdavida activa.

MEDITAÇAM XX.

Da Purificaçao da Senhora , & Pre-

Q

Jentação do Menino Deos no

Templo.

Uarenta dias depoys do parto foy a

VirgemMáy aoTemplo darcompri-

mento a tres leys , que eſtavao poftas às

mulheres ,quepariam filho varao;como fe

verános tres pontosdeſta Meditaçam.

PRIMEYRO PONTO.

APrimeraley

)

1

mandava , queas mulhe- Lev."

res, quehaviaō parido filho, eſtiveſſemr2.

recolhidas quarenta dias como immundas ,

&nofimdelles ſefoſſem purificaraoTem-

plo ; o que a Senhora comprio inteyramen-

te, ſendoquenaoeſtavaobrigada a eſta ley;

porquenao havia concebidopor obra de va-

rao,& conſeguintementenaoestavaimmun-

da,antes erapuriſſima ſem algua mancha ;

masainda afſim,ſendopuriffi na,&nao eſtan-

do obrigada à leyda Purificaçao , ſe quiz

3

purificar , pornaõdar occaſiao a que ſe po-
defle
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1

defle fofpeytar , que ellaera tranfgrefforada

LeydeDeos. Quemviſſe , que a Senhorapa-

rira ,&ſenaópurificava ,nao ſabendoo my.

fterio, podia fofpeytar , queellanaõoguarda-

vaaley; &amavatanto a Ley deDeos, que

nemconfentiopodeſlehaverſoſpeyta, deque

ellaanão guardava , & affim nao ſepurifi-

cou a Senhorade macula, que ella tiveſſe;

masda foſpeita , que outros podiaō ter. Oh

rara pontualidade na obſervancia daley de

Deos!Oh ſeaprendera eu a guardar intey-

ramente aLeydeDeos à vistada Senhora ,

quepor evitarhuma ſoſpeyta , ſe ſojeytou à

leyda Purificação.

Eteve eſta pontualidade daSenhorahua

circunstancia , que a fez mays digna de ad-

miraçao,& he, queſebempurificando-ſe e-

vitcuhúaſoſpeytacontraa ley, encorreoem

outra contra fua reputação : ſe a Senhora

ſenãopurificára,poderia fofpeytar alguem ,

que ellanão guardaya a ley ,&purificando-

de, poderião foſpeitar muytos, que ella tinha

macula de que ſepurificar , & poſta no pe

rigodeftas duas ſoſpeytas , eſcoſheo antesa

ſegudadoqueaprimeyra:porque aprimey-

raera contraa obfervanciada LeydeDeos ,

& a fegunda contra ſou propriocredito ,&

cedcofacilmenteà ſoſpeitacontra ſeu credi-

to,pornao encorrerna ſoſpeyta contra a ley:

maysfe accomodou com fofpeytarem , que

puri-
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purificandoſe tivera macula de quepurifi-

carſe, doque comſoſpeytarem , quenamſe

purificandoquebrantara aLeydeDeos. Oh

quem tiveralagrimas baſtantes para chorar

aminhamiferia,&ade muytos , queporevi-

taremhúa ſoſpeita contra ſeu credito,que-

brantaotãofacilmente a Leyde Deos!Qua-

tas vezes, porhűzſoſpeitacontra o credito,

ſe reſolvem os homens a muytos peccados

graves ? Quantas vezes por evitarem huma

ſoſpeytadevirſea ſaber aſua falta, procuraõ

amortede feus proximos? E quantos por

nãovir aluz a ſua falta, queſeſoſpeytava,

tomáraōa propriapor ſuasmãos? Quantas

vezes , por remirhumafofpeytadeque não

ficárão bemdehumapendencia , vao osho-

mensa defafio , com perigo evidente deſua

vida,& certo deſua condenaçao ? Emfim ,

quantas vezes por huma ſoſpeyta contraa

honra , ſe atropella a LeydeDeos?Ohfe eu

merefolvera daquipor diante anãoquebra-

tara LeydeDeosporalgum deſcredito , &

menospor algúa ſoſpeyta ! entendendo , que

para hum Chriſtao não ha mayor credito

doque a LeydeDeos ; comoentendeo a Se-

nhora,que por evitar huma ſoſpeita de que

não guardava aLey de Deos , ſe expoz a ou-

tra contra o credito, ſojeytandoſe à Leyda

Purificaçao.
SE-
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Lev.

II.2.

SEGUNDO PONTO.

Asegundale
mandava, quepaſſfadosos

dias daPurificaçao apreſentaſſeamáy

6.8ofilhoaDeosnoTemplo ,&offerecefle por

ellehum Cordeyro,&hum Pombinho , ou

Rola,&csquenãopodeſlem offerecer Cor-

deyro , offereceflemduasRolas , ouPombi-

nhos: a qual ley deua Senhora inteyro com-

primento , affim noofferecimentodoMeni-

no ,cono da offerta.

!

:

Quantoaoprimcyro, confiderareyoefpi-

rito ,&devoção com que aVirgem Santif

fima offereceria noTemplo feu bem-ditiffi-

moFilho 20EternoPay em reconhecimen-

todelho haverdado,&juntamente por to-

doogenerohumanopara feubé,&redemp-

ção.Avistadavontade,& eſpiritocomque

a Senhora offerece feubemditiſſimo Filho ao

EternoPay ,ſe vèclaramenteacegueyrados

pays,&mays,queregateãodarfilhosaDeos;

antes lhes inpedemque elles ſe offereçao a

feu fanto ferviço em feutemplo,& fe lhe

dão alguns de boavontade , nunca fao os

unigenitos , cu primogenitos , nem os de

mays prendas, mas os mays defeytuoſes,&

quetemmenosferventiaparaomundo, co-

moſedales aDeos fora perdelos. Filhouni-

coeraJeſudeMaria ,&o melhor filho , que

podia
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podia fer ; mas por iffo meſno ooffereceano

Templocommayorvontade aoEternoPay.

paraſer ſerviço ,& remediodo mundo, &o

meſmo Filho bem-ditiſſimo ſe offerece

paraomeſmoeffeyto com ardentiſſi no zelo

dahonrade feuEternoPay ,& entranhavel

deſejodaſalvaçaõdas alm13.

Quanto ao ſegundo, confiderarey, como

podenloaSenhoracomoouro , quelhe dey-

xáraó osReys, comprar hum Cordeyropara
offerecer , como offereciaō as mulheres ri

cas,&nobres, offereceo duasRolas,ouPom-

binhos,comooffereçiaō as pobres , &humil-

des:dandoem todas ſuas acçoens exemplo

dehumildade , &pobreza , escolhendo antes

repartirpelos pobres oouro , que lhesdey-

xárao osMagos,&offerecerdepoisnoTem

plo os dons que coſtumavao offerecer as

mulheres pobres. Aviſta deſta caridade ,

pobreza,&humildadeda Senhora, fe enxer-

gamaysavaidadede alguns, que chegando

tambem aoſagrado , farãonosTemplos al-,

gumasoftentaçoens publicas , &naodaraó

parahumpobre huma eſmola particular ,

medindo eſtasacçoens mays pelo applaufo,

quepelo eſpirito. Aprenderey poys da Se-

nhoraa ter muytocuydado, que nos gaſtos,

que fizer ,aindano ſerviçode Deos ,& de

ſeusTemplos, obreo eſpirito ,&nam avai-

dade, &ter no particular có ospobresmays
ca-

1
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caridade, ainda que no publico aja menos

oftentaçao,poys vemos a Senhora com os

pobres repartir ouro , & no Templo offere-

cerRolas.

Confiderados poys eſtes offerecimentos

daSenhora ,&doMenino , me apreſentarey

hoje com elles noTemplo aoEternoPay ,

para oque forde feu fanto ſerviço , & bem

demeusproximos , & lhe offerecereytabem

feu Unigenito Filho , deſejando-o fazer có

aquelle efpirito , &devoçao comque a Se-

nhorao offereceo a elle , & elle , ſe offereceo

afi,dizendolhe: EternoPay , eu meoffereço

hoje diantedevoſſa divina Mageftade para

oque for devoſſo ſanto ferviço , &bem de

meus proximos , & porque eſta offerta he

couſa tao pouca , com ella vos offereço a

mayorquepóde fer, voſſobem-ditiffimo Fi-

lho,&tomara-ofazer com aquelle eſpirito,

&devoçaõ com que aVirgemMáy o offe-

receo ,& elle ſe offereceo; mas fupraofeuef-

piritominha frialdade, & a ſua devoçaõmi-

nha tibieza: aceytay Senhor eſtadivina of-

fertaemTatisfaçaodeminhasculpas : ſe tan-

toolhaftes paraAbel ,&para fuas dadivas :

Refpexit Dominus ad Abel , & ad munera

Genef. ejus: pondeosolhos nefte melhor Abel , &

4.2.4. nas dadivas que com elle ſe vos offerecem :

fea Senhora vos offereceo hoje Rolas , eu

vosoffereço tambemCordeyro:EcceAgnus:

Eys

1
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Eys aqui o Cordeyro ; aceytay-o , poyshe

Cordeyro voſſo : Ecce AgnusDet: ſedas duas

coufas , quevosoffereciaõ hoje noTemplo ,

húaeraparaofacrificiode fogo,quechama-

vaõHolocausto , & outra para outro ſacri-

ficio, que chamavaó facrificio pelo pecca-

do; para o facrificio pelo peccadovos offe-

reço o Cordeyro , que tira os peccados doIoan.

mundo : Ecce Agnus Dei, eccequi tollit pec-4u.

cata mundi , & para o facrificio do fogovos 26.

offereçoocoraçao , que abrazadoneſte fogo

feja holocaufto vivo a voſſa divinaMage-

ſtadeemvoſſoTemplo. Amen.

TERCEYRO PONΤΟ.

AATercera Leymandava, que fe os me-
,

foſſem primogenitos ſe rede- Num.

miſlemporcinco ficlos, que ſepagavam ao 19.

Sacerdote : recebendo por elles outra vez o 15.

Menino,que ſe offerecia noTemplo. Tam- 19.

bemaeſta leydeua Senhora inteyra fatisfa-

çaõ , redemindo o Menino Deos,&pagando

porelle oscinco ficlos , que a ley mandava.

Confiderando neſte ponto a Senhora rede-

mindo o Menino Deos no Templo , & o

fim, para queoredime ,que he para ſervir

aoshomens,&fe entregarporelles à morte,

meadmirareyde ver o Menino Deos rede-

mido, depoysdeo verRedemptor, Nodia

de
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de ſua Circuncifaõ com as primicias de ſeu

fangue tomou onome de Redemptor , &

hojequiz ſerredemido,para fer mays nofio

atitulode redemido, depoys de fer noflo a

titulo de Redemptor : quando Redemptor

nos compra elleanos , & quando redemi-

doocompramosnos a elle , & para ſe fa-

zer noffo,& feempregar em ſerviço dosho-

mens, por todosostitulos,aindade eſcravo ,

ſeofferecehojenoTemplo como ſervo , que

ſehadevender ,&redemir, para fertambem

nofloa titulo decomprado. OhDeosMeni-

no , que empenhadoeſtays no ſerviçodos

homens,poysnaõ contente com lhes ſervi-

res deRedemptor , os quereys ſervir como

redemido! Quem nao paſma de vos ver

hoje offerecido , & reſgatado, como fervo ?

Oh ſe os homens fouberam eftimar ferem

ſervos deDeos , vendo a Deos ſer ſervodos

homens ! Oh ſe euſoubera avaliar fer voſſo

redemido, quando vosvejoredemido , de-

poysde teresRedemptor!

Logo confiderarey o preço , porque ὁ

MeninoDeos foy hoje redemido , fó por

cinco ficlos. Quem ſenao admirade verho-

je a Deospoſtoem venda , & portaõbaxo

Ad preço, como ſao cinco ficlos ? Que como

Phil, ſe fez ſervo , exinanindoſe , & desfazendofe

2.2 . atè de fimefmo , como diz SaoPaulo : Se-

7. met "fum exmanivit formam fervi accipiens,

ficou,
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ficou fervo tao apoucado , que ſe vendea

por cincoficlos. E o quemays admira ,he,

confiderar o preço , porque o Senhor nos

comprou quandoRedemptor,&o preço por

que ſe vendeo quando redemido : quando

Redemptor nos comprou com hum preço

infinito, feupreciofiffimo Sangue; &quan-

do redemido ſe vendeo por humpreçotão

limitado, comocincoficlos. Oh meuDeos,

como nos compraſtes caro , & como vos

vendeys barato ! Compraſteſnos tão caro,

quelogonoprincipio davida começaſtes a

fatisfazer a paga com asprimicias de voſſo

ſangue,&aindanofimdellaacabaſtesdepa-

gar o preço com cinco ficlos de infinitova-

lor, voſſas cinco Chagas; & vendeyſvos tao

barato , que só por cinco ſiclosdevalor tam

limitado.Ambosforaō lancesde voſſoamor;

comprarnostaō caro, para moftrares a efti

mação,quede nos fazeys ; vendervos taő

barato,paraqueninguem tenhadeſculpade

vosnao comprar. Dayme Senhor voſſa gra-

ça ,par a hoje vosredemircomaSnehora,&

offerecer por vósoscincoficlos , meus cinco

ſentidos mortificados em voſſoobſequio, ou

cincoficlos de cinco affectosda vontade, de

vos remir ,&meter em meucoraçao,devos

adorar , devos amar,de vos ſervir ,&devos

conſervarpara ſempre.

N Re

1
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ResumodestaMeditaçaō.

PRIMEYRO PONTO.

ConfSAtisfez

TI.

Atisfez a Senhora à da Purificaçað

Sao eftando obrigadaaella,por
riflima,a, &

erapu-

naohavia concebidoporobra de

Varam; por evitar a occaſiaode ſe ſoſpeytar,

queella quebrantava aLeydeDeos,vendo-a

parir,&nao fabendoomyfterio.

6 Eeſtando pelaoutrapartetambem afof-

peytadeque incorrera macula ,poys ſepuri-

ficava ; antesquizexporſe a,eſta ſoſpeytade

macula contra ſeu creditopurificando-fe,do

que àſoſpeyta deque não guardava a Ley

deDeosnaoſepurificando; eftimando mays
aobſervancia daLeydeDeos,do queocre-

ditoproprio.

SEGUNDO PONTO.

Ambem aSenhora fatisfez áley , apre

Tſentando oMenino Deos no Templo ,

Cnof. offerecendo-o com grande devoçao , & efpi-

rito paraoſerviçodeDeos , &bemdosho-

mens; confundindo a cegueyra dos pays ,&

mays que regateam dar a Deos ſeus fi-

lhos , principalmente ſe ſamde prendas. E

•Meninoſe offereceo tambem com grande

zelo
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zelodahonradeDeos ,&bem das almas.

Enão podendo a Senhora comprar Cor- 2.

deyro,porhaver repartidopelospobresoou

ro, quelhedeyxáraoosMagos, offereceo as

duasRolascomopobre;confundindo avai

dade de alguns , que gaſtarám nos templos

poroftentaçam ,& naodarámhumaefmola.

Aqui me offerecerey hoje ao ferviço de 3)

Deos,& offerecereyoMeninoDeosa feuE-

ternoPay,deſejando-ofazercomadevoçaõ,

&eſpiritodaSenhora.

T

TERCEYRO PONTO.

Ambem fatisfez a Senhora áley, rede- 1.Co

mindooMeninopeloscinco ficlos: quefidera

quiz o Menino fer noſlo tambem por re- çao

demido , depoys de ſernofloporRedemp
tor.

Ecomprandonosporpreçotamcaro, feu 2.

preciofiffimo langue , pela eſtima que faz

denós, ſe vende taobaratopor cincoficlos;

paraque ninguemtenha eſcuſa de o nam

comprar.

Nij ME
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2.25.

"

MEDITAÇAM XXI.

DasduasPeßoas, queparticularmente

aſſiſtiraonaPresentaçãodo Menino , o

Velho Simeam , &AnnaProphetiza,

&as Virtudesporque o mereceram.

PRIMEYRO PONTO.

N
Eſte ponto confiderarey as Virtudes,
queoEvangelifta refere do S. Velho

Simeam. Diz,queerajuſto,& timorato,que

efperavaaconfolaçao de Iſrael,&oEſpirito

Luc.2 Santomoravanelle : Homojuſtus , & timo.

ratus , expectans confolationem Ifrael ,& Spi.

ritus Sanctus erat in eo. Dizprimeyramente,

queerajuſto,&timorato;&claroeftà, que

ſeerajuſto,haviadefer timorato,&que le era

timorato,haviadeſerjuſto : porque quem he

juſto, he timente aDeos,&quemhetemen-

teaDeos, logo hejusto. Quem faz aos ho-

mens taő foltos em vicios, Jenaő a falta do

temor deDeos ? Quem faz obfervar as leys

humanas, ſenaootemor ?& quem traz taő

defprezadas as divinas , ſenao a falta delle?

Oh ſe euteméra a Deos como fora juſto ! E

nuytogotementeaDeosſejajuſto, ſediz

Da-
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David , quejá he Bemaventurado : BeatusPfal.

vir qui timet Dominum. Bemaventurado o 111.

varam',queteme a Deos. He tam certo, ον.1.

tementeaDeosvir aferBemaventurado,que

jàohe, noparecer ,&juizodeDavid.Day-

me,óDeosEterno , voſſo ſanto temor ;&fe

ovoſſo temor hecouſatam alta , que ſóvós

apodeys enfinar, &tamneceffaria , que cha-

mays a todos para que aprendam eſta liçao: pfals

11.

Venitefilij , audite me , timorem Domini doce-

bovos ;
33

nem nos days mays liçaó que eſta ,

porque ſo neſta ſe aprende tudo , oupelo

menos heeſtaoprincipiode todaaſciencia :pfala
Initium fapientiæ timor Domini ; enſinayme no

eſtaliçam ,&ſeeufor tamnegligente,que a

nao aprendabem ,daymecaftigo,com tan-Pfal.

toqueſeja o caftigoo mesmotemor : Confi- 118.

ge timore tuo carnes meas : ferime com voſlo

fantotemor, de forte, quepoſſa dizer com 119.
verdade,que temíosvoſlosjuizos: Ajudicijs

enim'uis timui.

Dizmays oEvangeliſta do SantoVelho

Simeaõ, que eſperava a conſolaçaode Iſrael:

Expectans confolationem Ifrael E efperava

eſta conſolaçam com muyto fundamento,

porque erajuſto , y timorato : & ostimora-

tos ,&juftos efperaõcom muytofundamen-

toas confolaçoens deDeos; que eſperar de

Deosnofio Senhor confolaçoens , ſem ſerju-

ſto,&timorato, he preſunçaō ,&cegueyra.

Niij Por

υ.
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Portanto,alma minha, ſequeres confolaçoes
deDeos , trata de ſer juſta , & temente a

Deos; mas eſſa he a minha cegueyra , que

queroas confolaçoensdeDeos ,& naoquero

as mortificaçoensda virtude; quero asconfo

laçoens deDeos,& naó quero trabalhar em

o fervir ; eſpero as confolaçoensdeDeos , &

naotratode ſerjuſto ,& timorato.

Acrecentamays , queoElpirito Santo ef-

tavanelle:Et Spiritus Sanctus erat in co. E

feoEſpirito Santo eſtava nelle , qmays con-

ſolação queria o SantoVelhoSimeam ? Se

tinhaemfi oEſpirito Paraclito ,quequerdi.

zer, Confolador , que mays confolaçãopodia

delejar quemtinha em fi oConſolador ? Oh

EfpiritoDivino: Confolator optime , dayme a

voſſa confolaçao , porquevos ſoys a melhor

confolação, porque vos ſoys a melhorCon.

folador. Sefoys Eſpirito ,&Amor comuni

cayme amor ,& eſpirito ,para vos amar , &

ſervir; quenao queromaysconfolaçao , que

amarvos ; nao quero mays confolaçao , que

ſery iryos.

Nd

SEGUNDO PONTO.

Eſte ponto confiderarey o que fucce

20SantoVelho Simeam nefte dia

daPreſentação do Menino Deos no Tem-

plo. Em ſatisfação de ſeus fervorofos defe-

jos ,
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jos,&oraçoens, lhe haviareſpondidoo

rito Santo , quenão morreria ſem ver

meyro a Chriſto Senhor noſſo nafc

mundo:&para lograr o effeyto defta pog

meſſaveyo ao Templo movido do eſpirisd

nodiadaPreſentaçam doMenino Deos ,&

otomou nos braços , louvando a Deos , &

cantando o Cantico : Nunc dimitt is , &de

poys fallando com aSenhora the diſſe huma

bédurapropheciapara ella,&paraoMenino.

SEL

Neſte ſucceſſo ponderarey em primeyro

lugar , como Deos noffo Senhor differe aos

rogos,&oraçoes fervoroſasdosjuſtos,& thes

concede ainda nefta vida o que lhe pedem ,

feaffim Ihes convem : poys vemos, que em

ſatisfaçamdas oraçoens , & defejos fervoro-

fos defte SantoVelho , the prometeo oEf

piritoSanto, ainda para o tempode ſuavi

da,hũacouſa tão grande,comover naſcidoo

FilhodeDeos,&Redemptor domúdo,&the

fatisfez eſtapromeſſa , ainda commaysdoq

The havia prometido, poys havendolhe pro-

metido , queo verianaſcido, naoſoo vio ,

mas o tomou em seusbraços : nem podia

deyxarde affiun o lograr , quem tivera tam

fervoroſos deſejosde o ver. Com eſte exem-

plomeanimareyatratar muytodevéras de

ferjuſto ,&confiar muyto emoSenhor ,que

mehade differir aminhas oraçoens , & fer-

vorofosdeſejos,ainda cómays doqme pro-

Niiij mete,

1
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meta;&ſe osdeſejos forem deover naBem

aventurança, oheydever,&oheyde lograr .

Emſegundo lugar ponderarey como ne-

ſtedia veyo oVelho Simeam ao Templo ,

emeſpirito,&com eſpirito : Et venit in spi-

ritu in Templum. Que como vinha para lo-

grar oMeninoDeos em ſeusbraços , era ne-

ceffario quevieſſe com eſpirito : porque fó

osquevem aoTemplo com eſprito lograō

deDeos. Daquivem nao lograrem muytos

aDeos,&ſuaſanta comunicaçaó; huns, porq

vemaoTéploſóporcoſtumeſémays appli

çaçao; outros ſó por curiofidade ſem outra

advertecia;outros,quehe a o peor,&digno de

ſechorar co lagrimas deſngue, vem aoTé-

plocommáosintentos ,& fins abominaveys.

Examinando poys , ſe fuy algum dia , ou

vouaindaaosTemplos , ſó por coftume , ou

curiofidade, me arrependerey ;& ſe fuyalgú

dia com màos intentos o chorarey com

lagrimas de ſangue , & merefolverey com a

graçade Deos a irporeſpirito aosTemplos,

&aindamays nos dias em que hey de com.

mungar , & receberaDeos em meupeyto,

como o SantoVelho Simeam o tomou hoje

emſeusbraços.

Emterceyro lugarponderarey a exceffiva

confolaçao, & alegria , que o Santo Velho

ſentioem ſuaalma,tomandooMenino Deos

emſeus braços , & a facilidade com que

Joga
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logo ſe deſapegou domundo , & fe deſpe-

diodavida , dizendo : Nunc dimittisfervum

tuum, Domine,fecundum verbum tuum inpace. L'id.

Deſapegouſe do mundo, porquetinha emv.29

ſeus braços tudoemDeos ,& a Deosportu-

do: & quem buſca tudoemDeos , & tema

Deosportudo, facilmente ſedeſapegadetu-

dodomundo. Quem fez a Sam Francifco

tampobre,&detapegadodomundo , ſenão

tertudo emDeos ,&aDeos por tudo , como

elledizia Deus meus , &omnia ? Deſpedia-ſe

tambem o Santo Simeaó facilmente da vi-

da,porqueeſtavadeſapegadodomundo,&

unido comDeos: & quem affim ettádefa-

pegado , & unido,fuavemente ſe entrega á

morte; &daquivem ſertað ſuave a morte

dos juſtos. Selogoquero huma boa , & fua-

vemorte, emfimdejuſto, trabalhareyporme

deſapegarna vidadomundo,&meunircom

Deos,buſcando nelle tudo , & tendo-oaelle

portudo.

Emquarto lugar ponderareyoqueoSan...

toVelho prophetizoudoMenino , & da Se-

nhora fallando com ella. Do Meninodiffe ,

que ſeria ruinaparahuns,&refurreyçaopa-

raoutros : Ecce poſitus eft hic inruiwam , &Luc.

in refurrectionem multorum : nam porque o 2 v.

Filhode Deos nam vieſſe ao mundo para34.

bem,&falvaçaode todos;mas porquenem

todos ſe quizeraō aproveytar da ſua vinda ,

CQ-
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comoſam todos osHereges , & ainda mal,

porquetambem muytos dos Chriſtãos. Oh
laſtimagrande, que vindo oFilho deDeos

aomundo ſalvar todos , ſecondenem tantos!

Eoque he mays para chorar , que tantos

Chriſtãos fejaõ tambem do numero deſtes

deſgraçados!Aqui temerey ,&tremerey de-

ſta fatal prophecia. Prophetizou mays do

Menino, queferia final decontradiçam :Et

infignum, cui contradicetur. Seacabaremos já

deentender,quenãohavirtude ſem contra-

diçao,&quetantohade fer mayora contra-

diçaõ , quanto for mayor avirtude; poys ve
moshojeameſma ſantidade final decontra-

diçao: Et infignum , cui contradicetur ! Da

Senhora prophetizou , que húa cruel eſpada

Thehaviapenetraraalma: Et tuam ipfius ani

mampertranfibit gladius. Sehavia prophetiza-

do, que nafcendo ſeu Unigenito Filho no

mundo, aindamuytosſehaviãocondenar,&

muytosohavião contradizer,claro está, que

ſehaviadeſeguir, penetrar a almadaSenbora

humadura eſpada: porque cada alma , que

ſecondena , & cadaoffenſa que ſe faz a feu

Bem-ditiffimoFilho, he huma eſpada , que

fereaalma da Senhora OhVirgem Santif

fima,treſpaſſe eſſavoſſa eſpadaminha alma ,

porque não penetre a voſſa; treſpaſſe mi

nhaalma de contriçao, porque nao pene

treavoffa de fentimento; mateme amim,

Para
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1

para que ſeja dos reſuſcitados de voflo Fi-

Tho: In refurrectionem multorum , & vos naõ

firaador deminha ruina ,& fuasoffenſas.

TERCEYRO PONTO

N
Eſte ponto confiderarey as virtudes

daSantaVelhaAnna , pelasquaysme-

receo acharſe preſente noTemplo ao offe-

recimentodeDeos Menino , & velo có ſeus

olhos.Aprimeyra virtudeeraCaſtidade, vi-

vendocaſtamentedo tempoemque viuvou

atèoultimode ſua vida.Aſegunda eracon-

tinuaOraçao,& aſſiſtencia no Templo,poys

diz oEvangeliſta , quenon difcedebat deTem- Luc

plo, que ſenao apartava do Templo ; nao 2.v.

porque ſe nao apartaſſe , nem ſaiſſe delle 37.

nunca , poys dizoEvangeliſtadella , queſo-

breveyoaoTemplo neſtahora : Ipsa hora Su-

perveniens , final de que tinha faido delle ;

masporquedetal modo fahiada oraçam,&

doTemplo, que ſenao apartavadoTem-

plo , nemda oraçao , mas configo leva

va ſempre aoraçaó , & o Templo : & he o

quedeve fazerhúapetioa eſpiritual , & de

oraçao, aindaquando ſahirdoTemplo,&da

oraçao, ſenaoha de apartar della, porque

emtoda a parte ha de estar emoraçao , &

preſençadeDeos , & nas occafioens , que fe

The offerecerem,hade exercitaro fruto, que
tirou

:



204 MEDITAÇOENS DA

tirou daoraçao , & haverſe nellascomo ho-

memqueatem ; & iſto ſerá nam apartar

nuncada oraçao,nemdoTemplo , como a

SantaAnna Prophetiza.

Aterceyra virtude deſta Santa Velha era

abftinencia , & continuos jejuns , nao ſe ef-

cuſando com a ſua idade da fuaabſtinencia ,

Ibid. & mort ficaçao. Aquarta virtude era fer-

7.38. vir aDeosdedia ,&denoyte : Serviens notte

acdie; fallando coinDeos , & fallandode

Deos: Confitebatur Domino , & loquebatur de

illo omnibus. E devem ſer os dous exercicios

mays frequentesdehūa peſſoa eſpiritual, fal-

larcomDeosnaoraçao,&fallarde Deos aos

outros quãdo tiver occaſiaopara iſſo. Eporą

aos qandaōmetidos no mūdo,& trataocom

asgentes, ferámuytasvezes necellario fallar

fóradestes dous modos,oucom Deos , oude

Deos,pelomenosnaohaode ſahirdo tercey-

romodo,fallarporDeos :demaneyra, queo

feufallar và ſempre medido,&reguladopor

Deos,por fua fanta Ley ,& pelas regras da

vida eſpiritual. A quinta virtude , comple-

mento,&coroadetodasas mays, era a Per-

ſeveraçaneſtas virtudes , & ferviçodeDeos;

poys perfoverou ſempre atèmorteneſte mo-

dode vida , tendo-a taolargacomo oytenta

&quatro annos Com eſte exemploſelevan-

taráem meucoraçao humdeſejo muyto ef.

ficazde adquirir eftas virtudes à imitaçam

de-
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deſtaServa doSenhor , perſeverando como

ellaem feuſantoſerviço atè o fim , paraco

ella over ,& lograr ſem fimneſtaBemaven-

turançaeterna.

A

RefumodestaMeditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

&Conf.

S virtudes do Santo Velho Simeam. 1.

Diz oEvangeliſta , que era juſto ,

timorato : quequem he juſto logohe te-

mente aDeos ,&quem he temente aDeos,

logo he juſto.

Equeeſperava a conſolaçaõde Iſrael :&2.

efperavacommuytofundamento;porque ſó

osjuſtos ,&timoratos eſperam com funda-

mentoas conſolaçoens do Senhor.

EqueoEſpirito Santo estava nelle:&ſe 3.

eſtavanelleoEſpirito Confolador , quemays

confolaçaópodiadefejar ?

E

SEGUNDO PONTO.

Mſatisfaçaodeſuas oraçoens ,&fervo- r.
rofos deſejos lhe concedeo Ο SenhorConf.

maysdoquelhehaviaprometido;poys aven-

dolheprometido , que o verianafcido , nam

16o vio , mas o tomou em feusbraços.

Para eſte effeyto veyo hoje 20 Tem-2

plo
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plocom eſpirito: porque ſó logrãodeDeos

osquevem aoTemplo por eſpirito , &nam

osquevemſóporcoftume, ou curioſidade ,

oupor máos fins, quehemays abominavel.
detudo.

3. Tomando o Menino nos braços com

exceffiva confolaçam de ſuaalma , dizen-

do: Nunc dimittis ,&c. ſedeſapegoulogodo

mundo, porquelogravatudoem Deos : &

tambem ſedefpediafacilmentedavida, por-

que estavadeſapegado domundo, &unido

comDeos.

4.
Logo fallando com a Senhora , pro-

phetizou doMenino , que feria refurreyçaõ

parahuns,&ruina para outros , que fenão

quizeraō aproveytarda ſuavinda; quehebe

grandelaftima , vindo elle para ſalvaçaode

todos. Prophetizoulhe mays,& feria finalde

contradiçao;para confolaçaõdos virtuofos ,

que fempre padecem cõtradiçoens.Edepoys

dasduas coufasprophetizadas,diſſe à Senho-

ra, que hua eſpada the atraveſſaria a alma :

porque acondenaçaodas almas, & offenfas

de ſeu filhoatraveſſao a almada Senhora.

TERCEYRO PONTO.

01 S

Conf.A virtudesdeSantaAnnaProphetias

noTéplo,& qeudetejareymuytoadquirir ,
forao



INFANCIA DE CHRISTO. 207

forãocinco.A 1. Caſtidade. 2. continuaOra-

çao,&preſença deDeosem toda a parte,&

lugar. 3. Abſtinencia , &continuos jejuns.

4.fallarcomDeos , &fallar deDeos aosou-

tros.5.& coroa de todas , Perfeverança ne

ſtasvirtudes ,&ferviçodeDeos atè o fimda

vida,ſendolarga.

MEDITAC,AM XXII.

DafugidadoMeninoDeospara o Egyp

toem companhiadaVirgemMay,
2

E

&S. Joseph.

PRIMEYRO PONTO.

Mate

Mſonhos avifouhúAnjoaS. Jofeph , q

tomaffeoMenino,&fuaMáy ,& fugif. 2. v.

ſe para oEgypto , porąhaviaHerodesbuf- 13:

caroMeninoparaomatar. Ponderareyoté-

poemqueo Anjotrouxeeſte aviſo , aque o

deu,o cotinha,&arazão,quedeuparaiffo.

Otempofoydenoyte, quadoS. Joſeph, a

Senhora,&oMenino eſtavaõdormindo ,&

emfonhos aviſou oAnjoas Jofeph,que ef-

pertaſſe , porque eſtavapoſtoem grandepe-

rigo com a perfeguiçao de Herodes: & no

têpodeperigo ſe hadevigiar,&naodormir.

Surge, diſſeoAnjoa S.Joſeph: Levátate,qhe
gran-
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grandeo perigo :& noperigo nem denoyte

ſehadedormir, masvigiar.OqueoAnjodif-

ſeaS.Joſeph, tomarey eucomodito a mim,

ou euodirey áminhaalma.Alma minha le-

vantate , Surge,deſperta deſſe ſono profun-

do em quevives, na noytetenebroſadesta

vidamortalſaõ muytos ,& grandes os peri-

gos,convemvigiar , & nao dormir, Surge ,

porquetenaotomeoinimigo neſſe profun-

dofono , &te arruine.

Aquemſedeuoaviſo , foy a S. Jofph

porqueaS.Joſepheſtava encarregado guar-

daraSenhora ,&oMenino :& aos queDeos

tem encarregado a guardade outros , affifte

comparticularprovidencia ,&direcçaõ. Có

iſto meaſſegurarey em ſeguir ſem temor aos

queDeosmeder para minha guarda efpiri-

tual, crendo que o Senhor thes aſſiſtepar-

ticularmente para eſte fim;nempormepa-

recerem menos virtuoſos duvidarey em os

ſeguir:que menos era a fantidade deS. Jo-

ſephdoque adaSenhora,& adoMenino ,&

mays oMenino, & a Senhora ſeguiaó a S Jo-

fephcom pontual obediencia,&S.Joſeph foy

oaviladodeDeos peloſeuAnjo .

O que continha o aviſo , era , quetoman-

dooMenino ,& a Senhora fugiffe comelles

paraoEgypto: Fuge in ÆgyptumBépodéra

oMeninoDeos livrarſeda perſeguiçam de

Herodes,ufandode ſeu divino poder; mas
nao
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naõ quiz ſenaõ fugindo, & affim lhoorde-

nou feu EternoPay, para me enſinar , que

para melivrar dosperigos ,&vencer as ten-

taçoensnao ha melhor remedio que fugır

dellas. Porqueperigaõordinariamente as al-

mas , porque cayem facilmente nas tenta-

çoens , ſenao porque as nao fogem ?Eſen-

do eſte remedio gèral em todas , particular-

mentenasda ſenſualidade ,nemS.Paulo , ef-

crevendo aosCorinthios , lhes deu outro re-

medio , ſenaó fugir : Fugité fornicationem ,&

os quenãofogem ,

2

1.Ad

Cor.6

ordinariamente cayem. 2.18.

capa

OqueDeos hoje mandou a S. Joſeph pelo

feuAnjo, tinhafeytojà muytode antesoou-

trocaftoJoſeph , figura deſte , que para ven-Gen.
cerhua graviffima tentaçao , deyxou a

nasmãosda adultera ,&fugio. Oh valente 39.v.

mancebo, que affim venceo, porque affim 12.

fugio !Os valentes aoeftylodomundo , nem

fogem, nemdeyxaō acapa ; os valentes ao

eſtylo deDeosdeyxaō a capa ,&fogem , &

por illovencem. Ohalma minha,fogeospe.

rigos , ſe os queres vencer , tomacomodiras

atias trescoufas, qoAnjodiſſe a S. Jofeph ,

queſe levantaffe , que tomaffe oMenino,&

ſuaMáy ,& que fugifle para oEgypto. Le-

vantatealmaminha, Surge , levantatedaoc.

caſiao , quehedetuaruina :tomaoMenino,

&ſuaMay,Accipe Puerum, & Matrem ejus:

tomaoMenino,por teuamparo,& fuaMáy
0

por

1
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portua valia,& foge , &fuge ; fogedosperi-

gos, ſe os queres vencer , que para venceles

nam hamelhorremedioquefugilos.
S.Arazamdeſteaviſo , queoeoAnjo deua

Joſeph,foy , porqueHerodeshavia buicar o

Meninopara operder: Futurum eft enim , ut

Herodes querat Puerum ad perdendum eum.

Ponderarey o cuydadoque oDemonio tem

debuſcarpor ſeus miniſtros os meninos pa-

ra osperder, comoquemſabequantopende

deſteprincipio , & tenra idade o ſeu apro-

veytamento, ouaſuaperdiçaõ. Alerta mo-

cidades,&alerta osque vos tem á ſuacon-

ta ! que o Demonio por teus miniftros,com

muyto cuydado buſca os meninos para os

perder. Miniftrodo Demonio era Herodes,

guardado Meninoera S. Joſeph ,&avifou o

Anjo a S. Jofeph, que fugiffe ,porqueHero.

desbuſcava oMeninopara o perder:Ad per-

dendum eum .

Tambem applicando ifto a mim , heyde

confiderar ,quequando façoalgumaboa o.

bra, estáoDemonioà efpreyta parameper-

dereſte parto da virtude; como eſtava o

Dragaodiante da mulher do Apocalypfe,

eſperando para tragar o filho que pariſſe:

Dracofletit ante mulierem , quæ erat paritura,

Apoc.ut cumpeperiffet ,filium ejus devoraret.Cóefta

12.0. advertencia , a terey grande nas boas obras ,

que fizer, partos queavirtudegèra, paraque
oDra-
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S

fi-

1

oDragam infernal, que as eſpera, as naotra-

gue , perdendomeomerecimentodellas com

avaidade , vaagloria ,ou outrade ſuas peço-

nhas ; dirigindo-as eu todas a Deos , & fua

mayor gloria , comofeza mulher ao filho, q

pario, paraolivrar doDragam: Raptusest

lius ejus ad Deum,&adthronum ejus. Temen. Ibid.

do que ſe nao fizer afſim , nao ſó me tra- 5.

garáoDragaō asboas obras,&farà perderos

merecimentos dellas; mas tambem me fará

perderaDeosnas meſmas obras da virtude ,

emqueobuſcava; como Herodes , que buf-

cavaaDeosparaoperder : Ut Herodes qua

rat Puerum adperdendum eum. Nampermi-

tays,meuDeos , queeu vosbuſqueparavos

perder,nem vospercaquandovosbufco, que

buſcarvospara vos perder , iſfo hedosperdi-

doscomo Herodes , que ſe perdeo afi por

vosperder a vós : buſquevos eu para vos

achar, buſquevos euparavoslograr, buſque-

voseuparanuncamaysvosperder.

C

SEGUNDO PONTO.

mayorOnſidera alma minha , com a

ternura que puderes , eſta fugida , &

deſterroparaEgyptodeJeſus ,Maria ,&Jo-

ſeph. Deu logoS. Joſephconta àSenhorado

avifo do Anjo,& intentosdeHerodes , & lo-

goa Senhora deſpertou o Menino. Chorou

Oij
oMe-

1
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oMenino , & chorou aMây:chorou oMe-

nino, porque odeſpertáraó doſono , chorou

aMay, porque chorouoMenino. Oh Santo

Velho Simeaõ , quepouco tardouo compri-

mentode voſſa prophecia ! Já vemos oMe-

nino final de contradiçam , já vemos a

Máycom a eſpada de dor atraveſlada na

alma. Apreſtáraõſe logo para ajornadabrc-

vemente ,quecomohaviapoucocomquea-

parelhar , foybreviſſimo o aparelho. Enfa-

xou a Senhora o Menino em parte de feus

pobres panos ,&guardou os mays , (ſehavia

mays em tantapobreza) emquantoS.Joſeph

com adiligencia , que lhe adminiſtrava fua

affliçao , aparelhava ajumentinha , & the

lançava emcimahuns poucos paenscom que

feachavao. Nao vos canſeys muyto com

effe pao,Patriarca Santo,que muyto melhor

Ge- pãolevays emvoſſa companhia;muytome.

nes. lhor paõlevays para o Egypto , do que o ou-

14 v. tro Joſephrepartio noEgypto ao tempoda

57. fome ; paodo Ceo , quefarta parafempre :

Hicest panis , qui de Calodefcendit , qui man-

Ioan. ducat huncpanem , vivet in eternum.
6.υ.

Defte modo ſe puzeráőlogoaocaminho

58. denoyte, enfinando-me como devo ſempre

eftar aparelhado para ircom prefteza aonde

Deos inemandar. Sayem Maria , & Jofeph

deNazareth, emqueja tinhaō alguma com.

modidade , &vao peregrinar a terras eftra-

nhas;
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nhas; deſterraſe o MeninoDeos da ſuapa-

triapara tao longe. Oh meu Menino inno-

cente,& defterrado , quem affim vos deſter-

ra? Bem ſey , que a ambiçao de Herodes.

Coube oMenino Deos até com brutos em

húa mangedoyra,lónãocoubecomhum am-

biciofoem todaJudea:quem caberácom hú

ambiciofo , le com humambiciofo atè Deos

nam cabe !Com tudoDeos cabe , ſó nãoca-

becomhumpeccado. Oh alma minha, abre

os olhos, véque sò comhum peccadonam

cabe Deos , cabendo com tudo mays; deſter-

radeti todaa ambiçaõ,&peccado,antes que.

Deos ſe deſterredeti , &ſe te queresdefter-

rar com Jeſus , defterratehoje de tudo o que

tepòde impedir eſte ditoſodefterro. ADeos

conveniencias temporaes, aDeos goſtos ain-

da licitos , aDeos mundo, que eu me deſterro

hoje como-meu Jeſus. Oh DeosMenino ad-

mitîme a voſſodeſterro , que o deſterro com

voſcohe patria,&apatriaſemvòs he deſter-

ro. Oh VirgemSantiſſima,& PatriarcaS. Jo-

ſeph, recebeyme àvoſſacompanhia neſtajor-

nada;nella vos quero acompanhar , & bem

pagoficarey , ſe merecerpor algú tempo le

var o voſſoMenino emmeus braços , & fe

lograr eſta ventura , ſeguro poderey entrar

nas trevas do Egypto, Que efcuridades tem

que temer , quem levar configo a luz, quem

levar em feusbraços o Sol ?

Qiij
TER-
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1

TERCEYRO POΝΤΟ.

Hegando eſtes foberanos Peregrinos 20

CEgypto,ſe accomodáraó em huma po-
brecafinha , ondeviviaō , ajudadoſepara ſeu

fuftento,&doMenino, partede eſmolas,que

lhes davao, partedo trabalho de ſuas mãos ;

comendooſeupao comofuorde feu rofto,a

VirgemMáyna ſua almofada , & S. Jofeph

nofeu officio deCarpinteyro , criandoofeu

Menino com amor de filho , & adoraçao de

Deos.Com estahumildade, & pobreza vive-

ram os fete annos de ſeu defterro; mas com

ſumma confolaçao , &conformidade, dando.

muytashoras dodia , & noyteaos exercicios

davirtude ,&alta contemplaçam , chorando

amargamente as idolatrias daquella gente,&

rogandoaffectuoſamente pela converfamda-

quella gentilidade.

Os divertimentos puerís doMenino feri-

am, emquantoS. Joſeph fazia as tuasobras :

fazer elle Cruzinhas , crucificandoſe jà em

todas por deſejo , emquanto nao chegava a

Ifai. fer crucificadoemhúa na realidade. E affim

19. v, como hia creſcendo o Sol , ſe hiaō reforçan-

doos rayos , que he crivel deſterraõ muy-

tastrevas daquella naçam , & cairam a feus

Reg, pès muytos dos idolos , que adoravam. Se à

5.1.3 viltadaArcadeDeos caíoa ſeuspéso idolo

I.

1 .

1

Da-
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Dagam , quemuyto fizeſſeo DeosdaArca,

oquefeza Arca de Deos ? Se caío o idolo

DagamaospésdaArca de Deos , que muy-

to caiffem os idolos doEgyptos aos pésdo

Deos daArca ! Oh meu DeosMenino , ca

yaõhojeavoſſospés os idolos , em que ado-

raminhaambiçaõ,minha vaidade, &meu

deſordenado amor ! Entreas trevas do Egy-

ptomerecebey por voſſo ſervo neſtedeſter-

ro,&aindaque a pobrezadevoſſosPaysnao

poſſaſuſtétar ſervos , aceytay eſte que ſeof-

ferece a ſervir degraça : ainda que nao tì-

vereyspremio que me dar, ainda que nam

houvera Ceo , aindaquenãohouveragloria,

aindaaffim vos fervira ſó pelo que vos devo;

&aindaquevosnãodevera nada , ainda vos

ſervira ſópor amor : por amor vos deſejo

fervir ſempre,& antes mefalte avidadoque

faltarmeeſtedeſejo, Amen.

Refumo destaMeditaçao.

PRIMEYRO PONTO.

Duge
Enoyte aviſou oAnjoa S Jofeph, que

oEgypto com oMenino

Deos,& fuaMáy despertando-osdo fono , Conf.

porque era grandeo perigo com aperſegui-

çam deHerodes,&nos perigos ha de ſe vi-

giar ,&nãodormir,

Efteaviſo ſedeu a S. Joſeph, porq theeſta-2.

va encarregado guardara Senhora ,&oMe-

Oiiij
nino
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3.

4

nino,&aosguardas,& guias de outros affifte

Deos cóparticular providencia , & direcçaó.

OaviſodeDeos era fugifiem , podendo

oMeninouſarde feu infinitopoder ; enfina-

donos ,queomelhorremediopara livrar dos

perigos,& vécer as tentaçoens,he fugirdellas.

Arazaodo aviſo , &fugida , foy porque

Herodes buſcava o Menino para o perder ,

ĝoDemonio por feus miniftros tratamuy-

todeperder osmeninos na idade tenra , ſeſe

nãovigiao.

5. E tambem está àeſpreytadasboas obras ,

partos davirtude,para osperder , ſe logo ſe

naõdirigem todasaDeos.

SEGUNDO PONTO.

Conf.LogoS. Jofeph, &a Senhorade aprestá

2.

ramparaa jornada , & cópontual obes

dienciana meſmanoyte ſe puzeram ao ca-

minho, com bemgrande affliçao de ambos,

&lagrimas doMenino.

Acaufa deſte deſterro doMeninoDeos ,

foya ambiçamde Herodes :comtudo coube,

atècom brutos emhūa mangedoyra; masnaő

comhumambicioſoem todaJudea , nem ca-

becomhumpeccadoemhuma alma.

3. Defterrarey demim todo o peccado , por-

queDeos ſenaõdeſterrede mim , & mede-

iterrareyde tudo, por me deſterrar cóo Me-

nino. TER-
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TERCEYRO PONTO.

Chegando 20 Egypto
ſe apoſentáram 1.Co-

emhúacaſinha , vivendodeeſmolas ,&filera

do trabalho de ſuas mãos , comgrandecon- çao.

formidade.

Criavao oMenino com grande amor , & 2.

adoraçao, davaó muytas horas dodia , &

noyte àcontemplaçaō, exercitavão obrasde

virtude, choravao acegueyra daquella gen-

tilidade ,&rogavao por ſuaconverſao.

Osdivertimentos doMenino, ſeriaő fazer 3.

Cruzinhas, crucificandoſe jà nellas pordeſe-

jo; deſterrava có ſeus rayos muytas trevas,&

derribava muytos idolosdaquellagétilidade.

MEDITAC,AM XXIII.

Damortedos Innocentes,&vindadoMe-

ninoDeos doEgyptopor mortede

Herodes.

PRIMEYRO PONTO.

Endo-ſe Herodes enganado ,deque os Matt

VMagosnaovoltáraó pela sua Corte
darlhesnoticiadonovoReynaſcido,temen- 16.

do, que elle lhe tiraffe o Reyno, mádouma.

tar todosos meninos dedous annospara ba

1

X0 1
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xo,queouveſſe emBethlem,&fuacomarca.

Emprimeyro lugar confiderarey oextre-

modemaldade , a que chegou Herodes por

ambiciofo,&aqueobriga os homens a am.

biçaõ,principalmentedegovernar; poys te-

mendo , que hum ſo the tirafie o governo,

mandou matar todos os Meninos, derrama-

do tantoſangue,degollandotantosinnocen

tes , cortando os coraçoens de tantas mays,

deſpojandoa tantospays de herdeyros , & a

rantas cafasdeſucceſſao. Aque crueldade te

naõ atreveráhum ambiciofo?E em quear-

dísnaõdarà, ſó porhúa ſoſpeyta,& temor de

The tiraremogoverno ?Poys ſó pela ſua ſof-

peyta ,&temordehumMenino lhe tirar o

mando,porlhenao eſcapar efte,mandouHe-

rodes matar todos ,& mandára matar todo

Ifrael, ſe afſſim lhe parecéra convenientepara

confervaro feu estado. Tratarey muyto de

defarreygardemimqualquer pequena raiz

deambiçam , particularmente de governar;

porque eſte viciohede qualidade , quenam

ſó entra com os Herodes, mas muytas vezes

com as peſſoasdevirtude,&religiao :hetao

futil,& ardiloſo eſte vicio , quecom capade

zelo tambem entrapela virtude.

Em tegundo lugar confiderarey, como por

ordenaçaõ divina fuccedeoa Herodes muy-

to ao contrariodo que intentava : porque

matandotodos os meninos por the nao elca-

Par
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bello

Iu-

daico

par hum, eſteſó eſcapou entre todos , &

ellecaíoem tormentos ,& infermidades ter-

ribiliffimas , & afqurofiffimas , até morrrer lofe-

deſeſtradamente, perdendoemhum inſtante, ph.de

eftado, vida,& alma, ſendopara elle cada in-

nocente morto , hum tormentovivo ſobre os

maysque padece,&padeceràno Infernopor

todaa eternidade.NãoquerDeos, quefucce-1.1.c.
daoaosmãos os seus ardís , nem durem efta- 21 .

dos,& inandos , que ſe intentaō cõſervar porEuf.

meyos illicitos comoffenfas fuas , & fangueCaf.

- de innocentes. Oh cegueyradosque porco- 1.1.

ſervarem feus governos,&tenhorios,não re- biſt.

paraō emcouſa alguma por atrozque ſeja,& Eccl.

queré,comoHerodes,confervar osſeus efta- cap 8

dos a trocode toda a offenſade Deos , & à

cuſtadoſangueinnocente ,& vemcomo elle

a perder tudo ,& quehemaysde tudo, aal-

mapor toda a eternidade!Ea ifto chamam

razaodeEstado,& elle he estado ſem razaő.

Em terceyro lugar confiderarey a felici-

dadedeftes Innocentes, poys cô a morte tem-

poral mays anticipada aſſeguráraó avida e-

terna,quearriſcarião muytosdelles , ſevive-

raõmays,húsſeguindo a cegueyrado Juda-

ifmo , & outros creſcendo em vicios com a

idade. E que melhor morte que morrer in-

nocente ? E que mayor felicidade , que aſſe-

gurar a vida eternacom a morte temporal?

Aprendereydaquiame nao entriftecer cő a
minha

1
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Matt

2.2.

20.

minhamorte,nemcomadaquelles, quemuy

to amo , por virmays cedo: porque podera

ſer,que emvir mays cedo eſteja acertezade

ſua ſalvaçao, queforaperigoſa,ſevieramays

tarde,&quantoſediminuenos annosda vi-

da,feacrefcentamaysnosdagloria. Oh fer-

moſa Raquel , quantoagora , nao estoubem

com as voſlas lagrimas, choray antesavida

deHerodes, do queamorte dosInnocentes :

que ſóhepara ſechorar húa vidadettragada,

&nãohūamortegloriofa ! Oh Meninos In-

nocentes , aglorioſo ſacrificio fazeys a Deos!

Quebem diz o encarnado de voſſo ſangue

noalvo devofla innocencia ! Cayaõembora

taocedo as flores, paraferem os frutos mays

temporãos : colha já Deos Meninoda terra

flores por frutos , poys elle jácaíona terra

frutoem flor.Teveovoſſo martyriohúaven-

tagem atodos osmays,porque os maysMar-

tyresmorrem por amorde Jefu , & vosmor-

reys por amor de Jefu , &emlugar ,& nome

deJeſu,poysem cada humde vos cuyda ,&

pertende Herodes matar a Jeſu. Oh quem

fora tao ditoſo , que merecèra partede voffa

dita,morrer pelo ſeunome, jáquenão póde

morrer em feunome!

M

SEGUNDO PONTO.

OrtoHerodes , appareceo oAnjo em

fonhos S. Jofeph noEgypto dizen-

dothe

a
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dolhe:Toma oMenino,&fuaMáy,&volta

paraIfrael, porqueſaōjá mortos os quebuf-

cavãooMeninopara omatar.

Aqui hey de confiderar primeyramente,

comooAnjodeDeos appareceo a S.Joſeph

tantasvezes,& ſempreem fonhos , quando o Mid.

certificou em fuasduvidas , & cuydados , da v.22.

Senhorahaverconcebidopor obradoEfpiri-

toSanto,quando o aviſou quefugiffecom o

Menino,&aSenhorapara oEgypto,& ago-

raquando o aviſou que voltaſie com elles

para Ifrael , & aindadepoys foy aviſadode

Deos,quenão entraſſeem Judea , mas foffe

para Galilea ,& todos'eftes avifosforam em

ſonhos ,quando S. Joſeph eſtava dormindo;

mostrando Deoscom ifto agrandeProviden-

cia,&cuydado, quetemdeſeus ſervos , poys

aindaquando elles dormem,elle vigia , tam

cuydadoſo em feuremedio, que podemosdi-

zer , anoſſo modo defallar , quefonhaDeos

em os remediar. Oh Deos amorofiffimo , &

cuydadofiffimo , fonhays em meremediar ,

oh ſe ſonhara eutó em vos fervir ! Quem

vendoa S. Jofeph comoMenino,&fuaMáy

fete annosno defterrodoEgypto , não ima-

ginára,queDeos ſedeſcuydavadelles ?Eera

tantopelocontrario , que denenhūacouſa ſe

lembravamays,eſperadoſóamorte deHero-

despara oschamar para Ifrael,&adim tanto

amorreo, logooschamoupelomeſinoAnjo,

1

&
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&pelos meſmos termos, comque os mandá-

rair:TomaoMenino ,& fuaMáy ,&volta

para Ifrael ,porqueſao mortos osquebufca-

vao oMenino Moſtrando com iſto a lem.

brançaque tinhadeos mandar ir , & o cuy-

dadodeos mandar voltar. Nao ſedeſcuyda

Deosdosfeus ſervos nos trabalhos , inquie-

taçoens,&tribulaçoens , ou ſejaõőinteriores

doeſpirito , ou exterioresdocorpo, & perfe-

guiçoens domundo , & o que muytas vezes

parecedeſcuydo, he alta Providencia , & ef-

perarboa occafiáőpara o remedio , depoys

delha dar aomerecimento , poys diz pelo

Propheta , que eſtàcom o ſeu ſervo natri-

bulaçaõ: Cum ipſoſumintribulatione, & a ſeu

Pfal. tempoolivrará della , & oglorificará : Eri-

90.v. piameum , & glorificabo eum. Oh meu Deos,

15. ſe nas tribulaçoens vos tiveravós , mas que

eſteja atribulado ! Jánao queroestar ſenão

ondevós ordenares , & como vòs quizeres :

fiado em vofla Providencia ettarey de boa

vontadenas trevasdo Egypto , nacegueyra

dagentilidade, no meyo das idolatrias, com

tantoque iflo vos a grade,com tanto que ahi

vəsfirva.

Logoheyde coſiderar a razaõ que o An-

jodeuaS.Joſephde o chamar para Ifrael :

Defuncti sunt enim qui querebant animam

pueri. Porqueſam mortososquebuſcavaõo

Meninoparaomatar, ſendo que o mesmo

Anjo
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Anjo aviadito a S. Joſephna primeyraappa-

riçam,que só Herodeso buſcava : Futurum

eft enim,ut Herodes quærat Puerum EoEva-

geliſta nos diz , que tó Herodes era morto :

Defuncto autemHerode: agoralhe dizqmuy-

tosbuſcavaooMenino,& eſſesjà eraõ mor-

tos;porącomoHerodes era Rey,podia tanto

comoexemplo, quebuscando elleoMenino,

obuſcavaómuytospara matalo , &morren-

doelle,morreraõ todosparaperſeguilo.Aqui

vereycomohedanoſohūmáoexemplo, poys

fazdehū peccado muytos,&dehű perſegui-

dormuytosperſeguidores AdvirtaoosPays

nas fuasfamilias ,os Superiores nas fuas com-

munidades,osPrincipesnas fuas Monarquias,

queo feupeccadohepeccado de muytos , &

por 1floaſuapenahade fercomode todos.

A

TERCEYRO PONTO.

Viſado aſſimS. Joſeph peloAnjo,tra-

tou logode lheobedecer no voltar , co-

molhehaviaobedecido no ir. ( Os fervos de

Deosemtoda a partehaõ deestar taodeſar-

reygados , & pendentes de ſuadivinavonta-

de,quecom amesmafacilidadehaõ de ir , &

haõde voltar ) Dando o Santo conta à Se-

nhoradarevelaçao , &dando ambos graças

ao Senhor pela Providencia,quedelles tive-

ra , ſedeſpedirão dos veſinhos , & conheci-

dos,



224 MEDITAÇOENS DA

1

dos,commuytaslagrimasdosEgypcios,que

triftesde lhes faltar eſte trato , &converfa-

çam,emque fentiam tanta confolaçam , &

aproveytamento,moſtravaobempelos olhos

adorde teus coraçoés,&nao podendo apar-

tarſe detao ſantacompanhia , os acompa-

nhariam atèfóra daCidade , onde deram os

ultimos abraços , desfazendo os coraçoens

pelos olhos , & defejando meter o Menino

nos coraçoens,& a Senhora lhe prometeo lem-

brarſedelles em fuas oraçoens pela caridade

com queosaviam tratado ,& efmolas , que

Thesaviamfeyto. OhVirgem Santiffima ,&

PatriarcaS. Jofeph,nemporreceberos voflos

favores mequero apartar de tao ſantacom-

panhia. OhMeninoJefu , nempor lograr os

voſſosbraços mequerode pedirdevós: com

voſcoatènoEgypto eſtava ſeguro , & fem

vés emtodaa parteeftarey arriſcado.

Acompanha alma minha eſtes Peregri-

nos , confidera o trabalho comcomquepatiáram

jornada tãodilatada,&gradepartedella por

defertos inhabitaveys , padecendo as incle-

méciasdo tempo ſem abrigo , agafalhandofe

muytasnoytespelas covas ,& outras aopéde

hūaparede, faltandolhes muytas vezeso fu-

ſtento,&algúas tambemaagoa :vèo Meni-

nocaminhandojàpeloſeu pécom feubor-

damzinhona mao, affás cantadinho com a

continuaçaõdasjornadas.Oh MeninoJefu ,

con
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concedeyme que vos và ſeguindo beijando

voffas facrofanctas pizadas. Adorovos pri-

meyrospaſſosdomeuJeſu. Adeſtrayvosmeu

Menino , neſta primeyra jornada para as

muytas,quehaveysde fazerbuscando ospec-

cadores:enſayayvosjàneſſes primeyros paf-

fos,quedays com o voſlo bordam namão,

paraos quedepoyshaveysde corrercomelle

àscoſtas.Fazeagora,alma minha, eſtediſcur-

fo: Secom tantotrabalho,pobreza, canfaço,

&affliçao, fazem osnoſlosPeregrinosa fua

jornada ,naõheomelhormodode caminhar

ajornadadeſtemundocompompa , fauſtos,

&abundancia ; mascomdeſpreſo , pobreſa ,

&trabalho,porque ſe iſtonao foraomelhor,

naooefcolhera oEternoPay para feu Filho ,

nemoFilhopara fuaMáy.

ChegandoS. Joſeph a IfraelcomoMeni-Mat:

no,& aSenhora , fabendo queArqueláorey. 2.v.

nava em Judea por mortedeHerodes ſeu22.

Pay, receando , queaffimcomolhe ſuccedera

noReyno , the fuccedeſſetambemnacruel-

dade, temeoentrar emJudea ,&aviſado em

fonhosfoyparaGalilea ,&habitou emNa-

zareth. PonderareycomoS.Jofeph tendoa

Deospor protector,&vindo deEgyptopor

ſua ordem, aindaafſimſenaõ quizmeter nos

perigosdeJudea, dequehavialivrado fugin-

doparaoEgypto:tinha o avisadooAnjo,

que voltaſſepara Iſrael ;mas comolhenao
P

1

havia
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havianomeadoProvincia,deſviouſedaquella

emquecorria perigo. Aprenderey daqui a

menaometer nos perigos dequehuma vez

livreypor mifericordia divina,nem em ou-

tros alguns,emqueperigueminha alma , te-

mendo, queemcastigo deminha preſunçam

medefempareDeos , & deyxe cair mifera-

velmente, comofuccede muytasvezes : dos

perigosem que Deos me meter, ou eu entrar

porentender fer vontadeſua,confiarey emo

Senhor me ha de livrar; mas naõdaquelles

emque eumemeterporminhavontade, ou

Demoniomemeter, como coſtuma ,&al-

guas vezescomcapa devirtude,&zelo dos

proximos. LivrouDeosaS. Joſephdosperi-

gos emqueometeo, levando-oaJudea,mas

nem por ifſſo eſperou que o livraſſe delles,

entrandooutraveznomeſmoReyno,&mo-

ſtrou oSenhorqueacertava , avilando-o em

ſonhos,que foſſeparaNazarethcom a Senho-

ra,&oMenino. Mas ondehaviairhabitar,

ſenaoemNazareth, terra florida , aVarade

Jeſſecoma fua flor ? OhVarade Jeſſe , que

brotaſtes a flordaraiz.Oh florde Nazareth,

quenaceſtesda raizdaVara :dayme,que la

ce fundas raizes de virtude , & habite com

voſco emNazareth, produzindo flores , &

frutosávoſſamayorgloria. Amen.

Re
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ResumodestaMeditaçaõ.

H

PRIMEYRO PONTO.

Erodesambicioſo de governar , fofopor Con

hum temor doMenino Deos naſcido

hetirar o governo , mandou matartodos os

meninosdeBelem ,& fua comarca.

F

Mas fuccedeolhe muyto ao contrario, 2

porquesóoMenino , quebuscava, the eſca-

pouporordenaçao deDeos , &elle-morreo

deſeftradamente,& eſtàpadecendonoInfer

onoquemerecia.

1:

Pelo contrario foy grande a felicidade3

dos Innocentes , affegurarem com a morte

temporal anticipada, a vida eterna,quearrif-

cariammuytosdelles,ſeviveſſem mays.

SEGUNDO PONTO.

M fonhos appareceo muytas vezes

EAnjoaS.Joſeph,comonaida ,&volta

doEgypto. Cuyda Deos tantoemacudir a

ſeus ſervos, que ainda quandoelles dormem

oSenhorvigia.

Conf

Nem ſedeſcuydavadeJeſu, Maria,&Jo- 2.

ſeph, deyxádooseftarnodeſterrodoEgypto;

massòeiperavaboaoccaſiao coma mortede

Herodes,paraosmandarvir,comoeſpera pa-

raacodir a ſeus ſervosemſuastribulaçoens.

Diſſe o Anjo, quejá erammortosos que

perſeguiąõ oMenino , ſendo sò Herodeso

Pij per
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Cos.

perſeguydor ;mascomoera fuperior,como

leu exemplo eraõmuytos os perſeguidores.

TERCEYRO PONTO.

,

deſapegado , obedeceo ao aviſodoAn-

jo , voltando para Ifrael com aSenhora,&

oMenino,commuytas lagrimas dosEgyp-

ciosnadeſpedida.
2.

Acompanhaloshey neſtajornada , confi-

derandoasmuytas incomodidades, que nella
padecem,& teguindo o Menino , quejá ca-

minhaapé,tirandopor fruto, queo melhor

mododecaminharpor efte mundo ,hecom

trabalho , &pobreſa.

3. ChegandoS. Joſepha Ifrael, aindaqueti-

nhaaDeosporprotector, ſenao quiz irme-

ter nosperigos ásmãos deArquelaofuccef-

for deHerodes em Judea ; mas voltoupara

Galilea ,&habitouemNazareth comoMe-

nino,&aSenhora.

Zuc

41.

MEDITAÇAM XXIV.

DaidadoMeninoDeosaoTemplo coma

Senhora ,&S.Jofeph,&decomose

perdeodelles nesta jornada.
PRIMEYRO PONΤΟ.

Briga a ley dos Hebreos aos va-
roens fobirem ao Templo de Jerula-

lem
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lemtodos os annos ,paracelebrarem aPafcoa

principal doCordeyro ,em acçamde graças

pelosbeneficiosrecebidos deDeos noffo Se

nhor : emcomprimentodeſta ley fazia S. Jo-

ſeph infallivelmente eſta jornada todos os

annos,&levavaconfigo a Senhora,& oMe-

nino,ſendoquenãoestavão obrigados a el.

la. Ponderarey emS.Joſeph a pontualidade

com q guardava eſta ley,& aprenderey delle

aguardarpontualmentea Ley de Deos,&de

ſua Igreja, principalmenteade ir aosTem.

plosveneralo,&darlhe graças pelos benefi-

ciosrecebidos de ſua divinamão. NaSenho-

ra ,&noMenino , ponderarey , comofazião

eſtajornada ſem eftarem obrigados a ella ,

porqueſuppoſtoosnão obrigava aley , elles

ſe davãopor obrigados ao fim della. Era o

fim deſta leyagradecerem aDeosnoflo Se-

nhoros beneficios recebidos , &poſtoque os

nam obrigavaaley,obrigava-os o agradeci-

mento,&o agradecimento do quedevem a

Deos,heparaos leusfervos a mays apertada

ley.Que leypódehaver mays apertada para

humacreatura , que oagradecimentodo que

deveaofeuCreador ? Ohmeu Deos , & que

facilmente quebra eſta ley tam apertada ,

minha ingratidão! Queingratofou a voſſos

beneficios ! Sópor fer tranfgreffor deſta ley

merecia mil infernos , ſe voſſa beneficencia

menão fizera ainda novo beneficio , dando

efperaPiij
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id.

efpera a minha ingratidao. Eya alma mi

nha,ceſſejátuaingratidao, agradecea Deos

omuytoque lhedeves ,&acompanhando có

eſpiritoa Jeſu, Maria , &Jofeph, sobecom

elles aoTemplodar graças 20 Senhor pelos

beneficios recebidos de ſua divinamaō.

Eentrando com elles noTemplo vè a

modeftia,&compoſturacom queentram;o

reſpeyto, &veneraçao com que ſepoſtram

porterradiantedadivina Mageftade; o ef-

pirito,recolhimento , & fervor , com que ſe

poememoraçaoMaria,&Jofeph , &oMe.

ninodiantedelles. Ohque oração tam alta!

Oh que affectos tam accendidos ! Oh que

'graças tam affectuoſaspelos beneficios feys

tosaoshomens ! Oh que petiçoens tam effi-

cazespelo reſgatedomundo! Oh ſe deOra-

çaõ tam fervoroſa ſe pegara na minha al-

gum calor !Ohſe detanto incendio ſe ateà-

ranomeucoraçam algúa faiſca ! Recolhete

alma minha emoraçãocom eſtes Oradores ,

&áſua imitaçamdesfazeteem agradecimen-

to,& acçao de graças pelos beneficios rece-

bidos,&junto atanto incendio derreteoco

raçao em vivos actos deamor deDeos.

SEGUNDO PONTO.

Oltando Maria , &Joſeph para Naza-

, o Menino ſendo de doze annos

ſedeyxou ficar no Temploſem elleso ſabe-

38. Vretha

rem
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rem.Ponderarey , como o Menino não con

tentecom fazer noTemplo o que faziaōos

mays, ſedeyxou ficarparadarmaystempoá

oraçao,diſputar comosDoutores ,&affiftir

áscouſasdoſerviçodeſeuEternoPay , per-

dendoſea eſte fimdosPays terrenos,& apar-

tandoſedosconcurfos,quehaveriapelas eſtra-

dasneſta occaſiao. Tirarey daqui , ſedeſejo

ſereſpiritual, nao me contentar como que

osoutros ordinariamentefazemnosTéplos;

masdarmemaysà oraçao , & ſantos exerci

cios , apartandome a eſte fim dos concurfos

dos conhecidos,&amigos,&aindadospays,

para darme de todo a Deos , & a feu fanto

ſerviço.

Osexercicios , em que oMenino ſe occu-

pariaos tresdias , queeſteveperdido de ſeus

pays, ſeriam gaſtar quaſi todaanoyte em o-

raçao , refervandopouco eſpaço dellaparao

fono , deytadoem algum canto do Templo

fobre as pedras , & dedia tomandotambem

muytashoraspara a oraçam , &gaſtando as

mays , ou em ſerviço doTéplo , ouem brin-

car comos outros meninos a fim deos dou-

trinar , encaminharpara Deos ,& accender

em ſeudivino amor.(Nunca vimeninoper-

didoganhar outros: Com efte perdido bem

ſe pódeacompanhar.)

Paraſeu ſuſtento ſe valiade algúas efmo.

las,quepediapelas portas ; pedindo eſmola

Pinj fen-

-
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3.

ſendopequenino,paradepoys dizer com to

Mattdeaverdade,que ſe fez a elle o quefefez aos

25.v. leuspequeninos : Quandiu feciftisluni de bis

40. fratribus minimis , mihifeciftis . Mas adverti,

Ioan. meuMenino, que ſoysrico,&tem voffoPay

13.v. poſto tudo em voſſas mãos : Omnia dedit ei

Pater in manus ,&hemateria de eſcrupulo,

ſendo rico, pedir elmola , mas como ſendo

táõrico, por meu amor vos fizefles tampo-

bre,bem podeys pedireſmola ſem eſcrupulo.

Quemnaopaſma dever a riqueſa doEter

noPaypedindoeſmola pelas portas ? Temo

porém, meu Menino , que vendovospedir

efmola dedoze annos , vos digam , que vos

ponhayscomamo ;mas a iſſo podeysrefpon -

der, quenaoſo ſervis a hum, masamuytos;

porèm que vos pagam todos tam mal , que

ſervindo atantos, vos he neceffario para fu-

ſtento pedir eſmolas. Conheço meu Deos

Menino ,quedeſtes máos pagadores fou eu

hum, &que pagarvos eutam mal vos poz

porportas:batey com força ásdeminha al-

ma,para que ouporreftituiçao , oupor ef-

mola, vos dé ocoraçao , que atéo coraçam

hadedar,,quem deve tanto.

TERCEYRO PONTO.

Onfideradas as razoens do Menino fi-

CcarnoTemplo confiderarey húa da
Se-



INFANCIA DE CHRISTO. 233

Senhora , & S. Joſepho perderemnocami-

nho: aque o Evangeliſtanos dá aentender ,

foy algum deſcuydo, que ſuppoſtoda ſua

partenaofoſſeculpavel,culpabemosnoffos

deſcuydos. Comoa Senhora,&S. Joſephnao

hiaō juntos , porqueos homens hiao por di

verſo caminhodas mulheres ( eſtylo bem a-

certado, queforabomguardarſenomundo)

cuydavaaSenhora , que o Menino hiacom

S. Joſeph, cuydavaS. Joſeph , que o Menino

hiacomaSenhora , &cuydavao ambos , que

ellehia na companhia : Exiftimantes illum

effein comitatu. Fiadospoysniſto , nam fize-

rammaysdiligencia , & por eſtedeſcuydo

perderamoMenino.

Tudo iſto foy ordenado particularmente

por Deosnoflo Senhor, ſem haver culpada

partedaSenhora,nemdeS.Joſeph ; &orde-

nouoSenhor efte deſcuydo, parareprehen-

derosnofſos , que muytas vezes por leves

deſcuydosperdemosaDeos. Quantas vezes

por hum deſcuydo nos metemos em hum

perigo, emque perdemos a Deos! Quantas

vezes por hum deſcuydo caimos emhum

conſentimento , em que perdemosa Deos !

Quantas vezes por hum deſcuydo vamos a-

froxando em noffos fantos exercicios , por

ondevimos a largalosde todo , &depoys, a

perder aDeos, & fuagraça !Porque perde-

ram as Virgens loucas o divinoEſpoſo,&
037

entra
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entrarem com elle ás vodas, ſenaoporhum

deſcuydo denam proverem as alampadas ?

Equantas vezes cuydaremos , que temos a

Deosemnoflacompanhia , como cuydavam

aSenhora,& S. Joſeph, que o Menino eſtava

na ſua : Existimantes illum in comitatu , &nao

ſeráaſſim, antes eſtarà muyto longe de nós ?

OhmcuDeos , quantas vezes vos perdi por

meus deſcuydos ? Quantas vezes cuydando

eu,quevos tinha, vosperdi? Naõpermitays

jámays emmim taes deſcuydos:deſcuyde

meeuantesdetudo, atèdemim, pormenao

deſcuydar de vos cuyde eu sò em vos a

char, cuyde eu sò emvos conſervar, cuyde eu

sò cmvos naðperder.

Corf.P

Resumo desta Meditaçaō.

3

PRIMEYRO PONTO.

Ontualiſſimamente guardava S. Joſeph

todososannos a leydeſubir ao Templo

celebraraPaſcoado Cordeyro, em acçamde

graçaspelosbeneficios recebidos.

2. Com ellehiam a Senhora , &o Menino,

ſendoquenãoeſtavão obrigadosà ley, por-

queera leyde agradecimento,& agradecer a

Deososbeneficiosrecebidos , deve fer para

nòsaley maysapertada.

3. Comtodos tresme apreſentareyem eſpi-
rito

1
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{

1

rito noTemplo, afervorando a minha ora

çãocom a fua, accendendo avontadejunto

ao incendio , &dando graçasaoSenhor pelos

beneficios recebidos.

SEGUNDO PONTO.

Oltando a Senhora , & S. Joſeph , o 1.

Menino ſe deyxou ficar no Templo Conf.

ſem elleso faberem, para darmays tempo à

oraçao , & couſas doſerviço de ſeu Eterno

Pay , apartandoſedelles a eſte fim.

OsexerciciosdoMenino eraõ gaſtar qua-2.

6 todaanoyteemoraçao,reſervando pouco

paradormir, deytado ſobre aspedrasdoTé

plo:dodiagaſtava grandeparteemoraçao,

&outraem ſerviço doTemplo, doutrinar

&encaminharos outros meninosparaDeos ,

&pedireſmolapara ſeu ſuſtento.

P

TERCEYRO PONTO.

Erderaő a Senhora , & S. Joſeph oMe-Conf.

ninopor algumdeſcuydo , cuydandoca-

dahum ,queoMeninohia com ooutro , &

nacompanhia : eſte deſcuydo nao foy cul-

•pavel , mas ordenadopelo Senhor ,para avi-

far ,& reprehender noffes deſcuydos , pelos

quaes muytas vezes perdemos a Deos, fua

graça ,&os fantos exercicios.
ME.

>
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MEDITAÇAM XXV.

Decomo a Senhora , & S. Jofeph busca-

rãooMenino, atè o acharem no Tem-

plo entre osDoutores.

P
aSenhora,

PRIMEYRO PONTO.

Aſſado humdiadejornada ,

&S. Joſeph , acháraōmenos o Menino

Quem póde confiderar a tristeza,& affliçao,

queentrouno coraçző de Maria ,& Jofeph,

quandoſe acháraðſem oſeuJeſu? Paffariao

toda aquellanoyte em hūa continuaanfia ,

&cuydado,ſemcomer,beber, ou dormir.Oh

quenoytepaffariaðtað tenebroſa , ſem a fua

Luz,&teő dilatada com a aufencia do leu

Sol !Oh que lagrimas tzo ſentidas choraria

aVirgem, queſuſpiros taō laſtimofos envia

ria aoCeo ,&q queyxas tao enternecidas ao

Menino!OhVirgem Santiſſima, que repeti-

dosgolpes vaydando em voſio coraçam la-

Pfal. ftimado a efpada do SantoVelho Simeam!

37.v. Mas atèqui este foy o mayor golpe , poys

10. vos fezperdero lumedos olhos : Lumen ocu-

lorummeorum , &ipfum non est mecum. Aquy

vereya ſolidao , tristeza, &eſcuridade, emq

ficahua alma, quandodella ſe auſenta Deos,

&ſua luz, muytas vezesemcaſtigoda tibie
22,
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L

1

1 za ,&froxidaō nosſantosexercicios,&fem-

prepelopeccadomortal,&ſe ne ſempreſen-

timoseſta eſcuridade , & triſteza , ainda ifto

hepeor; porque he final deque jà peloco

ſtume determos aDeos auſente,nao ſenti-

mosa fuafalta.

Logo confiderarey a diligencia ,& affli-

çaõ, com quea Senhora,&S Jofeph , tanto

queapontoua manhãa , tratáraódebuſcar o

Menino, enfinandonosocuydado,& prefte-

za, com quehavemosbuſcar aDeos ,quando

operdemos. E que alma ſe atreverá aeſtar

muytotempo ſemDeos ? Oh almaminha,te

portuadeſgraça , ou culpa perderesaDeos ,

buſca-ologo, tantoque teamanhecerapri-

meyraluzde ſua inſpiraçao.

1

Aprimeyradiligencia , que a Senhora, &

S.Joſephfizerão,foy entreosparentes ,&co-

nhecidos : Requirebant eum inter cognatos , &Luc.2

notos;masnaooacháraóentreosparentes,&
2.44

conhecidos. Entre as razoens da carne , &

ſangue( ſeheque a carne,&fangue temra-

zao) entreoamordas creaturas,nãohecerto

acharaDeos : entreos parentes ,&conheci-

dosmaysfacilmente ſe perdeaDeos,do que

ſeacha. Ohquem ſe poderadeſpir dos affe-

* Etosda naeureſa ! Quem ſepoderadeſape-

gardetudooquehe carne ,&fangue, pora-

charmaysfacilmenteaDeos,&fedartodoa

elle!Naoooachandoentre os parentes,& co-

nhe-
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nhecidostomáraoocaminhoparaJerufalem:

Ibid. Et non invenientes, regreſſiſunt in Ierufalem, re-

2.45. quirentes eum.Comque anfia'ohiaõbuscando,

&perguntadopor elle aos que encontravaō

pelaeſtrada?Porhua parte iria perguntando

aSenhora : Numquem diligit anima mea vidi-

Cant.Ais?Viſtesporventura omeuamado? Viſtes

3.2.3porventuraomeu Menino?Eporoutra iria

S.Joſeph apregoando: Quem achouo Menino

perdido ?OhMeninoperdidopor meuamor !

Ohſemeperderaeu deamores , porquemde

amoresſeperdeopormim!OhPatriarcaSan-

to, que apregoais oMenino perdido , &

qual ſerá o caminhante que o ache , &

voloentregue ? Euconfeflo , queonaõdera

ſeoachara;mas fimdera,quecomooMeni-

noheDeos,bemopodiadar ,&mays ficar-

me. PagaymeSantoPatriarcaodeſejo , que

jàtenhodevo lo entregar fazendo que eu o

ache:acheeuhojeo Meninoperdido ,&per-

camede amores por elle, quenunca mays

ganhado,quequando aſſi perdido.

SEGUNDO PONTO.

Oterceyro dia acharama Senhora ,&

S. JofephoMenino no Templo affen-

tado entre osDoutores, ouvindo,&pergun-

tandocomadmiraçam de todos , & elles ſe

admiraraðtambemmuyto.

A

Ponderarey a alegria , qtiverao, aſſim por

acharemoMenino,comopeloacharementre
OS
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osDoutores,Primeyramereſealegráraðſum-

mamenteporacharem oMenino.Quетро-

derá alcançar a alegria, &confolaçaó, que

tiveraōMaria,&Joſephcomaviſta doMe-

nino ? Que rayos deſpediria de ſi aquelle

divinoSol,quedeſterraria dellestodaa tri-

ſteza ,&eſcuridade ,emqueestavampoſtos

comaſua falta ? Parade algummod ſeal-

cançarondechegoueſta alegria , ſehademe

dirpeloſentimento antecedente , & eſte ſe

hademedirpelaextenſamdotempo,&pela

intenſaodador. Avia ſidoador daSenhora,

&deS. Joſeph , muytograndenaextenſam,

porquefoydetresdias ,&tres diasdeauſen-

ciadeDeoshemuytotempo,auſentedeDeos

hemuyto tempoqualquer inſtante ,& fe de

auſenciadeDeos hemuyto tempoqualquer

inſtante, que será muyto tempo? Oh meu

Deos,&quantasvezesandeyauſente devôs,

naohūinſtante ,nem tres dias , mas muytos

tempos!Mascomo o naofabiaconhecer ,

nam ofabia ſentir. Tres diasandáram aSe-

nhora , &S. Joſephauſentes doMenino , &

foygrandeaſuadornaextenſao: foytabem

grandenaintenſaō, porque erador de haver

perdidoaDeos,&comoDeushebeminfinita-

métegrande, adordeperdelo devefer infini-

tamenteintenſa. Ohſeeufouberaavaliaroq

percoperdédoaDeos,comofora intéſa ador

deoperder,como fora intenſaadordeonao
achar!

1
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achar!Havendofido poys adordaSenhora

&de S. Jofeph, perdendooMenino, taogrã

dena extenſaodotempo,&na intenfamda

dor,achando-o, foyexceffiva aſua alegria na

intenſam,&naextenſao:poracoſtumaDeos

medir a ſeus ſervos a alegria preſente pela

Joan. dorpaflada; como omefmo Chrifto depoys

16.v. diflea ſeus Difcipulos : Vos contriftabimini,fed

triftitia vestra vertetur in gaudium : medindo

tanto ao igual,&20 certo,ogoſto pela triſté-

za,qameſmatriſteza ſeconverte emgoſto.

OhVirgemSactiffima,&Patriarca S.Jofeph,

ſepela mesmamedidamedeDeos o gofto,&

atriſteza, exceffivofoyovoſiogoſto, porque

foyintenfiffimaavoſſa trifteza.

20.

Foy tambem exceſſiva a alegria da Se

nhora,&deS.Jofeph, por acharemoMeni-

noentre osDoutores. Eſtava o Menino en-

treosDoutores,ouvindo, perguntando ,&

refpondendo , admirandoſe todos da pru-

denciade fuas perguntas , & agudeza das

Lac. fuasreſpoſtas : Stupebant autem omnes , qui
2.

eum audiebant, Super prudentia , & refponfis

-47 ejus. E chegando a Senhora com S.Joteph ,

tambem ſe admiravaõ : Et videntes admi-

rati funt. Mas quem fenamadmiraria de

verhumMeninodedoze annos com tanta

ſciencia ?GozomeMenino Jeſu , devos ver

comtanta ſciencia em tao tenraidade. Go-

zome, deqjàdedoze annoscomeceysa eſpa

Ihar
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i

2.39.

Ihar pelo mundo os rayos de voſſa infinita

fabedoria. Gozomede ver os Doutores ad-

mirados ,& confundidos,paraqueconfeſſe o

mudo, qàviſtadevoſſa ſciencia toda amays Luc

he ignorancia. Para aprender voſſas liçoens , 10.

querotomarlugar avoſſos pès primeyro do v.

qaMagdalena : enſinaymemanſidao ,&hu-

mildade, poys dizeys : Diſciteà me, quia mitis Matt
Sum ,&humilis corde. Enſinaymevoſſo ſanto 1.

temor,poysdizeys:Venite filij,audite me, timo- v 29.

rem Domini docebo vos .Enſinayme finalmente pf.

voſſo amor , qnelle aprendereytudoomays, 33.0.
poysdizeys:Paraclitus autem Spiritus Sanctus, 11.

ipfe vos docebit omnia.Cotentaramécóapréder Ioann

hojea vos achar, paranuncamaysvosperder. 14.0

TERCEYRO PONTO.

Endo a Senhora o Menino lhe diſſe ,

26.

Luci

✓queyxandoſeamorosamente:Fili,quid
facistinobisfic ? Ecce pater tuus , & egodolentes 2.v.

quarebamus te . Filho, porą o fizeſtes aſſim cố48.

nofco ?VoffoPay ,&Euvos bufcavamos có

grandedor. Aquihey deponderar, comohe

permitido aos fervos deDeos queyxaremſe

ao Senhor , poys a Senhora ſelhe queyxou:

núcahelicitoqueyxardo Senhor , masmuy-

tasvezeso hequeyxar aoSenhor , antes acto

devirtude recorrer a elle pelo remediocom

humildade , &confiança , formandominhas

quey

1
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queyxas naſcidas ,namda exaſperaçao, mas

deamor:&affim quandomevir tentado ,&

atribulado,direyaoSenhor :Domine, quidfe.

cifti mihi fic ? Senhor , porqueo fizeſte aflim

comigo?Emparticularquadome vir auſen .

tedeDeosporminha froxidaō ,&que ainda

queobuſqueonamacho, antes continúa a

auſencia,deixadome em ſecura , tribulaçam,

&defabrimentode eſpirito, lhe direy: Domi-

ne, quidfecifti mihi fic? Eccedolens quærebam te.

Senhor , porque ofizeſte aſſim comigo? Por-

quevos auſentaſtesde mimdeyxandomeem

tribulaçamdeeſpirito ,& buscandovos com

dor,aindacontinuaſtesa auſoncia ? Masbem

conheço, Senhor, quetudohe ordenadopara

meumayor bem , para que experimentando

eu, oqueperdi perdendovos , avósſayba ef-

timar achandovos.

Aeſtaqueyxada Senhora reſpõdeo oMe-

nino : Quid est, quod me querebatis ? Nefcie-

batis , quia in his , que Patris mei sun ,oportet

me effe ?Paraquemebuſcaveys ? Nao fabieys

nascoufas, faóde meuEterno, Pay , me

importa achar preſente? Aquinos enfinou o

Meninoquanta feja a obrigaçao,quetemos,

de affiftirnascouſasdoſerviçodeDeos , &q

pornãofaltarafeuſanto ſerviço , fe hade

deyxarpay,&máy,poyspor affiftir ás couſas

deſeuPayCelestialdeyxouospays terrenos.

HeDeosnoflo verdadeyro Pay , affim the
cha
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chamamos tantas vezes : Pater nofter , qui es

in calis : &por naofaltar ao ſerviço deſte

PayCelestialquadonoschama, avemos dey

xaros terrenos,masquelhescuſte iſſogrande

dor , &muytas lagrimas,como cuftouà Se-

nhora ,& aS.Joſepha auſencia doMenino :

Dolentes quærebamuste. Eſe nosestranharé a

refoluçao, lhe podemos reſpoder cõ algúdef

abriméto, mascó modeftia,comooMenina

reſpondeoá Senhora:Quid eft quod mequere.

batis ?Eemreſoluçaõ deyxalos com adorno

coraçao , & lagrimas nosolhos , poracodir a

Deos ,&a feu ſanto ſerviço.

Tambem ponderarey aquella palavrade

oMeninouſou : Oportet me effe Importame

aliſtirnas coulas que ſam de meu Eterno

Pay; enfinandonoscó iſtoquátonos importa

affittirnas couſasdo ſerviçodeDeos. Que

couſamays meconvem, que couſa maysme

rende, acouſamaysme importa , do qſervir

a Deos ? Oh ſeeuconhecèra bema impor-

tancia deſtenegocio ,comodeixára todos os

mays por efte so ! Como me deſapegara de

tudoomays,deixando atè ospays, ſe,foflene-

ceflario, pormedar detodoa Deos,& a feu

ſanto ſerviço!Dayme meu Deos a conhecer

quantome importa ſervirvos ,paraodeſape-

gandomedetodaahumanacreatura , mej oc

cupe todo ,&de todonascousasdevoſſoſato

ſerviço, poys me importatato,&mays qtu
do

Q1j

)
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EaSe-

do. Acabada eſta pratica veyooMeninoco

a Senhora,&S. JoſephparaNazareth. Ohcổ

quealegria,&conſolaçaoviriam poraquel-

lasestradas com o feuMenino , convocando

atodos , que ſe alegraſſem com elles,&con-

tandolhesoquehavia fuccedido !S.Jofeph ,a

quemoSenhorhaviafeytoPaftor deftereba-

nho , viriaconvocando os amigos , & vifi-

nhos,que lhedèſſem osparabens , porque a-

Lucecharaoſeu Cordeyro, comoohomem doE-

15.2. vangelho quando achou a ſua ovelha: Con-
gratulamini mihi, quia inveniAgnum.
nhoraviriaconvocando as amigas,&conhe-

cidas, que ſe alegraffem com ella,porą achára

ajoyaqperdéra : Congratulamini mihi , quia

Ibid. inveni drachmam , quam perdideram. Parabem

vos ſeja , Patriarca Santo , achares o voſſo

Cordeyro. Gozome,Rainha dosAnjos , de

achares avoſſajoya, que perdeſtes: cócedey-

me,queeu atraga aopeyto,&a recolha no

coraçao,paranúcamaysaperder; antesper-

derocoraçao,& mays avida, doqperder ef-

tajoya ,poisjàſey o que cuſta perderhuma

joyacomo eſta.

6.

4.9.

1

RefumodestaMeditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

Conf.P
Affado hum dia dejornada ſe acharam

aSenhora , & S.Joſeph ſem oMenino,

fican
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ficando emgrandetriſteza, ſoledade,& affli-

çam,&heoestadoemque fica huma alma,

quandodella ſeaufſentaDeos.

Em apontando a manhãalogo o foram 2

buſcarcomgrande diligencia : &he o que

devo fazer, ſe pordeſgraça ,ouculpa perder

aDeos.

Primeyroobuſcáramentreosparentes ,& 3.

conhecidos , mas namo acháram : entre as

obrigaçoensdanatureza , & amor das crea-

turas, mays facilmente ſe perdeaDeos , do

queſeacha.

Depoys faíram a buſcalo pelas eſtrades , 4

perguntando por elle com grande ancia 20s

queencontravam.

SEGUNDO PONTO.

Oterceyro dia achárao o Menino no r.

J

ATemplo,&foyincrivel afua alegria,Con
porque havia fido exceſſiva aſuatristeza;af-

ſimpelohaveremperdido por tres dias , ſen-

domuytaqualquer auſencia deDeos , como

porferDeos,Bem infinito,oquehaviaōper-

dido :& Deos mèdeaos ſeusſervosa alegria

pela tristeza.

Tambemfoy exceſſiva a alegria,poracha- 2

rem o Menino entre os Doutores comad-

miraçamde todos , &tambem elles ſe admi-

raram : chegarmehey tambemcom admira-

Qiij cam

1
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I.

Conf.

2.

3.

çamaſeuspèsparaaprender ſuas liçoens.

TERCEYRO PONTO.

Ueyxouſe a Senhora amoroſamente ao

Menino dizendolhe : Filho, porque o

fizeſte afſimcomnoſco ?Vofio Pay , & eu

vosbuſcavamos com grande dor. Aqui ſe

vè como alguas vezes he permitido aos fer-

vosdeDeos,queyxaremſe aoSenhor com hu

mildade,& amor , principalmentequandoſe

Thes auféra,&osdeyxaem tribulaçao,&buf-

cando-oſe lhes nao apparece.

Aeſta queyxa refpondcooMenino : Por-

que mebuſcaveys ? Namſabieys q nas cou-

fas de meu Eterno Pay me importa achar

preſente? Enfinandonos que por acudir a

Deos, havemosdeyxaros pays,ſe forneceffa

rio,masqueiſto the cuſte muytador.

Ufou o Menino deſte termo : Importame

aſſiſtir nas cousas , quefamde meu EternoPay;

moſtrando quantonos importa fervir aDeos,

&deyxar por iſſo tudo omays.

Acabada eſta pratica veyooMeninopa-

raNazarethcoma Senhora,& S.Joſepham-

bos com ſummo goſto , convocando os que

encontravam, que lhes deſſem o parabem

do ſeu achado.

ME-
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MEDITAC, AM XXVI.

Davida , & exercicios de Chriſto Senhor

noſſo em Nazareth , dosdozeannos

at eos trinta de idade.

PRIMEYRO PONTO.

Os doze atè os trinta annos viveo

DChriſto S. N. em Nazareth emcompa-

nhia daVirgem ſuaMáy,&do Bemaventu

radoS. Joſeph, otempoque elle viveo. Oe

xercicio principal ,&mays ordinario, queti-

nha, eraodaſantaOraçaó, aque davainuy-

tashorasda noyte ,&dia, retirando-ſea efte

fimdas occupaçoens exteriores a lugar foli-

tario,ondemays cómodamente ſe deſſeaef-

teſanto exercicio,& trataſſecom feuEterno

Pay em retiro,&filencio; enfinandonos com

eſteexéplo, quátonosconvemdarnosmuyto

devèrasa eſte ſanto exercicio,retirado algú

tempocada diadas occupaçoens, & trafegos

domundo,para nosdarmosaelle, & tratar-

moscom DeosN. S. nao nos eſcutando deſte

ſanto exerciciopara algú officio , ou occupa-

çaõ,qtenhamos,poys tedo elleoccupaçao,&

officio , como logo veremos, tomavatempo

Qiiij para
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paraeſteſanto exercicio , &deſtemodonem

faltava àoraçao, nem aoofficio.Ohſe ſoube-

ramos repartirbem o tépo, comopoderamos

ſemfaltar aonoſio officio tratar muyto da

oraçamnamnoseſcuſando da oração pelas

occupaçoensdoofficio !

Omais tempo gaſtava o Senhor no feu

officio , que eraodeCarpinteyro, emque ſe

exercitou todos eſtes annos , como teſtemu-

nham graves Authores , & fecolhe do que

differamosda ſua patria , como refere Sam

Marcos : Nonne hic est faber filtus Marie ?

MarcPorventuranaõheeste oCarpinteyro , filho

6.2.3 deMaria?Neſteofficio trabalhava oSenhor,

parte porevitar a ociofidade , &ajudar a S.

Joſephpara o fuftentodacaſa; enfinandonos

comefteexemplo a evitartodo o genero de

ociofidade , & anaoter tempo algum ſem

occupaçao: porque a ociofidade acarreta os

vicios, arruina aalma,& quandomenos , cau-

ſa froxidaō, & tibieza nos fantos exercicios :

parte, por reprehender o engano de algumas

peſſoas , que entrandona vida eſpiritual ſe

deſcuydam dos ſeus officios , & quando por

eſte caminhopertendiaõ verſe livres de cuy-

dados para ſedarem de todoaDeos , dam

emoutros mayores , donde lhes ha de vir o

ſeuſuſtento;& tal vez apertadosda neceffi-

dadelhes he forçado pedirem, nao compou-

co riſco da virtude , o que fora melhor ga-
nharem
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nharemporfuasmãos ſemeſte riſco. Advir-

tam os taes , que eſta hehūagrande tenta-

çao, &aſſentem fer muytomelhor,queo of-

ficio fuftente a virtude,do quepara o ſuſté-

todocorpo, davirtude fazerofficio. Outros

damem outro erroainda mayscraffo , &he,

quepor ſedaremmays aos fantosexercicios,

ſedivertemdosſeusestudos , em que ſepo-

deram fazer capazes de ſervir melhor aDeos

nofloSenhor , ajudando os proximos , &ga-

nhandolhe almas:& affim o queſe lhes an-

toja ſer amordavirtude , namhe ſenaõodio

dotrabalho , no quehe bem fizeſſem grande

reparo : porquedandoſeſó aos exerciciosda

virtude, quandomuyto ſeganharám a fi ;&

attendendoao estudo , podemie ganhar a fi,

&aoutros muytos. Confiderandopoysoque

ficaditoneſteponto, fugireydos dousextre-

mos ſobreditos ; nem ſerey dehuns, quepor

ſeapplicarem todos aos officios; ſenamdam

aosexercicios da virtude; nemdeoutros , que

dandoſeaosexercicios da virtude, ſedeſcuy-

damdos officiós ; mas irey por hum meyo ,

repartindo o tempo entrehua , & outra oc

cupaçaõ , àimitaçaó de Chriſto Senhor nof-

ſo ,querepartia o tempo entreos exercicios

davirtude ,&officiode Carpinteyro.

Ponderareytambém, comoo Senhor o e

xercitava , trabalhando juntamente exteri.

ormente cóasmãos,&interiormente com o

efpi.



250 MEDITAÇOENS DA

eſpirito, levantando-oafeu EternoPaycom
repetidos actosde amor , ou hum fóconti-

nuado , offerccendolhe o trabalho daquelle

officio, & tomandomotivosdo que eſtava

obrando exteriormente, para ſe exercitar in-

teriormente em fantos penſamentos , & ac-

cendidos affectos. Quandoſerravahum bom

madeyro, ſe lembraria da Cruz , em queha-

viade fer crucificado , crucificandoſe já no

deſejo ,& offerecendote a feu Eterno Pay ,

para fer crucificado na realidade pelo bem

Cos homens : quandopregavaalgum prègo ,

ſe lembraria dos Cravos, coque havia fer en-

cravado , offerecendojà asmãosaos Cravos

emquantopregava os prègos :quando cepi-

Ihava alguma haſtia , the parecia boa para a

Lança,com quehavia de fer feridodepoysda

morte : & porque eſta lançadajá entam a

nãohavia fentirpor morto, agora ſe applica-

vaa ſentilavivo,porque lhenaopaffatie ſem

fentimento , &dor alguma ferida. Comefte

modo de trabalhar nos dá Chrifto Senhor

noflo huma liçaõ muytoimportante, &pro-

veytoſapara osque trataoda vidaefpiritual,

enfinandonos , que quando trabalharmos no
noflo officio , ou affiftirmos na nofia oосси-

paçaõ, acompanhemos o trabalho corporal

com o efpirito , levanzando-o muytas vezes

aDeos,pondonosemtuadivina preſença, re-

petindomuyras oraçoensjaculatorias, fazen.
do
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domuytos actos de amor , &tomando das

mefmas coufas , emque trabalhamos , moti-

vos para inflamar a vontade,& de que tire-

mos muyto fruto : & defte modo teremos

tantas horas detrabalho , como deoraçam ,

com queem brevetempo viremos a apro.

veytarmuyto navirtude,&vida eſpiritual.

SEGUNDO PONTO.

Eſte ponto hey deconfiderar as virtu-

Ndes, que oEvangeliſta S. Lucas refere

deChriftoSenhor noſſo, nefte tempo , que

viveoemNazareth.Dizprimeyramente,que

eſtava ſujeyto áSenhora , & a S. Joſeph:Et Luc.

erat Subditus illis ; obedecendolhespontualiſ- 2.v.

fimamente em tudo oque lhe mandavao, 51.
ou foſſedoofficio , ou do ſerviço da caſa , &

aondeomandavaõ,també trabalhava quan-

dolhodiziaó , ſerviana caſa como criado,

poyspor ſua muyta pobreza o naóhavia : &

iftonamfónos annos de moço , mas nos de

homematè os trintaannos de idade. Quem

naopaſmadever oCreador ſujeyto às crea-

turas, de ver a Deos obedecendoaoshomens?

Huma vez queDeos obedeceo à voz doho- lofut

mem : Obediente Domino voci himinis,parou 10.v.

o Sol , & pafimou omundo : hūa vez que 14.
o Sol parou ao mandadodeJoſuè , namou-

venomundodia tão grande, nem taðfaral :

Non
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Non fuit antea , nec poftea tam longa dies!

Quepaſmo foylogoobedecerDeos , namá

vozdohomem , mas doshomens,namhuma

vez,masmuytas?Quepafmo,parar,&andar

o Sol,naohumdia,mastrintaannos, aoma-

dado deMaria ,&de Joſeph? Mas eu ainda

meadmiromays, deveraminha foberba, &

deſobediencia àviſtada obediencia ,&fojey-

çaõdeDeos. EsteveDeos ſujeyto aos ho-

més:Et eratfubditus illis , &oshomésnaovi-

veram ſujeitosaDeos?Obedeceo o Creador

às creaturas , & as creaturas nao obedece-

ráő aoCreador! OhmeuDeosſojeyto, & o-

bediente,daymeque eu vos obedeça,& fo

jeytedetodoa vòs,& por amordevos a to-
daahumanacreatura.

Dizmays o Evangeliſta de Chrifto Se-

nhor nofio, queProficiebat Sapientia,& eta-

Luc. te,&gratia apudDeum ,& apudhomines . Que

2.v. comaidade crefcia tambemna ſabedoria, &

52. graçaparacomDeos , &paracomoshomes;

iſto he,q crefcia ,&aproveytavana virtude ,

&ſantidade , &nosactos que della procede.

Porque ſuppoſto que o Senhornarealidade

naopodiacrefcer em virtude ,&ſantidade,

porqueatinha infinitado primeyro inftante

de ſuaConceyçam, crefcia nos exercicios, &

obras de virtude,&dava cada dia mayores

moſtrasdeſantidade :& he couſa tao impor-

tante,&neceffaria creſcernavirtude, que ate

Chri-
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Chriſtotendo- a infinita, buſcou modopara

crefcer ,& fendo infinita ſua ſantidade , diz

delleoEvangeliſtapor louvor , que creſcia ,

&aproveytavaemvirtude. Se meacabarey

jàde perfuadir, qnaõhevirtudea quenao

creſce! Se meacabareyjá dedeſenganar , q

naotenhovirtude,poys nem creſço , nema-

proveyto!Eſenaó ,dizeme almaminha , que

tens crefcido emvirtude,tratadoha tātos an-

nosdavidaeſpiritual? Que aproveytasmays

húdia,q ooutro, ou įmays aproveytaſte e

teanno,doqospaſſados ? Poys labe , quehe

Proloquiocomum dosSantos :Quena vir-

tudeſonam ir a diante, hetornar atraz : Non

progredieft reverti. Nosoutroscaminhos p1-

ratornaratraz heneceſſariotornarpara traz;

&nocaminho davirtude para tornar atraz ,

baſta ſónaō ir adiante. E fenaõ pergunto

(&pergunteſecadahuma ſi) quèdeaquelle

primeyro fervor có quecomecey avidaeſpi .

ritual?Aquellaoraçaotaofervoroſa?Aquel-

la preſença deDeostaõcontinua ? Aquellas

jaculatorias taōrepetidas ?Aquelles actosde

amordeDeos taõ finos ? Aquelle exercicio

dasvirtudes taofrequente?Aquelle zelo da

honrade Deostam abrazad)?Aquella cari-

dadedoproximo taoardente ? Como affim

diminuío tudo iſto ? Como aſſimtornou a-

traz ? Aſſim diminuío, porąnaōcrefceo; tor-

nou atraz , porque naim foy adiante. Eya

poys,
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poys, alma minha , crefce , aproveyta , &

vay ſempreadiante ,nam pares , que na vir-

tudenao ſepára ſem deſcair , vé quantos,

porqueparáram , deſcaíram; & deſcaíram

atè caíremdetodo miſeravelmente,&deyxa-

réosfantos exercicios , encorrendo naquel-

la fatal fentença de Chriſto Senhor noffo :

Luc. Nemo mittens manumfuam ad aratrum , &

9.v. refpiciens retrò aptus est regno Dei. Quemlança
mãoaoarado,& torna para traz,naõhe apto,62.

&capazdoRevnodoDeos. Poys, almami-

Pfal. nha: Intende profperè , procede, &regna: Nao

44.v. páres, vaya diante, proſegueo caminho, ate

vs. chegar felizmente a reynar comDeoseterna-
mente emfuagloria.Amen.

U

TERCEYRO PONTO.

mefLtimamente confiderarey oqueo

mo Evangelitta nos diz da Senhora ,

quandoa já confidera com feuBenditiffim o

Filho eni Nazareth. Diz que a Senhora con-

ſervava todas eftaspalavras noſeucoraçaõ :

Luc. Et Mater ejus confervabat omnia verba hac

in corde fuo ; ſendo queneſta habitaçamde

Nazareth nos nam diz oEvangelifta algu-

ma coufa , que o Senhor fallaffe;mas sóque

veyo paraNazarethcom a Senhora ,& S.Jo-

ſeph,& thes eſtava ſojeyto ,&que crefcia co

aidade em virtude , & fantidade. Com tu -

2. V.

51.

do
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donam diz que a Senhora confe/vava.em

ſeu coraçam eftas coufas mas eftaspala-

vras: porqueestascouſas, eftas obras maravi-

Ihofas, queo Senhor fazia, eramhumas pala-

vrasmudas,mas muytoefficazes,que enfina-

vamà Senhora ,&nosprégam anos fuas ra-

ras virtudes. Antes do Senhor prégar pelo

mundo com fuas palavras , nos enfinou de

Nazarethcomoexemplode fuas virtudes ,

paraas imitarmos. Exercitandoſe no officio

deCarpinteyro, nosenſinou a evitarmos to-

da a ociofidade, & nos exercitarmos nahu-

mildade, tendoeſta virtude por officio. Vi

vendoſojeytoà Senhora ,&aS Joſeph , nos

enfinoua nos ſojeytarmos , naó ló aosmayo-

res,& guaes, mastambem aos menore , go-

ſtando antesde fer governado, quedegover-

nar. Crefcendoem virtude,&fantidade, nos

enſinou a não parar , mas ir ſempre crefcen-

do,&aproveytando devirtude em virtude ,

até chegarmos ao ultimo da perfeyçam. Vi.

vendo tantos annos em exercicio de virtu-

des antesde fair a tratarcom os homens , nos

enfinou a nos enchermos primero muyto

béde virtudes,paradepoysas comunicarmos

anoſſosproximos. Eexercitado-ſe em virtu-

destrinta annos, para fair a prègar tres , nos

enfinou quanto nos he neceffario de apro-

veytamentopropriopara perfuadir , &pré-

garaosoutros ;&comoprimeyro lhes have-
mos

:
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mosprègarcomo exemploda vida , do que

o façamoscom a palavra. Oh meu Deos ,

quantasvirtudesmeenfinays ,&quam falto

me vejodetodas !Mays me enſinays com o

exemplo,doquecomapalavra; poys préga.

dome coma palavra tresannos, me prègays

com oexemplo de voſla vida trinta. Oh

quemſeſoubera aproveytar ,& recolher tam

ſanta doutrina, comoa Senhora a confervava

emfeucoraçao! Confervabat omnia verba hec

in cordefuo.
1

a

Logo ponderareyo myſterio , com que

oEvangeliftanaodiz , queaSenhora toma-

va , ou recebiaemfeucoraçaoadoutrina,&

exemplos deChrifto , mas queos conferva-

va::porque naobaſta aceytar , ourecolher ,

aindanocoraçao, doutrinadeChrifto , he

neceffariocõſervala,meditado-a muytas ve-

zescomdefejo de meaproveytar. Quantas

vezesa recebemos ,&porque anam confer-

vamos,nospaſſa logo, ſem tirarmosdellao

fruto,quetiraramos, ſea coſervaramos?Con-

ſervava a Senhora emſeucoraçam as pala-

vras, queouvia ao Senhor,oexemplode fua

vida,o exerciciode fuas virtudes, fazédopor

imitalas , & poriſtochegoua tam altograo

devirtude ,&perfeyçaõ.Comeſteaviſo tra-

tareymuyto de cófervar em meu coraçaoas

virtudes,queouvirda Senhora, osexemplos

quelernasvidasnosSantos , & obemque

vir
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virnas peſſoas virtuoſas,&ſobretudo adou

trina,queChriftomedáemſeuEvangelho

meditando muytasvezes , &imitando oque

nellemeconſta de fua vida. OhVirgem San

tiffima ,que chegaſtes a tao altográode vir

tude,&perfeyçaó, porqueadoutrina,virtu

de,&exemplode vida, queviſtesem voſſo

BenditiffimoFilhotrinta annos , o conſerva-

ſtes para ſempre no coraçao :alcaçayme,que

euconſerveno meupara ſemprea lua dou

•trina,&osvoſſos exemplos ,paraque indo

devirtudeemvirtudeſuba aolograremvoſ

ſacompanhiapara ſempreneſſaBemaventu

rança eterna.Amen.

Resumo desta Meditaçaō.

PRIMEYRO PONTO.

OPrincipal exercicio de Chrifto Senhor
Nazareth dos doze atè aosConf.

trintaannos eraoda ſanta Oraçaõ , retiran-

doſea este fim das obras exteriores muytas

horasdodia , & noyte.

Omaystempogaſtavano officio deCar- 2.

pinteyro , q exercitou;parteporevitartoda

aocioſidade, máydos vicios,& froxidam ;

parte por amoeftar,& reprehender os qdan-

doſe a vida eſpiritualſe deſcuydaodos ſeus

officios,& occupaçoens comgrandedanno ,

&pe-
R
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1

1.

&perigo; enfinandonos arepartiro tempo

entreonofloofficio,&aoraçao, demaneyra

quenemfaltemosá oraçao, nem ao officio.

3. Quando o Senhor trabalhava no ſeu of-

ficio,juntamente obrava exteriormentecom

as mãos , & interiormentecomoeſpirito ,

dandonos eſtaliçaõdegrande proveyto, que

trabalhando emonoſſo officiooccupemos o

eſpiritoemDeos.

Conf.V

T

SEGUNDO PONTO.

Iveoo Senhor todo eſte tempo ſojeyto
àSenhora,&aS.Joſeph, obedecendo-

lhes aindaem coufas muyto humildes , para

nos perfuadir obediencia , & fojeyçao.

Comaidade creſcia o Senhor na Santida-

de,& virtude comodiz oEvangelifta ; en-

finandonosa crefcer , & ir ſempre adiante :

porque a virtude, quenascreſce , nam he

virtude,&baſtaſonam ir adiante , para tor-

naratraz .

A

TERCEYRO PONTO.

Sobrasdevirtude , q o Senhor exer-

citava, erãohumaspalavras muyto ef-

aSenhora a imitalas ,&Conf ficazes,quemoviao

nes enfinão anós o exercicio demuytasvir-

tudes,prégandonos o Senhor primeyro , &

mays
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mays!, como exemplode ſua vida , que com

asfuaspalavras.

Eſtas virtudes , & exemplos da vida de

Chriſto aSenhora nao ſó os recebia , mas os

confervava em leu coraçao , &coſervou pa-

ra ſempretratandode o imitar , & por iffo

chegouatam altográode ſantidade : &af-

fimodevofazer,ſeme quero aproveytar.

FINIS,

LAUS DEO.

4

Rij IN
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Medit. II. Deoutras razoens, que mostras

afinezada Encarnação,&de como u

timamenteſe decretou, p.4.1 .

Medit. III. DoDecreto , que Deos fezde

nascer Menino , da eleyção da Vir.

gem Senhora noſſa para ser sua May,

pag.46.

Medit. IV. Da Saudaçam , que o Anjo

deu á Senhora , annunciandolhe a En-

carnaçam do Verbo Divino , da

turbação , que a Senhora teve com a

Saudaçam do Anjo , &de como o Anjo

a foßegou ,pag.54.

Medit. V. De como o Anjo declarou à

Senhora a Encarnaçam do Verbo Di-

vino em suas entranhas ; da duvida

que a Senhora the poz,&o Anjo the

(atisfez,pag.62 .

Medit.VI. Doconfentimento , que a se-

nhora deu ultimamente ao mysterio da

Encarnaçam ,

cutou,pag.71.

de comologofe exe

Medit. VII.Da jornada , que fezo Ver.

bo Divino Encarnado no Ventre_de

Sua
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Sua San'iſſima May à casa de Zaca-

rias domays, quenella fuccedeo,

pag.78.

Medit. VIII. Da Expectaçam do Par

to , pag. 86.

* Novena para o Nascimento de Christe

Senhor noffo,pag. 91.

Medit. IX.Da jornada , que a Senhora

chegada já ao parto fezdeNazareth a

Belem,pag.94

Medit. X. Do Nascimento de DeosMe

nino,pag. 101 .

* Colloquioao Menino Deos nascido, pag.

١٥٢٠

Medit. XI. De algumas confideraçoens ,

quefazemmaysportentoso ,&dignode

admiraçamo NascimentodeDeos Moni

no,pag. 108.

* Colloquio ,pag. 114 .

Medit. XII. Doque obrarão os Anjos ne

Nascimento de DeosMenino, pag. 117.

Medit. XIII. Da jornada dos Paftores à

Lapinhade Belem, p.125.

* Colloquio , p. 130.

41

Medit.XIV. DaCircuncisão do Menino

Deos nooytavo dia,p.134.

Col
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* Colloquio , pag. 139.

Medit.XV. Do nome de Jesu, que foy

imposto ao Menino no dia defua Circun-

cisao,p. 14.4.

Medit. XVI. De como o Menino Deos

chamou os Magos por humaEstrella ,

pag.151 .

Medit. XVII. Dafaida dos Magos do

Oriente , entrada na Corte de Feru-

Salem,p. 157.

Medit. XVIII. Dafaida, queos Magos

fizeram de Ferusalem , entrada nala-

pinha,

163-

voltapara fuas terras,pag,

* Colloquio , pag.167.

Medit- XIX. Do recolhimento , e

xercicios da Senhora em o Portal de

Belem até o dia deſua Purificaçam ,

p. 173.

Medit.XX. Da Purificaçam da Senko .

ra , Presentação doMeninoDeos no

Templo,p.186.

Medit. XXI. Das duas Pessoas , que

particularmente affiftiram na Pre-

Sentação doMenino , o Velho simeão,

Anna Prophetiza , as virtu-

des
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desporqueo merecerão,p.196.

Medit. XXII. Da fugida do Menino

Deos para o Egypto em companhia da

VirgemMay , s.Joſeph ,p.207.

Medit.XXIII.Da morte dos innocentes,

zindado Menino DeosdoEgyptopormor

te de Herodes , p. 218.

Medit.XXIV. Da ida do MeninoDeosao

Templocom a Senhora , & S. Joseph,

de como ſe perdeo delles nesta jorna-

da , p.228.

Medit.XXV. Decomo a Senhora , S.

Jofeph buscaram o Menino atéo acha

rem noTemplo entre osDoutores,p. 236.

Medit. XXVI. Da vida, exercicios de

Chriſto Senhor noso em Nazareth , dos

doze annos atè ostrinta de idade , pag.

247.
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